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A partitura do Uirapuru para estudo comparativo com Tédio de Alvorada aqui 
apresentada tem como fontes os manuscritos autógrafos MVL 1990-21-0172 
(grade orquestral datada de 1934) e MVL 1990-21-0173 (redução para piano), 
ambos no acervo do Museu Villa-Lobos do Rio de Janeiro, e as edições da 
American Music Publishers (1948) e do Banco de Partituras da Academia 
Brasileira de Música (ABM) 2016. Os autores agradecem à ABM pela generosa 
disponibilização da versão de sua edição redigida pelo Maestro Tobias Volkmann.  
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 Uirapuru1 
 

Do Poema sinfônico ao Ballet sinfônico 

O bailado Uirapuru - eVWUeado em 1935 no TeaWUo Colyn de BXenoV AiUeV, Vob a Uegrncia de Villa-
LoboV - WoUnoX-Ve Xma daV obUaV maiV emblemiWicaV do compoViWoU, WanWo pela eYocaomo daV WemiWicaV 
indtgena e da floUeVWa WUopical, TXanWo pela magia de VXa oUTXeVWUaomo2. EnWUeWanWo, p inWeUeVVanWe noWaU 
TXe o We[Wo mXVical do Uirapur~ conViVWe3 , - aWUaYpV do UeoUdenamenWo de Veo}eV, da inVeUomo de 
elemenWoV noYoV, e de Xm enUiTXecimenWo da VXa oUTXeVWUaomo - , da WUanVfoUmaomo de Xma obUa 
anWeUioU, daWada de 1916/174: o poema Vinf{nico5 Tpdio de Alvorada. EVVa obUa, eVWUeada no Rio de 
JaneiUo6, em 1918, VeUia, noV anoV VegXinWeV, UeapUeVenWada com VXceVVo7 em conceUWoV Vinf{nicoV no 
TeaWUo MXnicipal do Rio e no de Smo PaXlo. EnWUeWanWo, nmo Ve obVeUYam maiV noYaV apUeVenWao}eV da 
obUa a paUWiU de 1925, ano no TXal Villa-LoboV a dedicoX8 ao maeVWUo VXtoo EUneVW AnVeUmeW9. 

 

 

1 QXeUtamoV manifeVWaU noVVoV agUadecimenWoV a LXi] PaXlo Sampaio, CliXdia NXneV de CaVWUo, MaUcelo Rodolfo ,PedUo 
BelchioU e MaUia ClaUa BaUboVa no MXVeX Villa-loboV, pelo aX[tlio, VXgeVW}eV e diVponibili]aomo de maWeUiaiV.no decoUUeU 
deVVa peVTXiVa; j BiblioWhqTXe MXnicipale de la Ville de GenqYe pela aXWoUi]aomo de UepUodXomo de maWeUiaiV "bUaVileiUoV" 
em VeX aceUYo; a RodUigo Al]XgXiU e jV PUofeVVoUaV FlaYia CamaUgo Toni e MaUia Alice Volpe poU pUecioVaV infoUmao}eV 
e VXgeVW}eV ; e pUincipalmenWe a DiVXke ShibaWa, a TXem Ve deYe a UecenWe deVcobeUWa noV aUTXiYoV de EUneVW AnVeUmeW, em 
GenebUa, do maWeUial compleWo do Tpdio da Alvorada, e cXja coopeUaomo foi deciViYa paUa a aWXali]aomo deVVa peVTXiVa. 
2 Como assinala Maria Alice Volpe [2009]: ³Descartando o sabiá, pássaro que representou a identidade nacional durante o 
Romantismo literário brasileiro, Villa-Lobos escolheu o uirapuru, pássaro exótico, misterioso e mágico, envolto numa 
mitologia rica vinculada à cultura indígena e folclórica, muito difícil de ser visto ou ouvido, e que povoava a Àoresta 
µmaravilhosa' do Amazonas´.  
3 Conforme mostrado por diversos autores: Luiz Fernando Vallim Lopes [2002], Paulo Renato Guérios [2003] Paulo de 
Tarso Salles [2005 e 2009] Maria Alice Volpe [2011], e Manoel Corrêa do Lago [2012 e 2016]. 
4 Ver os quadros comparativos apresentados por Vallim Lopes [2002:2], e Paulo de Tarso Salles [2005:6-7]. Como obser-
vado por este último [2009:26]: ³Villa-Lobos aproveitou praticamente todo o material do Tédio do Alvorada em o Uirapuru 
escrevendo ainda algumas seções adicionais e alterando a ordem de certas seções. Houve também significativa ampliação 
da orquestra evidenciando o manejo mais sofisticado da orquestra´. 
5 A TXalificaomo do Tpdio da Alvorada enTXanWo ³Poema Vinf{nico´ (VXb-WtWXlo com o TXal figXUa no manXVcUiWo do MXVeX 
Villa-LoboV) coincide com a daV noWaV de pUogUama do conceUWo Ueali]ado no TeaWUo MXnicipal de Smo PaXlo em 19/4/1925. 
EnWUeWanWo, em pUogUamaV de conceUWo anWeUioUeV, a obUa apaUeceX com oV VegXinWeV VXb-WtWXloV: ³gUeco-poema´ (TeaWUo 
MXnicipal do Rio de JaneiUo,18/5/1918), ³ballo miWolygico´ (TMRJ, 1/12/1922), e ³miWo-poema´ (TMSP, 19/8/1923) [YeU 
coleomo ³PUogUamaV de conceUWo´ ± MVL]. 
6 Ver dados completos sobre ambas as estreias em Vallim Lopes [2002:1]. 
7 Em Xma de VXaV "CU{nicaV de AUWe" inWiWXlada "Villa-loboV´ e daWada de 1923,   MiUio de AndUade Ve UefeUe ao Tpdio de 
AlYoUada como " eVVa obUa-pUima" ,e como Xma daV piginaV do compoViWoU TXe peUdXUaUiam  "alpm de Woda moUWe" [ in 
Toni,1987:99 ] 
8 A folha de rosto do manuscrito do Tédio do Alvorada pertencente a Ernest Ansermet, e que se encontra na Biblioteca 
Municipal de Genebra (BMU SY V25), contém a seguinte datação autógrafa de Villa-lobos: "Buenos Aires 1/Julho/1925". 
A convite da "Asociacion wagneriana" Villa-Lobos realizava, naquele momento, alguns concertos na Argentina, pais no 
qual, desde 1924, Ansermet passara a reger regularmente .Sobre  Villa-lobos e a Asociacion wagneriana" ,ver Belchior 
Rodrigues [ 2019] e sobre Ansermet na Argentina , ver Corrado [2010].  
9 EUneVW AnVeUmeW (1883-1969) foi Xm doV maiV deVWacadoV maeVWUoV do VpcXlo XX, Wendo eVWUeado - Veja a fUenWe doV 
Ballets Russes, Veja da Orchestre de la Suisse Romande - Xm gUande n~meUo de obUaV conWempoUkneaV: RaYel, HoneggeU, 
BaUWyk, HindemiWh e VobUeWXdo VeX amigo SWUaYinVk\. AnVeUmeW nmo UegeX o Tpdio da Alvorada, e o ~nico UegiVWUo de 
enYolYimenWo VeX com obUa de Villa-loboV, paUece WeU Vido o da gUaYaomo, na dpcada de 50, do ConceUWo n�1 paUa piano e 
oUTXeVWUa (com a pianiVWa Ellen Ballon e a oUTXeVWUa) 
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Face a eVVeV doiV ³momenWoV´ da obUa, Vendo o pUimeiUo noV anoV 1910 e o VegXndo noV anoV 1930, 
eVVe WUabalho conWpm: 
 - a paUWiWXUa (inpdiWa) da 1a YeUVmo da obUa, o poema Vinf{nico Tpdio de Alvorada, baVeado em 
aUgXmenWo de Tei[eiUa LeiWe Filho10, ediWoUada com baVe pUincipalmenWe no manXVcUiWo (MVL P.38.1.2) 
TXe Ve enconWUa no MXVeX Villa-LoboV11, com impoUWanWeV adio}eV, e infoUmao}eV complemenWaUeV, 
obWidaV a paUWiU do manXVcUiWo peUWencenWe jV Archives Ernest Ansermet conVeUYado na BiblioWeca 
MXnicipal de GenebUa12 . 

 - a paUWiWXUa da YeUVmo definiWiYa - o balp Uirapur~, com aUgXmenWo de Villa-LoboV - aTXi apUeVenWada 
Vob a foUma de Xm ³study-score comenWado´, Wendo como pUopyViWo colocaU em deVWaTXe (aWUaYpV do 
XVo de camadaV de coUeV na paUWiWXUa) aV pUincipaiV inVeUo}eV e acUpVcimoV inWUodX]idoV poU Villa-
LoboV ao finali]aU a obUa em 1934 13. O aXWygUafo TXe Ve enconWUa no MXVeX Villa-LoboV (MVL 
1990.21.0172) dei[a claUa eVVa opeUaomo de ³beaUbeiWXng´14 (pUoceVVo aliiV fUeTXenWe ao longo da obUa 
de Villa-LoboV15) TXe o pUypUio aXWoU dei[oX e[pliciWa ao aVVinaU o manXVcUiWo com oV di]eUeV: ³Rio 
191716 UefoUmado em 193417´. 

 

Página final do Uirapurú, manuscrito MVL 1990-21-0172. Acima 
da assinatura do compositor se lê ³Rio, 1917 reformado em 1934´. 

 
10 noWe-Ve TXe o aUgXmenWo do poema Vinfonico Naufragio de Kleonikos ,conWempoUkneo do Tpdio de Alvorada,  p Wambem 
e[WUaido de We[Wo de  Leopoldo Tei[eiUa LeiWe Filho ( 1889-1950) . 
11 aV pUincipaiV d~YidaV VXVciWadaV pelo manXVcUiWo do MXVeX Villa-loboV pXdeUam VeU UeVolYidaV aWUaYpV da compaUaomo 
com o manXVcUiWo de GenebUa : elaV Ve oUiginaUam  de pUoblemaV de leiWXUa  ( ji idenWificadoV poU  GXeUioV em 2003)  , 
UeVXlWanWeV  da  VXpeUpoViomo de anoWao}eV feiWaV poU Villa-LoboV VobUe o pUypUio manXVcUiWo , poU ocaVimo da ³UefoUma´ do 
Tpdio de Alvorada. 
12 com baVe em foWoV WiUadaV do maWeUial manXVcUiWo (gUade e paUWeV inVWUXmenWaiV) deVcobeUWo pelo peVTXiVadoU DiVXke 
ShibaWa em JaneiUo 2020, e TXe noV foi poU ele genWilmenWe WUanVmiWido. 
13 A datação do Uirapuru foi o objeto de diversas discussões nos textos de Peppercorn [1943, 1989, 1991], Tarasti [1995], 
Coli [1998] e Kiefer [1981], sem o entendimento - que só se tornou claro a partir dos achados de Vallim Lopes [2002] , 
Paulo Guérios  [2003] e Salles [2005] - de que o Tédio de Alvorada, composto em 1916-17, constituía efetivamente uma 
1a versão do futuro balé. Ver também a excelente análise de Daniel Zanella dos Santos [2015]. 
14 Para uma conceituação de ³bearbeitung´, e para uma análise exemplar aplicada a obra de Alberto Ginastera, ver Malena 
Kuss [2013]. 
15 Entre outros exemplos ³beaUbeiWXng´ na obra de Villa-Lobos podem ser assinalados: Amazonas (Myremis), 
Momoprecoce (Carnaval das crianças), Quarteto n.5 (Cirandinhas), 2ª e 3ª Suites do Descobrimento do Brasil (canções 
para canto e piano da década de 1910). 
16 ObVeUYe-Ve a oVcilaomo enWUe a anoWaomo ³1917´ de Villa-LoboV, no manXVcUiWo aXWygUafo de 1934, e aV daWaV de 1916 
(daWa TXe ficoX UeWida noV VXceVViYoV caWilogoV do MXVeX Villa-LoboV) e 1917 TXe Ve alWeUnam naV noWaV de pUogUama de 
conceUWoV noV TXaiV o Tpdio de Alvorada foi apUeVenWado enWUe 1918 e 1925 . A meVma indefiniomo apaUece no maWeUia. doV 
manXVcUiWoV dadoV poU Villa-LoboV a AnVeUmeW : com a daWa 1916 na gUade e 1917 em WodaV aV paUWeV inVWUXmenWaiV. 
17 Em VXa biogUafia de Villa-LoboV, PaXlo GXeUioV[GXeUioV, 2009: 293]. ji haYia aVVinalado, em 2003, eVVa impoUWanWe 
³aVVinaWXUa´ ao final do manXVcUiWo aXWygUafo do Uirapur~, a TXal UeYelaYa oV  doiV momenWoV  cUonolygicoV  (1917 e 1934) 
da obUa .  
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                          Do Cisne da Grécia antiga ao Uirapuru amazônico  
Chama imediaWamenWe a aWenomo a poXca Uelaomo enWUe oV aUgXmenWoV TXe embaVam eVVaV YeUV}eV: 
enTXanWo o do Tpdio de Alvorada, de caUiWeU conWemplaWiYo (com o VXbWtWXlo "SobUe Xma paiVagem") 
p ambienWado na AnWigXidade cliVVica e deVcUeYe oV pUimeiUoV momenWoV de  Xm amanheceU no 
PeloponeVo, o enUedo do Uirapur~ p ambienWado na floUeVWa ama]{nica e Ve apUeVenWa como Xma 
VXceVVmo de peUippciaV na TXal Ve alWeUnam diYeUVoV peUVonagenV18. 
 
 
                                      Tabela 1 - Comparação entre argumentos  

TÉDIO DE ALVORADA 
(Argumento de Teixeira Leite Filho) 

UIRAPURÚ 
(Argumento de Villa-Lobos) 

     No céu marchetado de estrelas, o sol co-
meça a raiar, espalha as primeiras claridades 
que afugentam as sombras. 
     Lentamente os fantasmas, que na obscuri-
dade das estradas, no seio das florestas, nas 
margens dos riachos, dos lagos, fruiam os en-
cantos da liberdade, vão em tropel, se reco-
lhendo à sua morada sinistra. 
     Silvos agudos dos mochos que revoam em 
torno das árvores seculares, pios de aves no-
turnas. Um cisne canta, molemente, reclinado 
sobre as águas de um lago; há uma lamenta-
ção profunda nessa elegia. 
     Nas trevas, a claridade do dia nascente 
cada vez mais se infiltra e as estrelas esvaece. 
     O cisne acordou do Palácio de Argos, os 
cães de guarda que uivam desesperada-
mente... 
     Passados perdidos na solidão da noite do 
velho escravo de Agamenon, o rei dos reis. 
Alvorada... 

     Em uma floresta, calma e silenciosa, aparece um ín-
dio feio, tocando flauta.  
     Em grupo alegre, surgem as mais belas selvículas da 
região do Pará, que se decepcionam ao descobrirem o 
índio feio. Indignadas, enxotam-no brutalmente, com 
pancadas, empurrões e pontapés.             Por entre as 
folhagens das árvores, as índias, ansiosas, procuram o 
Uirapuru, certas de encontrarem um lindo jovem. Esta 
ansiedade é testemunhada pelos grilos, corujas, bacu-
ráus, sapos-intanhas, morcegos e toda a fauna noturna.              
     Ouvem-se ao longe, de quando em quando, alguns 
trilos suaves, que anunciam o Uirapuru e irradiam con-
tentamento em todo aquele ambiente. Seduzida pelo 
mavioso canto do Uirapuru, aparece uma linda e ro-
busta índia, de flecha e bodoque em punho, como uma 
adestrada caçadora de pássaros noturnos. Vendo o pás-
saro encantado, lança-lhe a flecha, prostando-o por 
terra.                                                 
     No auge da contenda ouve-se o som fanhoso e agou-
reiro da flauta de ôsso.                                           
     Temendo uma vingança, as índias procuram escon-
der o belo índio, que é, porém, surpreendido pelo índio 
feio, feroz e vingativo que, atirando-lhe a flecha, fere-o 
mortalmente. 

       Pressurosas, as índias carregam o belo índio em 
seus braços para a beira de um poço, onde, sùbitamente, 
ele se transforma num pássaro invisível, deixando-as 
tristes e apaixonadas a ouvir, apenas, o seu canto mara-
vilhoso que desaparece no silêncio da floresta. 

 

 

 

 

18 Diferentemente da transformação do poema sinfônico Myremis (1916) no balé Amazonas (1929) - cujo argumento 
originalmente ambientado na Antiguidade clássica foi, mutatis mutandis, basicamente preservado no que se refere ao perfil 
dos personagens e à própria ³ação dramática´. 
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DifeUenWemenWe do TXe ocoUUe com oV aUgXmenWoV (GUpcia anWiga YeUVXV FloUeVWa ama]{nica), o coWejo 
enWUe oV We[WoV mXVicaiV daV dXaV YeUV}eV peUmiWe conVWaWaU, TXe do Tpdio de Alvorada peUmanece 
inWegUalmenWe pUeVeUYado (com YaUianWeV e algXm UemanejamenWo) no coUpo da paUWiWXUa do Uirapuru, 
Vendo poUWanWo poVVtYel UeconVWiWXiU VeX oUdenamenWo VeTXencial a paUWiU daV maUcao}eV de enVaio do 
Uirapur~19, e demonVWUaU aV coUUeVpondrnciaV mXVicaiV enWUe a YeUVmo de 1916/17 e a de 1934: 

                  Tabela 2 - Correspondências entre o Tédio de Alvorada e o Uirapurú 

Tédio de Alvorada  
(Argumento: Teixeira Leite Filho) 

Uirapurú 
(Argumento: Villa-Lobos) 

Indicações N. Ensaio Compassos N. Ensaio Compassos Indicações 

Allegretto Deciso 
 "...primeiras claridades" 0 1 - 6 2 19 - 22 Balé 

 "Flauta do índio feio" 

Tempo di Marcia 
 "...fantasmas em tropel..." 1 7 - 34 3 24 - 48 

 "Entram as índias" 

Allegro 
2 / 6 
 7ª 

35 - 93 
 94 - 102 

16 / 17 
 19 

239 - 331 
 332 - 340   

Andante con moto 
 "...silvos de mochos que revoam... 
pios de aves noturnas..." 

7b 103 - 114 9 185 - 196 

³.grilos, corujas, bacuráus, 
sapos-intanhas, morcegos e 
toda a fauna noturna[...] 
alguns trilos suaves, que 
anunciam o Uirapuru´ 

 "...um cisne canta... há um la-
mento profundo nessa elegia..." 8 / 9 115 - 144 10 / 11 197 - 215  "Transformação do Uira-

purú num belo índio" 

Allegretto Deciso 
 "a claridade do dia nascente cada 
vez mais se infiltra" 

10 145 - 147 23 364 - 367  "Aparece o índio feio" 

Adagio 
 "Aurora" 11 148 - 153 25 377 - 383 

 "Desolação das índias e 
transformação do índio no 
Uirapurú" 

VeUifica-Ve poUWanWo TXe, - ao abVoUYeU em 1934 no Uirapur~ a inWegUalidade do We[Wo mXVical do Tpdio 
de Alvorada jXnWamenWe com a VXa foUmaomo oUTXeVWUal -, Villa-LoboV nmo VomenWe alWeUa 
VignificaWiYamenWe aV dimenV}eV do poema Vinf{nico oUiginal (e[pandindo-o de apo[. 150 paUa 380 
compaVVoV), como Wambpm amplia o VeX efeWiYo inVWUXmenWal, inWUodX]indo noYoV "coloUidoV": piano, 
Va[ofone, Xma Veomo de peUcXVVmo enUiTXecida poU inVWUXmenWoV UegionaiV e meWalofoneV, e 
noWadamenWe Xm inVWUXmenWo poXco XVXal, TXe paVVoX a VeU foUWemenWe aVVociado ao Uirapuru: o 
Yiolinofone20. 

 

19 Esta tabela baseia-se no quadro comparativo estabelecido no trabalho pioneiro de Vallim Lopes [2002:2]. 
20 Ver, em Vallim Lopes [2002:3], o cotejo entre e a instrumentação do Tédio do Alvorada e a do Uirapuru, sinalizando as 
diferenças e adições. 
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Um canto de pássaro: o diferencial entre o Tédio de Alvorada e o Uirapurú 

Ao se examinar comparativamente os textos musicais das versões de 1934 e de 1917, observa-se 
que as importantes adições incrustadas no Tédio de Alvorada derivam todas de um mesmo ³motivo 
geUadoU´ de 7 notas, o ³CanWo do Uirapurú´, tal como notado pelo botânico inglês Richard Spruce 
(1817-1893), ³nXma excursão de Óbidos ao rio Trombetas, de 19 de Novembro de 1849 a 6 de Janeiro 
de 1850´21, e publicado em seu livro Notes of a Botanist (1908): 

³Havia um passarinho que me interessou extremamente pelo seu canto, embora eu não tenha 
conseguido vê-lo. Chamam-no de Uirapuru, palavra que significa ³ave pintada´, e me informaram 
que ele é do tamanho de um pardal. O Senhor Bentes me havia dito que eu certamente iria escutá-
lo perto das cachoeiras, acrescentando que ³ele entoa cantigas de todo o mundo, como se fosse uma 
caixinha de música´. Escutei essa mesma afirmação da boca de várias outras pessoas, e de fato, 
durante um dia inteiro, logo depois do meio-dia ± a hora em que os pássaros e as feras são mais 
silenciosos ± tive finalmente o prazer de ouvi-lo cantar, bem perto de onde eu me encontrava. Não 
havia como confundir seu gorjeio de notas claras como o som de um sino, que ele sabia modular 
habilmente, como se sua garganta fosse um instrumento musical. Suas ³frases´ eram curtas, mas 
cada qual incluía todas as notas do diapasão. Depois de repetir uma frase por cerca de vinte vezes, 
ele de repente executava outra ± eventualmente subindo cinco tons ± repetindo-a o mesmo tanto de 
vezes. Normalmente, porém, ele fazia uma breve pausa antes de mudar de tema. Fiquei escutando o 
Uirapuru por algum tempo, até que me lembrei de anotar a melodia. A frase seguinte é uma das que 
ele volta e meia repetia: 

 

 
 

A melodia singela, executada nas profundezas da mata virgem por um m~sico invistvel, conferia 
àquele momento um caráter de mistprio, e me manteve enfeitioado por quase uma hora, atp que 
subitamente foi interrompida para pouco depois ser reiniciada bem longe dali, numa distância tal, 
que o som sy chegava a meus ouvidos como se nmo passasse de um dpbil tilintar... 

 

É a incorporação desse novo motivo, interagindo com o material pré-existente da versão de 
1916/17, que dará origem às principais diferenças entre o Uirapurú e o Tédio de Alvorada: 
                  - na ³Introduomo´, seu aparecimento no registro agudo, em contraponto ao tema principal 
do Tédio de Alvorada (este apresentado no registro grave); 
                  - nas duas seções inteiramente novas (marcações de ensaio 5 a 8) correspondendo, no balé, 
às cenas ³Canto do Uirapurú´ e as ³Índias Dançam´. 

 

 

21 Segundo Câmara Cascudo (1943,1962): ³o primeiro estrangeiro que realmente ouviu o uirapurú (tuneplaying - bird) e 
fixou-lhe a melodia foi Richard Spruce´. A respeito de ³eVWXdoV eWnogUi¿coV, folclóricos, coUogUi¿coV e crônicas de 
viajantes, e a mitologia sobre o pássaro uirapurú, ver o levantamento apresentado por Volpe [2009]. 
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Esse motivo, equivalente a um objet-trouvé22, apresenta entre suas ³pUopUiedadeV´ o fato de con-
sistir de um enunciado de cada uma das 7 notas da escala diatônica23, e pode-se observar que ele é 
(quase sempre) apresentado, no Uirapurú, nas mesmas alturas (pitch classes) em que haviam sido 
registradas por Spruce: as duas únicas exceções (m.e. 0 e 21) decorrem da compatibilização tonal entre 
esse novo elemento - o ³canWo do uirapurú´ - e o material pré-existente no Tédio. 

 
Tabela 3 - ³O motivo- gerador (Spruce) de 7 notas´

 
 

 

 

22 Termo introduzido pelo artista plástico Marcel Duchamp em 1915 (traduzido para o inglês como ³Uead\-made´), 
definindo uma prática largamente adotada pelo Dadaísmo e Surrrealismo. 
23 Ver em Salles [2009:55] a observação quanto às relações de simetria intervalar (em termos de interval classes: 1, 3 e 5) 
entre as seis últimas notas do registro de Spruce.  
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e inWeUeVVanWe acompanhaU a gUande YaUiedade de WUanVfoUmao}eV UtWmicaV jV TXaiV Villa-LoboV o 
VXbmeWe24 em VXaV nXmeUoVaV UeiWeUao}eV, Veja XWili]ando-o poU e[WenVo (WodaV aV 7 noWaV VempUe em 
VeX oUdenamenWo oUiginal) com aV configXUao}eV UtWmicaV aV maiV diYeUVaV25, Veja combinando enWUe Vi 
- em alWeUnkncia - VXaV VegmenWao}eV em aUWicXlao}eV de 2, 3, 4 e 5 noWaV, confoUme indicado naV 
WabelaV abai[o: 
NoWe-Ve, poU Xm lado, TXe Ve o ³moWiYo de VeWe noWaV´ e VXaV VegmenWao}eV (em aUWicXlao}eV de 2, 3, 4 
e 5 noWaV) Vmo WUaWadoV com o ³UigoU´ de ordered sets & subsets, poU oXWUo lado Vmo e[WUemamenWe liYUeV 
aV combinao}eV e encadeamenWoV enWUe elaV, UeVXlWando em peUtodoV e fUaVeV com conWoUnoV e pUojeomo 
melydica YaUiadoV. Em VXaV pUincipaiV ³apaUio}eV´ ao longo do balp, o ³moWiYo de VeWe noWaV´ daUi 
oUigem a WUrV pUincipaiV padU}eV de deVenYolYimenWo melydico, TXe Vmo apUeVenWadoV, UeVpecWiYamenWe, 
na ³InWUodXomo´ e naV cenaV ³CanWo do UiUapXU~´ e ³AV ËndiaV danoam´: 

 

Tabela 4 - ³canto do uirapurú´ : padrões de desenvolvimento melódico  

 

 

 

 

 

 

24 Ver, a propósito, em Salles [2009:27 e 112]: ³As reiterações e os desdobramentos melódicos do ³Wema do uirapurú´ 
villalobiano apresentam um modo de repetição que, apesar de não reproduzirem um modelo natural, evoca livremente o 
comportamento característico do canto dos pássaros. [«] O procedimento por meio do qual ele procura evocar o 
comportamento melódico de uma ave canora´. 
25 Ver análise em Salles [2009:166-8]. 
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Do Tédio de Alvorada ao Uirapurú: uma perspectiva cronológica 

EnWUe a ~lWima apUeVenWaomo p~blica do Tpdio de Alvorada em 1925, - ano de VXa dedicaWyUia a EUneVW 
AnVeUmeW -, e a eVWUpia mXndial do Uirapur~ em 1935, podemoV idenWificaU Xma VeTXrncia de 
aconWecimenWoV TXe, plaXViYelmenWe, WeUmo opeUado como ³gaWilhoV´ na deciVmo do compoViWoU de 
³UeYiViWaU´ o VeX poema Vinf{nico de 1916/17, doV TXaiV apUeVenWamoV abai[o Xma cUonologia em 
oUdem UeYeUVa: 

- 1934 (OXWXbUo): Wendo finali]ado a paUWiWXUa do Uirapur~, Villa-LoboV a dedica a SeUge 
LifaU26. 

- 1934 (SeWembUo): LifaU27 Ueali]a no Rio de JaneiUo a eVWUpia mXndial de Jurupari, VXa 
coUeogUafia VobUe a m~Vica do Choros n�10 de Villa-loboV, inVpiUada na miWologia ama]onica28. 

- 1934 (AgoVWo): chegada no BUaVil de LifaU e VXa companhia de danoa29, paUa Xma WempoUada 
de YiUiaV VemanaV. PeVTXiVaV de LifaU, no MXVeX Nacional, paUa fXndamenWaU a coUeogUafia do 
Jurupari. 

- 1933: Villa-LoboV Uege no Rio de JaneiUo, em 1� aXdiomo bUaVileiUa, o Chant du Rossignol 
(³CanWo do RoX[inol´) de SWUaYinVk\, cXja cena do ³CanWo do piVVaUo mecknico´ apUeVenWa VolXo}eV 
We[WXUaiV (diVcXWidaV na pg. [) pUy[imaV jV TXe foUam adoWadaV, em 1934, poU Villa-LoboV ao comp{U 
Xma daV dXaV noYaV Veo}eV paUa o balp (a cena ³o canWo do XiUapXU~´). Nmo Ve pode, enWUeWanWo, afiUmaU 
em TXe momenWo Villa-LoboV paVVoX a YiVlXmbUaU a opoUWXnidade de apUoYeiWamenWo mXVical da 
anoWaomo do canWo de XiUapXUX Wal como UegiVWUada no liYUo de SpUXce, e WampoXco TXando paVVoX a Ve 
inWeUeVVaU poU Xma naUUaWiYa Wendo Xm piVVaUo como ³peUVonagem´ cenWUal. 

- 1930: pXblicaomo do liYUo de GaVWmo CUXlV: ³A Ama]{nia TXe eX Yi´ o TXal, ao ciWaU WUechoV 
do liYUo de RichaUd SpUXce, UepUodX] a VXa noWaomo mXVical do canWo do XiUapXU~. 

- 1930: Uegendo em Smo PaXlo o Concerto de Brandenburgo n�1 de Bach, Villa-LoboV fa] a 
e[peUirncia, em Vala de conceUWo, de XWili]aomo do Yiolinofone (em VXbVWiWXiomo ao ³Violino Piccolo´) 
como inVWUXmenWo  VoliVWa, e de VXa fXVmo WtmbUica com oXWUoV inVWUXmenWoV,  e[peUirncia conVideUada 
bem VXcedida poU  MiUio de AndUade: 

³o efeito ficou curiostssimo, e especialmente feliz no segundo tempo, casando-se 
admiravelmente o timbre do violinofone com o de certos instrumentos de sopro´30. 

 
26 AUTXiYoV SeUge LifaU - BiblioWeca mXnicipal de LaXVanne - CoUUeVpondrncia Uecebida de Villa-LoboV: cypia, com daWa 
de 15/10/1934 do aUgXmenWo (em fUancrV) do UiUapXUX. 
27 SeUge LifaU (1905-1986) foi Xm doV maiV deVWacadoV bailaUinoV e coUeygUafoV da 1� meWade do VpcXlo XX.Tendo Vido 
Xma daV ~lWimaV deVcobeUWaV de SeUge DiaghileY (paUa TXem fe] o Filho prydigo de PUokofieY, e coUeogUafoX Renard de 
SWUaYinVk\), foi, jXnWamenWe com MaVVine e Balanchine, Xm doV gUandeV heUdeiUoV da WUadiomo doV Ballets Russes. LifaU 
haYia pUeVenciado, em 1929,o enconWUo de Villa-LoboV com DiaghileY em caVa de PUokofieY (YeU Toni & Lago 2017) e 
VeUia dedicaWaUio, alpm do Uirapuru, do Papagaio de moleque. ReWoUnaUia ao BUaVil,em WoXUnee, noV anoV 50. 
28 O ³O JoUnal´ [18/9/1934] aVVim o UepoUWa:´...o eVpeWicXlo de amanhm ,no MXnicipal , ficaUi aVVinalado pela ~lWima 
cUiaomo de SeUge LifaU, o magnifico aUWiVWa ... do bailado Jurupari ... TXe p a (VXa) gUande pUeocXpaomo deVde TXe Ve enconWUa 
enWUe nyV. Foi poU ele cXidadoVamenWe pUepaUado e cUiado depoiV de acXUadaV eVWXdoV feiWoV o MXVeX nacional onde ,com o 
aX[tlio doV pUofeVVoUeV AlbeUWo BaeWa PaeV Leme e HelotVa ToUUeV, p{de-Ve docXmenWaU com VegXUanoa .... ³.TXdo indica 
TXe a coUeogUafia de LifaU , com libUeWo do cUtWico VicWoU de CaUYalho , WeUi Vido compoVWa em Wempo UecoUde ( YeU CaUYalho, 
1977)  
29 a companhia Yeio en WoXUnpe na AmpUica do SXl (BUaVil e AUgenWina) com a denominaomo ad hoc "BalleWV RXVVeV de SeUge 
LifaU": deVde 1932, LifaU haYia aVVXmido a diUeomo da Danoa no TeaWUo da ÏpeUa de PaUiV, com o WtWXlo: ³Mavtre de ballet, 
Premier Danseur, Étoile du Thpâtre national de l Oppra de Paris´. 
30 in M~sica , doce m~sica [1930, 1963 :145] 
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- 1929-32: VXcedem-Ve, neVVeV anoV, e[emploV VignificaWiYoV de ³UecompoViomo´ de obUaV 
anWeUioUeV (bearbeitung): em 1932, o balp infanWil Caixinha de Boas Festas (WUanVcUio}eV paUa oUTXeVWUa 
de peoaV de coleo}eV paUa piano doV ano 10: Petizada, Brinquedos de roda e Carnaval das crianoas); 
em 1931, o 5� Quarteto de cordas (Cirandinhas); em 1929, Momoprecoce paUa piano e oUTXeVWUa 
(Carnaval das crianoas), e VobUeWXdo Amazonas, a paUWiU do poema Vinf{nico Myremis, conWempoUkneo 
do Tpdio de Alvorada (e, como eVWe, ambienWado na GUpcia anWiga e pUogUamado em conceUWoV 
Vinf{nicoV enWUe 1918 e 1925). 

- 1929: eVWUpia conjXnWa , em PaUiV.,de Amazonas e  Ameriques de EdgaUd VaUqVe. 

- 1925 (JXlho): Villa-LoboV, em BXenoV AiUeV, doa o maWeUial compleWo do Tpdio de Alvorada 
ao maeVWUo EUneVW AnVeUmeW, dedicando-lhe a obUa. 

- 1925 (AbUil): ~lWima apUeVenWaomo p~blica, no meVmo conceUWo, do Tpdio de Alvorada e de 
Myremis31. 
Pode-Ve conVideUaU o caVo Myremis/Amazonas como o maiV impoUWanWe pUecedenWe do Uirapur~, Veja 
pela opeUaomo de bearbeitung (inclXViYe a inclXVmo do Yiolinofone como alWeUnaWiYa j ciWaUa d�aUco), 
Veja pela UeoUienWaomo conceiWXal de poema Vinf{nico a balp, e pela mXdanoa (no aUgXmenWo) em faYoU 
de Xma WemiWica indtgena. Tendo pUeVenciado WanWo Xma apUeVenWaomo anWeUioU de Myremis32 TXanWo, 
em 1930, a de AmazonaV em Smo PaXlo, MiUio de AndUade dei[oX eVVe comenWiUio VobUe o pUoceVVo 
de WUanVfoUmaomo de Myremis em AmazonaV, TXe paUece igXalmenWe apliciYel ao caVo da meWamoUfoVe 
do Tpdio de Alvorada: 

                         ...a histyria do Amazonas p bastante complexa [....] Se trata de um poema [sinf{nico]  
                           antigo que o compositor remodelou  da cabeoa aos pps [...] Se nmo me engano esse  
                           poema, que era sobre um texto de inspiraomo grega, já foi executado aqui, mas estava  
                           entre as obras medtocres do compositor [...]  A remodelaomo e a inspiraomo no texto de  
                           localizaomo amertndia deu vida nova para ele, e me agrada especialmente esta sem- 
                           cerim{nia com que Villa lobos atribui à mesma m~sica a possibilidade de expressar a  
                           Grpcia e o selvagem de Marajy, da mesma forma como Haendel que, de arias de amor  
                           fez depois arias a Cristo no Messias...33 

ObVeUYa-Ve poUWanWo TXe Vmo YiUioV oV pUecedenWeV TXe, aWp 1934, conYeUgem paUa daU ao Uirapur~ VXa 
configXUaomo final de "bailado bUaVileiUo" (com o VXbWtWXlo "O PaVVaUinho encanWado"): o e[emplo de 
Amazonas, com o abandono da "GUpcia miWolygica" de Myremis; o e[eUctcio conWinXado de 
"beaUbeiWXng" ao longo do peUtodo 1929-32; a inclXVmo do Yiolinofone, como opomo, na oUTXeVWUa de 
Amazonas, e VXa  e[peUimenWaomo em Vala de conceUWo (1� Concerto de Brandenburgo); ao UegeU o 
poema Vinf{nico Chant du Rossignol de SWUaYinVk\, o conWaWo pUy[imo com Xma obUa de oUTXeVWUaomo 
e[XbeUanWe, Wendo Wambpm como WemiWica Xm "paVVaUinho encanWado"; o eVWtmXlo UepUeVenWado pela 
pUeVenoa dXUanWe YiUiaV VemanaV no Rio de janeiUo de SeUge LifaU - YiVWo naTXele momenWo como o 
gUande heUdeiUo da WUadiomo doV Ballets Russes, e como Xm doV maioUeV "aVWUoV" do mXndo da danoa - 
pUeVWigiando o compoViWoU com a eVWUpia mXndial de Xma coUeogUafia de VXa aXWoUia (o Jurupari) paUa 
a m~Vica do Choros n�10. 

 

31 aV dXaV obUaV (deVignadaV UeVpecWiYamenWe ,naV noWaV de pUogUama ,como "poema Vinfonico" e"miWo-poema" ), em 
VeTXencia,  finali]aYam o "GUande conceUWo Vinfonico em homenagem ao DU. CaUloV de CampoV" Ueali]ado no TeaWUo 
MXnicipal de Smo PaXlo em 19/4/1925. 
32 Myremis haYia Vido apUeVenWado em conceUWo no TeaWUo MXnicipal de Smo PaXlo em 1923 e 1925. 
33 in M~sica , doce m~sica [1930, 1963 :154-155] 
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Leitura comparativa entre as partituras do Uirapurú e do Tédio de Alvorada34 

- 1ª seção - Introdução [N.E.  0 e 1]: após uma entrada abrupta do tutti orquestral em glissando, 
esta seção (uniformemente em Mib eólio) apresenta uma larga melodia de caráter elegíaco na região 
grave que, - assim como o seu suporte harmônico (acorde de 7a menor c/ 5a diminuta) -, é extraída da 
penúltima seção do Tédio de Alvorada. Essa melodia, que só é enunciada uma vez no Tédio de 
Alvorada, mas que se tornará recorrente ao longo do Uirapurú (N.E. 1, 10, 11, 20), - no qual ilustra a 
cena da"Transformação do Uirapuru num belo índio "-, foi identificada, por Vallim Lopes [2002], como 
correspondendo, no argumento de Teixeira Leite Filho,  ao ³Canto do ciVne´:[...Um cisne canta, 
molemente, reclinado sobre as águas de um lago; há uma lamentação profunda nessa elegia...] 

 

Exemplo 1 - ³Canto do Cisne´ (1916/17) & "Transformação num belo índio´ (1934) 
 

 

 

Ao compôr em 1934 essa ³Introduomo´, que se apresenta com um caráter de ³pórtico´/ouverture ao 
ballet, Villa-Lobos superpõe na região aguda,em contraponto a esse tema extraído das cenas finais do 
Tédio de Alvorada (confiado aos violoncelos e contrabaixos), um desenvolvimento do ³CanWo do 
Uirapurú´ (confiado aos 1os violinos), derivado do ³moWiYo gerador de 7 noWaV´ registrado por Spuce, 
o qual é enunciado duas vezes no seu sequenciamento original, sendo precedido e sucedido por 
segmentações ( de 5 e 3 notas), justapostas de acordo com a seguinte sequência: 5,3,7,3,3,7: 

 
Exemplo 2 - ³motivo de 7 notas´ (Spruce) & segmentações: 1ª exposição 

 

 

 

 

 

 

34 Esta seção se apoia fortemente nas análises detalhadas das interrelações entre as duas versões (Tédio de Alvorada e 
Uirapuru) formuladas por Vallim Lopes [2002:2] e Salles [2005:5-7]. 
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- 2ª seção - ³Flauta do Ëndio Feio´ [N.E.  2]: o poema Vinf{nico Tpdio de Alvorada Ve iniciaYa com 
eVVe longo Volo de flaXWa35, com infle[}eV VWUaXVVianaV36 (aV apogiaWXUaV cUomiWicaV nmo UeVolYidaV, o 
caUaWeU ³oUienWali]anWe´ em Salomp), padUmo TXe Ve enconWUa Wambpm em obUaV cUonologicamenW 
pUo[imaV37 , WaiV como o Sexteto mtstico38 ( 1917) oX  Zop ( "Bailado InfeUnal") 39 

      Exemplo 3 -recorrencia (obras do período 1917-20 ) do padrão melodico  do solo inicial  

 
 

Quando da re-elaboração do material musical do Tédio de Alvorada, e de sua adequação à ação cênica 
do Uirapurú, este solo transformou-se na ³Flauta do Índio Feio´. Do ponto de vista musical, a principal 
diferenciação entre as versões de 1916/17 e 1934, está na cromatização do VIIº grau  no primeiro 
tempo, assim como uma maior liberdade dada ao intérprete quanto à repetição ad libitum de alguns 
segmentos da melodia. 

- 3a seção - ³Entram as Ëndias´ [N.E. 3, 4 e 5]: com a meVma indicaomo de andamenWo (³Tempo 
di MaUcia´) e coUUeVpondendo oUiginalmenWe j 2a Veomo do Tpdio de Alvorada, ela Ve caUacWeUi]a poU 
Xm ostinato40 41TXe VXVWenWa Xma melodia YigoUoVa apUeVenWada noV YiolinoV; eVVa linha melydica p 
e[pandida, no Uirapur~, aWUaYpV da adiomo de noYoV compaVVoV (cV. 51 a 58). ObVeUYe-Ve TXe, Ve poU 
Xm lado a linha melydica peUWence j meVma maWUi]42 do Wema da ³InWUodXomo´, poU oXWUo ela apUeVenWa 
difeUenoaV VignificaWiYaV: na UtWmica, pela VXbVWiWXiomo do TXaWeUniUio (em andamenWo lenWo) pelo 
WeUniUio em andamenWo aceleUado; no caUiWeU, poU Xma enWoaomo TXaVe ³maUcial´ e nmo maiV de caUiWeU 

 
35 poVWeUioUmenWe flaXWa e/ oX Va[ofone no Uirapuru. 
36 VobUe a imenVa UepeUcXVVmo inWeUnacional da eVWUpia de Salomp em 1906, YeU RoVV (2007) ; no BUaVil . anWeV da  WempoUada 
de RichaUd SWUaXVV em1920 , com a OUTXeVWUa FilaUm{nica de Viena, ji haYiam Vido apUeVenWadaV  no  Rio de JaneiUo aV 
opeUaV Salome ( 1910) e  Cavaleiro da rosa ( 1915 e 1917 ) 
37 obeUYe-Ve , no caWilogo de obUaV deVVe peUtodo, o e[oWiVmo em WiWXloV WaiV como a Suite Oriental ( da TXal Vy eVWi 
locali]ada a UedXomo paUa piano de Xm doV  moYimenWoV:  Ibericarabe ) e a Canomo Arabe  , poVWUioUmenWe oUTXeVWUada paUa 
Ve WoUnaU o moYimenWo ³ImpUeVVmo MoXUa´ da 2� SXiWe  do Descobrimento do Brasil. 
38 YeU a impoUWanWe aniliVe  de HXmbeUWo AmoUim ( 2009 ) , e oV cUiWpUioV TXe eVWabelece paUa aV daWao}eV ( e YeUV}eV)  
confliWanWeV doV manXVcUiWoV do Sexteto mistico. 
39 cena pUeYiVWa paUa o 2�  AWo da opeUa  Zoe ,  obUa enWUeWanWo nmo locali]ada (MVL -1989) 
40 Sobre a natureza do ostinato no Modernismo em geral e em Villa-Lobos em particular, ver Bernstein [2007 ou 2014].  
41 noWaU Xm UecXUVo VemelhanWe, pelo meVmo n~meUo de compaVVoV , no Náufragio de Kleonikos , enWUe aV m e 6 a 10 , com 
o Wtmpano alWeUnando aV noWaV Sol# e Do. 
42 Ver a análise em Salles dessas duas configurações melódicas [2009: 148 e 150], e de sua expansão [2009: 50-51] por 
ocasião da transformação do Tedio de Alvorada  no Uirapuru. 
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elegtaco; mXWao}eV inWeUYalaUeV TXe, no enWanWo, pUeVeUYam inWacWoV a diUecionalidade e conWoUno 
melydicoV. 

 

 

Exemplo 4 ± ³Tema elegiaco´ : mutações rítmica e intervalar 

 

A pUincipal difeUenoa inWodX]ida neVWa Veomo, poU ocaVimo de VXa UeelaboUaomo em 1934 , p de naWXUe]a 
UtWmica: a adoomo de acenWXao}eV iUUegXlaUeV43, difeUindo da iVocUonia oUiginal no Tpdio de Alvorada, 
dando Uealce j ³conWUa-meWUicidade´ do 2� Wempo (³fUaco´) do compaVVo WeUniUio, UefoUoadaV pelo 
aWaTXe VimXlWkneo (em sforzando) de piano, Wtmpano, WUomboneV e WXba . 

- 4ª e 5ª seções - eVWaV dXaV Veo}eV do Uirapur~ (N.E.  5 a 8) Vmo aV ~nicaV Vem Uelaomo com o 
maWeUial oUiginal do Tpdio de Alvorada. AmbaV foUnecem ³moldXUaV´, ainda TXe mXiWo difeUenciadaV, 
paUa o canWo do XiUapXU~ UegiVWUado poU SpUXce: 

- ³Canto do Uirapur~´ (N.E.  5 e N.E.  8): de caUiWeU conWemplaWiYo, a pUojeomo melydica Ve di 
aWUaYpV da alWeUnkncia enWUe o moWiYo daV 7 noWaV (enXnciado WUrV Ye]eV na m.e 5, e dXaV na m.e. 8) com 
VegmenWao}eV do moWiYo de 5 e 2 noWaV, aUWicXladaV confoUme o VeTXenciamenWo: 5,7,5,7,5.7,2,2 (m.e 
5) e 5,7,5,7,2,2 (m.e. 8). 

Exemplo 5 - ³motivo de 7 notas´ (Spruce)  & segmentações: 2ª exposição 
 

 

A oUTXeVWUaomo, em piantVVimo, Ve caUacWeUi]a poU Xma aWmoVfeUa e[WUemamenWe UaUefeiWa, na TXal oV 
inVWUXmenWoV (e a floUeVWa«) pUaWicamenWe Ve calam fUenWe j linha melydica, confiada j flaXWa em Volo, 
emoldXUada poU VonoUidadeV ViWXadaV aoV UegiVWUoV e[WUemoV gUaYe (mmo eVTXeUda do piano e 
conWUabai[oV) e agXdo (mmo diUeiWa do piano e YiolinoV), ponWXadaV poU inWeUYeno}eV ³UXidtVWicaV´ do 
[ilofone e do obop.  

 

 

43 conforme já observado por Salles [2005:5]. Sobre ³acentos imprevistos´, procedimento que se tornou usual na rítmica 
do Modernismo, ver Bernstein [2014:46-7] 
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ObVeUYe-Ve a Vemelhanoa, enTXanWo VolXomo We[WXUal, com a cena do ³CanWo do UoX[inol mecknico´ no 
poema Vinf{nico Chant du Rossignol de IgoU SWUaYinVki - obUa TXe Villa-LoboV haYia eVWUeado no BUaVil 
Xm ano anWeV de compleWaU o Uirapur~44 - na TXal a melodia Volo do canWo do piVVaUo p emoldXUada 
peloV UegiVWUoV conWUaVWanWeV do e[WUemo gUaYe e do e[WUemo agXdo da oUTXeVWUa. 

 
Exemplo 6 - ³canto do rouxinol mecânico´ (Stravinsky) X ³canto  do Uirapurú´ (Villa-Lobos) 

 

 

- ³As Índias dançam´ (N.E.  6 e 7): esta cena contrasta fortemente com a anterior, por seu 
caráter quase marcial, - acentuado por um motivo de acordes paralelos, ³em fanfaUUa´, nos trombones 
-, e por mobilizar, em fortíssimo, a totalidade da orquestra. O canto do uirapurú se projeta 
melódicamente, articulando em ordem crescente as segmentações de 2, 3, 4, 5 e 7 notas. 

Exemplo 7- ³motivo de 7 notas´ (Spruce)  & segmentações: 3ª exposição 
 

 

 

44 Ver programa de concerto do Theatro Municipal, 8 /5/1933, Coleção de programas de concerto-MVL. 
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- 6a seção - ³Transformaomo do Uirapur~ num belo tndio´ ( N.E.  9-10): eVVa Veomo ( com a 
indicaomo de andamenWo ³Meno moVVo´   ) p plaVmada na pen~lWima Veomo do Tpdio de Alvorada, a ´, 
cXjo Wema de caUiWeU elegtaco ( coUUeVpondendo ao ³CanWo do CiVne ,  no Tpdio de Alvorada ) ji f{Ua 
oXYido na ³InWUodXomo´ do Uirapur~. CompaUando-Ve o Uirapur~ com o Tpdio de Alvorada, obVeUYa-
Ve Xm enUiTXecimenWo de VXa We[WXUa, aWUaYpV da inWUodXomo de noYoV moWiYoV melydicoV (Vinali]adoV 
em coUeV), e Xm Uealce do coloUido oUTXeVWUal aWUaYpV da XWili]aomo de inVWUXmenWoV (UegionaiV e 
meWalofoneV) TXe ine[iVWiam na YeUVmo de 1916/17. Em Uelaomo ao aUgXmenWo de Tei[eiUa LeiWe Filho, 
a cena coUUeVpondenWe, no Tpdio de Alvorada, paUece coUUeVpondeU j VegXinWe deVcUiomo:  

                                                ³Silvos agudos dos mochos que revoam em torno das árvores seculares, pios  
                                                 de aves noturnas. Um cisne canta, molemente, reclinado sobre as águas de  
                                                 um lago; há uma lamentação profunda nessa elegia´. 

NoWe-Ve TXe, - com mXWao}eV inWeUYalaUeV - p apUeVenWada na WUompa Xma noYa WUanVfoUmaomo deVVa 
melodia no N.E.  12: 

Exemplo 8 ± ³Tema elegiaco´ 2ª mutação intervalar 

 

e igXalmenWe inWeUeVVanWe obVeUYaU, neVVe WUecho, TXe o VXpoUWe haUm{nico do ³Wema elegtaco´, 
conViVWindo aWp enWmo de Xm pedal de acoUdeV de 7� (menoU com 5� diminXWa), Ve comple[ifica WoUnando-
Ve, no Tpdio de Alvorada, Xm pedal de acoUdeV de 9�, e no Uirapur~ Xm pedal de acoUdeV de 11�. 

 
 

Exemplo 9 ± ´Tema elegiacRµ: suporte harmônico ( Tedio de Alvorada  x Uirapurú)  

 
 

Na m.e. 11, com Xma UtWmica de gUande fle[ibilidade, obVeUYe-Ve o apaUecimenWo VXceVViYo de WUrV 
³ecoV´ do canWo do XiUapXU~, noV TXaiV - apeVaU de alWeUao}eV - p manWida inWacWa a diUecionalidade do 
³moWiYo de 7 noWaV´: 
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Exemplo 10 ± mutações intervalares: ³motivo de 7 notas´ (Spruce) 

 

- 7a seção - pUecedida, poU Xm cXUWo VegmenWo com Xma fXnomo conecWiYa ( N.E.  13, com indicaomo 
de andamenWo ³Allegretto´ ) ela conVWiWXe a Veomo maiV e[WenVa da obUa  (N.E.  14 a 18): caUacWeUi]ada 
poU Xm Wema deciso (³PiX moVVo´) TXe Ve inicia noV [ilofoneV, eVWe p UeWomado em WUanVpoVio}eV 
VXceVViYaV pelo coUne inglrV e pelaV coUdaV. De Xm ponWo de YiVWa modal, p inWeUeVVanWe noWaU, no 
Uirapur~   o abandono da eVcala de WonV inWeiUoV , -na TXal, oUiginalmenWe, eVVa melodia Ve apUeVenWaYa 
no Tpdio-, aWUaYpV de ligeiUaV alWeUao}eV cUomiWicaV (Vinali]adaV em YeUmelho). A Veomo cXlmina com 
o enXnciado de Xma melodia penWaW{nica (N.E.  17 e 18), e[poVWa inicialmenWe noV meWaiV (com o 
pUoWagoniVmo doV WUomboneV), e UeiWeUada pelo conjXnWo da oUTXeVWUa. DeYe VeU noWada a pecXliaUidade 
de ³eVcUiWa´ de eVWe cltma[ WeU Vido pUecedido - no e[WUemo gUaYe do UegiVWUo da oUTXeVWUa (conWUabai[oV, 
WXba, conWUa-fagoWe) poU eVVa meVma melodia em aXmenWaomo45. e inWeUeVVanWe obVeUYaU, enTXanWo 
UecXUVo compoVicional,a pUeVenoa doV meVmoV pUoceVVoV de aXmenWacao e diminXiomo em obUaV 
conWempoUkneaV como Amazonas/Myremis e a 1a Sinfonia.46  

Exemplo 11 ± processo de escrita por aumentação e diminuição 
                  Uirapurú/Tédio de Alvorada                                     Amazonas/Myremis 

 
 

Observe-se também que, entre as duas versões, é introduzida uma maior variedade na rítmica do 
ostinato, - que deixa de ser meramente isócrono -,através da adição de novas figurações (vide tímpanos 
e trombones no N.E.14, e violoncelos e tímpanos 3 compassos antes da m.e. 16, assinalados em 
vermelho. Esse segmento conclui nos N.E.18bis e 19, com o movimento ascensional de acordes 
(quase) paralelos (5as aumentadas e 5as maiores em alternância) que harmonizam a sequência escalar 
diatônica Fa-Sol-La-Si-Re-Mi, que posteriormente dará origem (com transformações) aos últimos 
compassos da obra (N.E.  25). Enquanto no Tédio de Alvorada, em seus compassos finais, o 2º enun-
ciado será uma reprodução exata do 1º (transposto um tom acima: Sol-La-Si-Re-Mi-Fa#), no Uirapurú, 
ele apresentará uma teia harmônica mais complexa, de caráter politonal (verExemplo 7). Entretanto, 

 

45 Ver sinalização similar em Santos [2015].  
46 YeU, na 1� Sinfonia  WUanVfoUmaomo do 1� Wema na maUcaomo de enVaio 11 
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quanto ao sequenciamento dos acordes, observe-se que o 1º enunciado, no Uirapurú, permanece quase 
idêntico ao do Tédio de Alvorada: a principal alteração consistirá na eliminação da linha melódica no 
baixo (Do#-La-Sol-Fa#), e sua substituição em pedal - por um prolongado acorde de Mi menor. 

Exemplo 12 ± Tédio de Alvorada e Uirapurú: acordes em movimento ascensional 

 

- 8a seção - ³Galanteio das tndias ao tndio bonito´ ( N.E.  20]: neVWa Veomo, ocoUUe (abUeYiada, 
e com YaUianWeV na oUTXeVWUaomo) Xma UecapiWXlaomo paUcial da 6a Veomo, na TXal, - e de maneiUa aniloga 
j ³InWUodXomo´ -, o ³Wema elegtaco´ p apUeVenWado em conWUaponWo ao pUimeiUo deVenYolYimenWo 
melydico do ³canWo do XiUapXU~´. SegXe-lhe Xm epiVydio com maWeUiaiV noYoV (em coUeV, m.e. 21 e 
22) no TXal a WenVmo dUamiWica p acenWXada poU Xma foUWe aceleUaomo UtWmica, e poU Xm tutti oUTXeVWUal 
em cUeVcendo TXe deVemboca nXm anWicltma[: o VilenciamenWo V~biWo da oUTXeVWUa TXe anXncia o 
³ApaUecimenWo do tndio feio´. 
             - 9a seção (final): Inicia-Ve com o ³Aparecimento do Ëndio feio´ [N.E. 23], UepUeVenWado pelo 
UeWoUno do Volo de flaXWa, agoUa apUeVenWado pelo Yiolinofone. SXcedem-lhe aV VegXinWeV cenaV: ³O 
Ëndio feio flecha o Ëndio bonito´ / ³A morte do Ëndio bonito´ / ³A Transformaomo do Ëndio bonito no 
Uirapur~´ (UepUeVenWada poU moYimenWoV eVcalaUeV e WUrmoloV na flaXWa) / ³O canWo de deVpedida do 
UiUapXU~´ (haUm{nicoV do 1� Yiolino Volo finali]ando VobUe Xm belo acoUde poliWonal); obVeUYe-Ve TXe 
eVVa VXceVVmo de cenaV eVWmo inVeUidaV em 6 noYoV compaVVoV de gUande UefinamenWo WtmbUico e 
haUm{nico (indicadoV em coUeV) compoVWoV poU ocaVimo da ³UefoUma´ efeWXada em 1934, TXe 
Veccionam, no 3� compaVVo da m.e. 23 a linha melydica oUiginal do Tpdio de Alvorada, e cXjo fio Vy p 
UeWomado a paUWiU do N.E.  24 (³O canto de despedida do Uirapur~´). No N.E.  25, o Adigio final 
(³Desolaomo das tndias´) UeWoma em piantVVimo (com a diVWUibXiomo ³piano, haUpa e coUdaV´) o moWiYo 
aVcenVional de acoUdeV ji oXYido anWeUioUmenWe no final da 7� Veomo. DifeUenWemenWe do Tpdio de 
Alvorada, - onde oV compaVVoV finaiV manWpm inalWeUada a haUmoni]aomo pXUamenWe WUiidica 
(alWeUnando acoUdeV maioUeV e aXmenWadoV), no Uirapur~ Villa-LoboV WoUna maiV comple[a a 
haUmoni]aomo doV compaVVoV finaiV da obUa, UecoUUendo a policyUdioV TXe conViVWem na combinaomo 
VimXlWknea de WUtadeV (maioUeV, aXmenWadaV e diminXWaV), cada camada de WUtadeV haUmoni]ando 
difeUenWemenWe a meVma linha melydica aVcencional. 

Exemplo 13 ± Uirapurú: harmonização com policórdios 
 

 

 A obra finaliza com um ataque pianíssimo em uníssonos / oitavas, precedido por um lento movimento 
escalar na harpa representando (no argumento do balé) a ³Saída do Índio Feio´. 
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                                                  Conclusão                

A comparação entre o Uirapurú (1934) - balé ambientado na floresta tropical - e o Tédio de Alvo-
rada (1916/17) - poema sinfônico ambientado na Antiguidade clássica - ilustra um processo recorrente 
ao longo da obra de Villa-Lobos: o de ³ressignificação´ de textos musicais (ver capítulo anexo, ³ReV-
significando um Texto MXVical´). Como assinala Maria Alice Volpe (2009): 

³A releitura do Indianismo cunhada por Villa-Lobos, a partir de um imaginário edênico, constitui 
aspecto fundamental para a compreensão do nacionalismo modernista [«] embora tenha dado con-
tinuidade a duas convenções românticas (a identi¿cação do índio com a natureza e a oposição entre 
o noble sauvage e o índio primitivo), estabeleceu novas convenções, particularmente a representa-
ção do mundo mágico e primevo do indígena, da natureza ³maravilhosa´, integrando o motivo me-
tamór¿co, da ³Amaz{nia imaginária´, do éden mttico´. 

O inWeUYalo de de]eVVeWe anoV TXe VepaUa a ³mXWaomo´ do Tpdio de Alvorada no Uirapur~ aVVocia doiV 
momenWoV mXiWo diVWinWoV da aWiYidade cUiadoUa de Villa-LoboV:                  

                             - em 1917, VXa pUodXomo, ji e[XbeUanWe e mXiWo peVVoal, Ve enconWUaYa nXma faVe de 
³caldeamenWo´ daV inflXrnciaV de PXccini e RichaUd SWUaXVV, daV eVcolaV UXVVa (pUincipalmenWe RimVki-
KoUVakoY) e fUanceVa (eVpecialmenWe D�Ind\ e DebXVV\), UeVXlWando nXma lingXagem incoUpoUando 
oUa Xm acenWXado cUomaWiVmo (WUibXWiUio de WagneU, CeVaU FUanck e SWUaXVV) com abXndanWe XVo de 
acoUdeV alWeUadoV e de haUmoniaV no limiWe do diaWoniVmo acoUdeV de 9�, 11� e 13�); oUa enYeUedando 
poU e[peUimenWoV modaiV (noWadamenWe penWaWoniVmo e WonV inWeiUoV), paUaleliVmo de acoUdeV e 
encadeamenWoV nmo fXncionaiV, WUibXWiUioV de PXccini maV VobUeWXdo da eVcola fUanceVa (DebXVV\, 
DXkaV)47. e inWeUeVVanWe obVeUYaU, na pUodXomo deVVe peUtodo, o deVWaTXe dado poU Villa-LoboV a Xm 
conjXnWo de 3 poemaV Vinf{nicoV, cXjoV WtWXloV UemeWem a Xm imaginiUio ViWXado na GUpcia cliVVica48, 
e TXe - enWUe 1918 e 1925 - Vmo fUeTXenWemenWe pUogUamadoV jXnWoV, como Ve foUmaVVem Xm WUiWico: o 
Tpdio de Alvorada (fXWXUo Uirapur~), Myremis (fXWXUo Amazonas) e Naufrágio de Kleonikos. DeVVe 
conjXnWo de poemaV Vinf{nicoV , doiV VeUiam "Ue-compoVWoV" ,- Myremis/  Amazonas em 1929  e Tpdio 
de Alvorada / Uirapuru em 1934  -  ,apenaV o Naufrágio de Kleonikos peUmanecendo com a lingXagem 
e eVWpWica oUiginaiV doV anoV 1910 

                                   - em 1934, ao ³UefoUmaU´ o VeX poema Vinfonico de 1916/17, Villa-LoboV o fa] 
pelo pUiVma de TXem ji haYia incoUpoUado j VXa bagagem obUaV como o Noneto, Amazonas, 
Rudepoema, a Prole do Bebr n�2, e VobUeWXdo a VpUie doV Choros. ConfoUme VinWeWi]ado poU PaXlo 
GXeUioV49: 

[Villa-Lobos] transforma totalmente uma obra do intcio de sua carreira em uma obra 
que possui várias caractertsticas de sua maturidade musical, emprestando lhe ousadias 
estpticas e elementos temáticos que comeoaria a utilizar apenas anos mais tarde. 

 

 

 
47 ObVeUYe-Ve TXe , naTXele momenWo, VXa lingXagem nmo haYia  ainda Vido impacWada , como o VeUia maiV WaUde noV anoV 
20 , pelaV gUandeV inoYao}eV de oUdem UtWmica e haUm{nicainWUodX]idaV poU IgoU SWUaYinVk\ (noWadamenWe na Sagraomo da 
Primavera). 
48 VobUe eVVa WemiWica , YeU a analiVe de LXWeUo RodUigXeV em VeX We[Wo ³Villa-LoboV, a WemiWica gUega e a m~Vica 
pUogUamiWica´. 
49 GXeUioV 2009: 293. 
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É portanto a partir dessa dupla perspectiva - por um lado a do ³compoViWoU dos Choros´50 revisitando 
uma de suas obras de juventude, e por outro a de um indianismo reformulado pelo ³paiVagiVmo 
modeUniVWa´51 - , que deve ser entendida a ressignificação do poema sinfônico Tédio de Alvorada no 
balé Uirapurú. 

 

 

50 para esta categorização, ver Bernstein 2009. 
51 Volpe 2009. 

Legenda da partitura   

 
 
Em preto - material originalmente encontrado no Tédio de Alvorada, incluindo-se 
modificações menores 
 
Em azul - o canto do Uirapuru, tal como recolhido por R.Spruce, ausente do Tédio 
de Alvorada 
 
Em verde - material original do Uirapuru, ausente do Tédio de Alvorada 
  
Em vermelho - acréscimos ao Tédio de Alvorada considerados especialmente 
significativos, via de regra enxertados na textura original  
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[O manuscrito autógrafo original não sinaliza ritornello no compasso 64: 
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mesma numeração de compassos]



&
&
&
&
&
&
&
?
?

&
&
&
B
?
?

&
ã
ã
&
?

&
?

&
&
&
?
?

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

44
44

44

44

44

44

44

44

44

Ftm.

Fl.

Ob.

C. I.

Cl. Bb

Cl. B. 

Sx.S.

Fg. 

Cfg.

Cor. 1-2

Cor. 3-4

Tpt.
1-2-3

Tbn. 1-2

Tbn.3 
e Tb.

Tmp.

Xil.

Perc. 1

Perc. 2

Vl. I

Vl. II

Vla.

Vc.

Cb.

Pn.

Hp.

√
√

√

√ √

134

Jœ ‰ ŒU Ó
Jœ ‰ ŒU Ó
Jœœ ‰ ŒU Ó
Jœ ‰ ŒU Ó

jœ
œ ‰ ŒU Ó

jœ ‰ ŒU Ó
jœ# ‰ ŒU Ó
jœœb ‰ ŒU Ó
jœb ‰ ŒU Ó
jœœn ‰ ŒU Ó
jœœb ‰ ŒU Ó

J
œœœ# ‰ ŒU Ó

J
œœ ‰ ŒU Ó

jœœbb ‰ ŒU Ó
jœb ‰ ŒU Ó

jœœ ‰ ŒU Ó
ÓU

æ̇
J
œœœœb ‰ ŒU Ó

jœœœbb ‰ ŒU Ó

J
œœœœœœb ‰ ŒU Ó

jœœœbb
‰ ŒU

œ# œ œ œ œ œ œ œjœœ ‰ ŒU ÓJœœb

J
œœo ‰ ŒU Ó

J
œœœnb o ‰ ŒU Ó

jœœb . ‰ ŒU Ó

Jœb . ‰ ŒUÓ œ# œ œ œ œ œ œ œ

a2

ƒ

ƒ
ƒ
ƒ
ƒ
ƒ
ƒ

ƒ
ƒ

ƒ
ƒ
ƒ
ƒ

ƒ

ƒ

ƒ

Ï

Ï
Ï
Ï

Ï

Ï

Tam - Tam

π
ƒ

∏

U
Pratos

Bombo

∑
∑

‰ œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰ Ó3 3

∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑

Ó ≈ œ. œb . œ. Œ
∑

wæ
∑
∑

Ó ‰
jœ#

J
œ.

‰
jœ

J
œ.

œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
∑
∑
∑
∑

œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

F
Solo

f
1.

Solo

F

∑
‰

œ œ œ œ œ Œ
Œ ‰ œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰ Œ3 3

∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑

Œ ≈
œ. œ. œ.

Ó
∑

wæ
∑
∑

Ó ‰
jœ#

J
œ.

‰
jœ

J
œ.

œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
∑
∑
∑
∑

œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

p
1° Solo

O Canto do Uirapuru.
H. Villa-Lobos 31(17)

2a.

2a.



&
&
&
ã

&
?

&
? ..

..

..

..

..

..

..

..

..

..

..

..

..

..

..

Fl.

Ob.

Xil.

Perc. 1

Vl. I

Cb.

Pn.

(√)

√ √

√

137

‰
œ œ œ œ œ œ œ

∑
Ó Œ ≈

œ# . œ. œ.
wæ
Œ ≈

jœ#
J
œ.

≈
jœ

J
œ.

‰ Œ

œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

∑

œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

1.

‰ Jœ œ œ œ Jœ ‰ ‰ Jœ
3

Œ ‰ œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰ Œ3 3

∑
wæ
≈

jœ#
J
œ.

≈
jœ

J
œ.

‰ Ó

œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

Ó Œ
œ

æ

œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

f

π
Unis.

&
&
&
&
&
?

&
?

Fl.

Ob.

C. I.

Xil.

Vl. I

Cb.

Pn.

(√)
√ √

139 œ œ œ œ œ œ Œ ‰ Jœ
3 3

Œ ‰ œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰ Œ3 3

‰ œ# . œ. œ. Ó
Ó ‰

œ# . œ.
rœ

≈ ‰
∑

œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

Ó Œ
œ

æ

œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

f

F
Solo

π

œ œ œ Jœ ‰ ‰ Jœ œ œ œ
3 3

Œ ‰ œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰ Œ3 3

‰ œ# . œ. œ. Ó
Œ

œ# . œ. œ.
≈ Ó

∑

œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

Œ
œ

æ J
œ

@ ‰ Œ

œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

f

morendo poco a poco e rall.
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141 œ œ œ ≈ Œ ‰
œ œ

Œ
3

Œ ‰ œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰ Œ3 3

‰ œ# . œ. œ. Ó
∑
∑
∑

œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

Œ
œ

æ Ó

œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

f

F

P

‰
œ œ

Œ Ó
3

Œ ‰ œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰ Œ3 3

‰ œ# . œ. œ. Ó

wb
Œ

œ# . œ. œ.
≈ Ó

∑

œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

Ó
œ

æ Œ

œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ>

f

F

ß

ß

&
?
?
?
?

ã
&
?

&
?
?

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

42

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

Cl. B. 

Fg. 

Cfg.

Tbn.3 
e Tb.

Tmp.

Perc. 1

Vl. I

Vc.

Cb.

Pn.

√

143

˙
U

?

˙
U

œ
æ ŒU

˙
U

U

U

U

U

U

U

U

6

∑
jœ.

jœfl ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.
jœ. Jœ̆ ‰ œ. œ. ‰ ‰ . Rœ.

jœ
œ.

jœœfl
‰ œœ. œœ.

‰ ‰ . rœœ.
jœ.

jœfl ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.
Œ œ. œ. ‰ Œ
Œ œ. œ. ‰ Œ
Œ

œ. œ.
‰ Œ

∑
jœfl

jœfl ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœfl
jœ

œfl J
œœ˘ ‰ œœ. œœ. ‰ ‰ . R

œœ˘

Allegro non troppo, ben ritmato  (q = ca.152) 

ƒ
a2

ƒ

ƒ
ƒ

ƒ Seco

f

f
Div.

As Índias dançam porque lembram do canto do Uirapuru.

Tambor surdo

∑
jœ. ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.

Jœ. ‰ œ. œ. ‰ ‰ . Rœ.

jœœ.
‰ œœ. œœ.

‰ ‰ . rœœ.jœ. ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.
Œ œ. œ. ‰ Œ
Œ œ. œ. ‰ Œ
Œ

œ. œ.
‰ Œ

∑
jœfl ‰ œfl œfl ‰ ‰ . rœfl

J
œœ˘ ‰ œœ˘ œœ˘ ‰ ‰ . R

œœ˘

F
F

F
F
F
F

F

F
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∑

œœ œœ jœœ ‰

œ œ jœ ‰
œœ## œœ J

œœ ‰
œ# œ Jœ ‰

˙ ‰ . rœ.
˙ ‰ . Rœ.

∑
∑

jœ. ‰ Œ Œ
Jœ. jœ. ‰ Œ ‰ . rœ.

∑

∑

œœ>
œœ> J

œœ ‰

œœ œœ> œœœœ> œœ> Jœœ ‰

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈
˙̇> ‰ . R

œœ.

F

F

F
F

p
p

p

F
Div.

F
Div.

p

p
Div.

p

œœ œœ J
œœ ‰

œœ œœ jœœ ‰

œ œ jœ ‰
œœ## œœ J

œœ ‰

∑

˙ ‰ . rœ.
˙ ‰ . Rœ.

∑
≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈
≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈˙ ‰ . Rœ.

jœ. ‰ Œ ‰ . rœ.
∑

∑
œœ> œœ> J

œœ ‰
œœ> œœ

>
Jœœ ‰œœ> œœ> jœœ

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈
˙̇> ‰ . R

œœ.

F

F

F

∑

œœ jœœ jœœ œœ jœœ ‰3 3

œ jœ jœ œ jœ ‰
3

3

œœ## J
œœ J

œœ œœ
jœœ ‰

3 3œ# Jœ Jœ œ Jœ ‰
3 3

rœ. ≈ ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ>
Rœ. ≈ ‰ œ. œ. ‰ ‰ . Rœ>

∑
∑ B

Ó .Rœ. ≈ ‰ œ. œ. ‰ ‰ . Rœ.
rœ. ≈ ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.

∑

∑

œœ- J
œœ- J

œœ œœ-
jœœ ‰

3 3

œœ Jœœ- Jœœ
3œœ-

jœœ
- jœœ œœ- jœœ ‰

3

3

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

R
œœ. ≈ ‰ œœ. œœ. ‰ ‰ . R

œœ.

Uirapuru34 (20)



&

&

&

&

&

?

?

B

?

?

&

&

B

?

?

Fl.

Ob.

C. I.

Cl. Bb

Sx.S.

Fg. 

Cfg.

Tbn. 1-2

Tbn.3 
e Tb.

Tmp.

Vl. I

Vl. II

Vla.

Vc.

Cb.

149 œœ J
œœ J

œœ œœ J
œœ ‰

3 3

œœ jœœ jœœ œœ jœœ ‰3 3

œ jœ jœ œ jœ ‰
3

3

œœ## J
œœ J

œœ œœ
jœœ ‰

3 3

∑

>̇ ‰ . rœ.
>̇ ‰ . Rœ.

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈
>̇ ‰ . Rœ.

jœ. ‰ Œ ‰ . rœ.
œœ> J

œœ> J
œœ œœ> J

œœ ‰
3 3

œœ> Jœœ
>

Jœœ œœ> Jœœ ‰
3 3

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

˙̇> ‰ . R
œœ.

Div.

∑

œœ œœ œœ œœ Œ

œ œ œ œ Œ

œœ## œœ
jœœ ..œœ

œ# œ Jœ .œ

>̇ ‰ . rœ.
>̇ ‰ . Rœ.

∑

Ó .
>̇ ‰ . Rœ.

jœ. ‰ Œ ‰ . rœ.
œœ> œœ> J

œœ> ..œœ>

œœ> œœ> œœ> œœ> R
œœ.

œœ.
œœ. œœ. ≈

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

˙̇> ‰ . R
œœ.

œœ œœ œœ J
œœ

..œœ
3

œœ œœ œœ jœœ ..œœ
3

œ œ œ jœ# .œ
3

œœ## œœ œœ jœœ
..œœ

3

∑

rœ. ≈ ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.

Rœ. ≈ ‰ œ. œ. ‰ ‰ . Rœ.

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈
Rœ. ≈ ‰ œ.. œ. ‰ ‰ . Rœ.

rœ. ≈ ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.
œœ> œœ> œœ> J

œœ>
..œœ>

3

œœ> œœ> œœ> Jœœ> ..œœ>
3

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

R
œœ. ≈ ‰ œœ. œœ. ‰ ‰ . R

œœ.

∑

œ œ œ œ œ œ œœ
3

3

∑

œ# œ œ œ œ œ œ#
3

3

œ# œ œ œ œ œ œ#
3

3

>̇ Œ
>̇ Œ

∑

Ó .
>̇ ‰ . Rœ.
œ. Œ ‰ . rœ.
œœ> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ>

3
3

œ> œ> œ> œ> œ> œ> œœ>
3

3

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

˙̇> ‰ . R
œœ.

a2

Unison
Div.

a2
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153

Œ Œ
œœ œœ œœ

3

œœ jœœ ‰ œœ œœ œœ
3

∑

œ Jœ ‰ œœ## œœ œœ
3

∑

œ Jœ ‰ œ# œ œ
3

∑

∑

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈
≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈
>̇ ‰ . Rœ.
œ Œ ‰ . rœ.
œœ J

œœ ‰
œœ> œœ> œœ>

3

œœ jœœ ‰ œœ> œœ> œœ>
3

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

˙̇> ‰ . R
œœ.

f
œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ

3œœ œœ œœ œœ œ œ œ
3

∑

œ œ œ œ# œ œ œ#
3

∑

œ œ œ œ# œ œ œ#
3

∑

∑

∑
Ó .
>̇

‰ . Rœ.
œ Œ Œ

œœ> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ>
3

œœ> œœ> œœ>
œœ> œ> œ> œ>

3

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ

˙̇> ‰ . R
œœ.

Unis.

Solo Tuba

a2

a2

..˙̇

.˙

.˙

..˙̇

œ>
jœ>

jœ œ#> œ>
3 3

.˙

œ> jœ> jœ œ> œ>
3 3

œ> Jœ> Jœ œ> œ>
3 3

∑

œ> jœ> jœ œ> œ>
3 3

∑

..˙̇>

.>̇

œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ œ

œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ œœ

œœ>
jœœ>

jœœ œœ>
œœ>

3 3

f

7

F

meno mosso

f

f

f

œœ J
œœ

..œœ

œ Jœ .œ

∑
œœ J

œœ##
..œœ

.˙#>
œ Œ Œ

.˙#>

.˙#>
∑

.˙#>
∑

œœ
jœœ ..œœ

œ jœœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ.
3

3 3

œœn . œœ. œœ. œœ# . œœ. œœ. œœ. œœ. œœ.
3 3 3

œœ# . œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ.
3 3 3

..˙̇##>

Div.

Div.
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157 ..˙̇

.˙

..˙̇

.˙

.˙

.˙

∑

∑
∑

∑
∑

..˙̇

œœn . œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ.
3 3 3

œœ# . œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ.
3 3 3

œœ# . œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ.
3 3 3

..˙̇

Surdo

..˙̇

.˙

..˙̇

.˙
∑
∑

∑

∑
∑

∑
∑

..˙̇

œœ- jœœ- jœœ œœ- œœ-
3 3

œœn -
jœœ-

jœœ œœ- œœ-
3 3

œœ# -
Jœœ
-

Jœœ œœ- œœ-
3 3

..˙̇

rall. a tempo

∑
∑
∑
∑

jœ.
jœ.. ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.

jœ. Jœ.. ‰ œ. œ. ‰ ‰ . Rœ.

jœ
œ.

jœœ..
‰ œœ. œœ.

‰ ‰ . rœœ.
jœ.

jœ.. ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.
Œ. œ. œ. ‰ Œ

Œ. œ. œ. ‰ Œ
Œ.

œ. œ.
‰ Œ

∑

∑

∑

jœ.
jœ.. ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.

jœ.
jœ.. ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.

ƒ
ƒ

ƒ

ƒ
f

f

ƒ

ƒ

Unis.

Unis.

∑
∑
∑
∑

jœ. ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.
Jœ. ‰ œ. œ. ‰ ‰ . Rœ.

jœœ.
‰ œœ. œœ.

‰ ‰ . rœœ.
jœ. ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.

Œ. œ. œ. ‰ Œ

Œ. œ. œ. ‰ Œ &

Œ.
œ. œ.

‰ Œ

∑

∑

∑

jœ. ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.
jœ. ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.

F
F

F

F
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161

∑

œœ œœ jœœ ‰

œ œ jœ ‰
œœ## œœ J

œœ ‰
œ# œ Jœ ‰

>̇ ‰ . rœ.
>̇ ‰ . Rœ.

œ# - œ- Jœ ‰
∑
∑

Jœ.
‰ Œ Œjœ.

jœ. ‰ Œ ‰ . rœ.
∑

œœ>
œœ> J

œœ ‰

œœ œœ
>

œœœœ> œœ> jœœ ‰

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

˙̇> ‰ . R
œœ.

F

F

F
F

F

F

F

F
Div.

F

Unis.

f
Solo

œœ œœ J
œœ ‰

œœ œœ jœœ ‰

œ œ jœ ‰
œœ## œœ J

œœ ‰
œ# œ Jœ ‰

>̇ ‰ . rœ.
>̇ ‰ . Rœ.

œ# - œ- Jœ ‰
∑

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈
≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈˙ ‰ . Rœ.

jœ. ‰ Œ ‰ . rœ.
∑

œœ> œœ> J
œœ ‰

œœ œœ
>

Jœœ ‰œœ> œœ> jœœ

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

˙̇> ‰ . R
œœ.

F

F
F

∑

œœ jœœ jœœ œœ jœœ ‰3 3

œ jœ jœ œ jœ ‰
3

3

œœ## J
œœ J

œœ œœ
jœœ ‰

3 3œ# - Jœ- Jœ œ- Jœ ‰
3 3

rœ. ≈ ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.
Rœ. ≈ ‰ œ. œ. ‰ ‰ . Rœ.

œ# - Jœ- Jœ œ- Jœ ‰
3 3

∑
∑ B

Ó .Rœ. ≈ ‰ œ. œ. ‰ ‰ . Rœ.
rœ. ≈ ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.

∑

œœ- J
œœ- J

œœ œœ-
jœœ ‰

3 3

œœ Jœœ- Jœœ
3œœ-

jœœ
- jœœ œœ- jœœ ‰3 3

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

R
œœ. ≈ ‰ œœ. œœ. ‰ ‰ . R

œœ.
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164 œœ J
œœ J

œœ œœ J
œœ ‰

3 3

œœ jœœ jœœ œœ jœœ ‰3 3

œ jœ jœ œ jœ ‰
3

3

œœ## J
œœ J

œœ œœ
jœœ ‰

3 3œ#> Jœ> Jœ œ> Jœ ‰
3 3

>̇ ‰ . rœ.
>̇ ‰ . Rœ.

œ# - Jœ- Jœ œ- Jœ ‰
3 3

∑
≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈
>̇ ‰ . Rœ.

jœ. ‰ Œ ‰ . rœ.
∑

œœ> J
œœ> J

œœ œœ> J
œœ ‰

3 3

Jœœ Jœœœœ> jœœ
> jœœ œœ> Jœœ ‰

3

3

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

˙̇> ‰ . R
œœ.

∑

œœ œœ œœ œœ Œ

œ œ œ œ Œ
œœ## œœ

jœœ ..œœ
œ#> œ> Jœ> .œ>

>̇ ‰ . rœ.
>̇ ‰ . Rœ.

œ#> œ> Jœ> .œ>

∑
∑

>̇
‰ . Rœ.

jœ. ‰ Œ ‰ . rœ.
∑

œœ> œœ> J
œœ> ..œœ>

œœ œœ Jœœ œœ> œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

˙̇> ‰ . R
œœ.

œœ œœ œœ J
œœ

..œœ>
3

œœ œœ œœ jœœ ..œœ
3

œ œ œ jœ# .œ
3

œœ## œœ œœ jœœ
..œœ

3œ#> œ> œ> Jœ> .œ>
3

rœ. ≈ ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.
Rœ. ≈ ‰ œ. œ. ‰ ‰ . Rœ.

œ#> œ> œ> Jœ> .œ>
3

∑
≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈
Jœ.

‰ œ.. œ. ‰ ‰ . Rœ.
rœ. ≈ ‰ œ. œ. ‰ ‰ . rœ.

∑
œœ> œœ> œœ> J

œœ>
..œœ>

3

œœ> œœ> œœ> Jœœ> ..œœ>
3

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

R
œœ. ≈ ‰ œœ. œœ. ‰ ‰ . R

œœ.

∑

œ œ œ œ œ œ œœ
3

3

∑
œ# œ œ œ œ œ œ#

3
3

œ#> œ> œ> œ> œ> œ> œ#>
3

3

>̇ Œ
>̇ Œ

œ#> œ> œ> œ> œ> œ> œ#>
3

3

∑
∑

>̇
‰ . Rœ.

jœ. ‰ Œ ‰ . rœ.
∑

œœ> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ>
3

3

œ> œ> œ> œ> œ> œ> œœ>
3

3

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

˙̇> ‰ . R
œœ.

a2

a2

Unison Div.

a2
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Cb.

168

Œ Œ
œœ œœ œœ

3

œœ jœœ ‰ œœ œœ œœ
3

∑

œ Jœ ‰ œœ## œœ œœ
3

∑

œ Jœ ‰ œ# œ œ
3

∑

∑

œ Jœ ‰ œ# œ œ
3

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈
≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈
>̇ ‰ . Rœ.

jœ ‰ Œ ‰ . rœ.
œœ J

œœ ‰
œœ> œœ> œœ>

3

œœ jœœ ‰ œœ> œœ> œœ>
3

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ≈

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. ≈

˙̇> ‰ . R
œœ.

œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ
3œœ œœ œœ œœ œ œ œ
3

∑

œ œ œ œ# œ œ œ#
3

∑

œ œ œ œ# œ œ œ#
3

∑

∑

œ œ œ œ# œ œ œ#
3

∑

>̇
‰ . Rœ.

jœ ‰ Œ Œ

œœ> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ>
3

œœ> œœ> œœ>
œœ> œ> œ> œ>

3

≈ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ

≈ œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ

˙̇> ‰ . R
œœ.

a2

a2

Unis.

..˙̇

.˙

.˙

..˙̇

œ>
jœ>

jœ œ#> œ>
3 3

.˙

œ> jœ> jœ œ> œ>
3 3

œ> Jœ> Jœ œ> œ>
3 3

.˙
∑

œ> Jœ> Jœ œ> œ>
3 3

∑

..˙̇>

.>̇

œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ œ
œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ œœ

œœ>
jœœ>

jœœ œœ>
œœ>

3 3

f

f

F

F

F

F

7 bis œœ J
œœ

..œœ

œ Jœ .œ

œ Œ Œ
œœ J

œœ##
..œœ

.˙#>
œ Œ Œ

.˙#>

.˙#>

œ jœ# .œ
∑

.˙#>
∑

œœ
jœœ ..œœ

œ jœœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ.
3

3 3

œœn . œœ. œœ. œœ# . œœ. œœ. œœ. œœ. œœ.
3 3 3

œœ# . œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ.
3 3 3

..˙̇##>

Div.

Div.

meno mosso
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172 ..˙̇

.˙

..˙̇

.˙

.˙

.˙

.˙

∑
∑

..˙̇

œœn . œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ.
3 3 3

œœ# . œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ.
3 3 3

œœ# . œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ.
3 3 3

..˙̇

..˙̇

.˙

..˙̇

.˙

.˙

.˙

∑

∑
∑

..˙̇

œœ- jœœ- jœœ œœ- œœ-
3 3

œœ-
jœœ-

jœœ œœ- œœ-
3 3

œœ# -
Jœœ
-

Jœœ œœ- œœ-
3 3

..˙̇

rall. e dim. poco a poco ..˙̇

.˙

..˙̇

.˙

.˙

.˙

∑

∑
∑

Œ
œ

æ Œ

..œœ- ..œœ-

..œœ- ..œœ-

..œœ# - ..œœ-

..˙̇

F
Unis.

..˙̇

∑

.˙

∑

∑

∑

∑

∑
∑

Œ
œ

æ Œ

..œœ- ..œœ-

..œœ- ..œœ-

..œœ# - ..œœ-

..˙̇

2.

..˙̇

∑

.˙

∑

∑

∑

∑

∑
Œ Œ œ#

Œ
œ

æ Œ

..˙̇-

..˙̇-

..˙̇# -

˙̇ œ#>

ß

ß

Unis.
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44

44

44

44

44

44

44

44

44

Fl.

Cl. Bb 2

Vl. I

Vl. II

Vla.

Vc.

Cb.

Pn.

√

√ √

√√

177

J
œœ ‰ Œ Ó

jœ ‰ Œ Ó

∑

œ œ#> œ œ œ œ œ œ œ œ

Œ
œ

æ Ó
jœœ ‰ Œ Ó
jœœ ‰ Œ Ó

Jœœ

œ# œ> œ œ œ œ œ œ œ œ

8

ß π

ß π(    )

Poco moderato
(Poco meno do movimento anterior)

°

∑
∑

Œ ≈
jœ#

J
œ.

≈
jœ

J
œ.

‰ Œ

œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

∑
∑
∑
∑

œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

F

‰ Jœ œ œ œ Jœ ‰ ‰ Jœ
3

∑

Ó ≈
jœ#

J
œ.

≈
jœ

J
œ.

‰

œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

Œ Ó
œ

æ

∑
∑
∑

œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

p
Solo

π

&

&
?

&
?

Fl.

Vl. I

Cb.

Pn.

√ √

√√√

180 œ œ œ œ œ œ Œ ‰ Jœ
3 3

Ó ≈
jœ#

J
œ.

≈
jœ

J
œ.

‰

œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

Ó
œ

æ Œ

œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

Solo

F

œ œ œ Jœ ‰ ‰ Jœ œ œ œ
3 3

Ó ≈
jœ#

J
œ.

≈
jœ

J
œ.

‰

œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

Œ ‰
.œ

æ Œ

œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
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Fl.
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Pn.

√ √

√ √ √ √ √

182 œ œ œ ≈ Œ ‰
œ œ

Œ
3

Ó ≈
jœ#

J
œ.

≈
jœ

J
œ.

‰

œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

Œ
œ

æ Ó

œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

F

‰
œ œ

Œ Ó
3

Ó ≈
jœ#

J
œ.

≈
jœ

J
œ.

‰

œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ>

Ó
œ

æ Œ

œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
π

ß

rall.

Ó Œ œ#
U

Œ
œ

æ Œ ‰ J
œU

æ

œ jœ .œ# œ
U

U

U

ß ß

ß

&

&

?

&
?

&
?

&
?

&
?
?

Fl.

Cl. Bb

Fg. 

Vl. I

Vc.

Cb.

Pn.

Cel.

Hp.

√√

185

∑

‰ ..œœ>
jœœ ..œœ>

‰ .œ# Jœ .œ.œ> jœ .œ#>

ȯ ȯ
ȯ
>

ȯ
>

∑

>̇ >̇
>̇ >̇
>̇ >̇

J
œ

æ ‰ Œ Ó
∑

w

9 meno mosso e calmo (come prima)

F

F

f

F

p

∑

jœœ ..œœ>
jœœ ..œœ>

Jœ .œ# Jœ .œjœ .œ> jœ .œ#>

ȯ ȯ
ȯ
>

ȯ
>

∑

>̇ >̇
>̇ >̇
>̇ >̇

∑
∑

w

Œ œ# . œ. œ. œ. œ# . œ. Ó6

jœœ ..œœ>
jœœ ..œœ>

Jœ .œ# Jœ .œjœ .œ> jœ .œ# >

ȯ ȯ
ȯ
>

ȯ
>

∑

>̇ >̇
∑
∑

∑
Oo Oo

∑

ƒ
Solo

(harm, corda III)

ß sim.

(     )

Œ œ# . œ. œ. œ. œ# . œ. Ó6

jœœ ..œœ>
jœœ ..œœ>

Jœ .œ# Jœ .œjœ .œ> jœ .œ#>

ȯ ȯ
ȯ
>

ȯ
>

∑

>̇ >̇
∑
∑

∑
Oo Oo

∑

(     )
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189

Œ œ# . œ. œ. œ. œ# . œ. Ó6

jœœ ..œœ>
jœœ ..œœ>

∑
Jœ# .œ Jœ .œjœ .œ> jœ .œ#>

Ó Œ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ®
ȯ ȯ
ȯ ȯ

∑

>̇ >̇ &

∑
∑

Oo Oo

Reco - reco
  (sonoro)

ƒ

F
Solo

raspando

sonoro

(     )

∑
jœœ ..œœb>

jœœ ..œœ>
œ> ‰ Jœ> Jœ ‰ Œ
Jœ .œ# Jœ .œjœ .œ> jœ .œ#>

≈ œ. œ. œ. œ. œ. ‰ Œ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ®
ȯ ȯ
ȯ ȯ

jœœœ#
>

jœœœn#
>

œ> ‰ jœn> .jœ ≈ Œ ?

-̇ -̇
-̇ -̇

Oo Oo
p

batendo raspando

ßp ßp

f

&
&
?
?

&

ã
&
?

&
?
?

Fl. 2

Cl. Bb

Fg. 

Cfg.

Glk.

Perc. 1

Vc.

Pn.

Hp.

191 œ> ‰ Jœ> Jœ ‰ Œ
jœœ ..œœ>

jœœ ..œœ>
Jœ .œ# Jœ .œjœ .œ> jœ .œ#>

Ó ≈ œ# œ œ# œ# œ
5jœœœ#

>

.œ> jœœœn#

>
Jœ> ˙

≈ œ. œ. œ. œ. œ. ‰ Œ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ®
ȯ ȯ
ȯ ȯ
-̇ -̇
-̇ -̇

Oo Oo

ß ß

batendo raspandoReco - reco
  (sonoro)

2° Solo

F
Solo

∑
jœœ ..œœ>

jœœ ..œœ>
Jœ .œ# Jœ .œjœ .œ> jœ .œ# >

.˙ Jœ ‰
Œ ‰

jœœœ#

>
Jœ> ˙

≈ œ. œ. œ. œ. œ. ‰ Œ œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ®
ȯ ȯ
ȯ ȯ
-̇ -̇
-̇ -̇

Oo Oo

batendo raspando
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Cfg.
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193

Ó ‰ ..œœ## >
Œ œ# . œ. œ. œ. œ# . œ. Ó6

jœœ ..œœ>
jœœ ..œœ>

Jœ .œ# Jœ ‰ Œjœ .œ> jœ

≈ œ# œ œ# œ# .˙
5

‰ ..œœ## >
jœœ ..œœ#>

Ó Œ
œ œb œb œ

œ œb œb œb
?

&

∑

>̇ >̇

-̇ -̇
-̇ -̇

Ó Œ œ

Oo Oo

F

f
Solo

p

π

Solo

ƒ

affrett._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

(     )

Cai o Uirapuru, flexado pela Índia caçadora.

jœœ ..œœ## >
jœœ ..œœ>

∑

jœœ ..œœ## >
jœœ ..œœ#>>

Œ ≈
œ#
.

œ. œ. œ. œ.
Œ ≈

œ
.

œ. œ. œ. œ.
6 6

Jœ ‰ Œ Ó

jœœ ‰ Œ Ó

œ œb œb œ

œ œb œb œb

Œ Ó &

?

∑

>̇ >̇

-̇ -̇
-̇ -̇

œ jœÑ ‰ Ó
Oo Oo

ƒ
1° Solo

pizz.

a tempo
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195 jœœ ..œœ## >
jœœ ..œœ>

Ó œ# . œ. œ. œ. œ# . œ# . Œ6

jœœ ..œœ#>
jœœ ..œœ#>>

‰ . rœ œb œb œ œ ˙
∑

∑
∑

∑

∑
∑

∑

>̇ >̇
>̇ >̇

>̇ >̇

∑
∑
∑

f
Solo

p

f
calmo

(     )

jœœ ‰ Œ Ó

∑

jœœ ‰ Œ Ó

œ œb œ ˙
∑

‰ ..œœb - ..œœ-
Jœœ-

‰ ..œœ## - ..œœ- jœœ-
∑

∑
∑

∑

>̇ >̇
>̇ >̇

>̇ >̇

∑
∑
∑

F
F

rit.

Aparece o Uirapuru transformado num belo índio.

∑

Œ ‰ Jœ# ˙#

Ó ˙˙##

w
Ó ˙˙#B ?

Jœœ ..œœb - ..œœ-
Jœœ-

jœœ ..œœ## - ..œœ- jœœ-
Œ ‰ Jœb ˙

∑
∑

∑

>̇ >̇
>̇ >̇

>̇ >̇

.˙ œn

.˙ œn

.˙ œn

con sordino di metallo
a2

p
p
p

Sf

p
p

Sfp

Sf

Sf

p

p

p

a tempo10
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198

∑
œ œn œ# Jœ ‰ Œ
˙˙

Jœœ ..œœb - ..œœ-
Jœœ-

jœœ ..œœ## - ..œœ- jœœ-
œ œn œb Jœ ‰ Œ

∑

>̇
o

>̇
o

∑

>̇ >̇

>̇ >̇

>̇ >̇

.˙# œ

.˙# œ

.˙# œ

F

∑
∑
∑

Jœœ ..œœb - ..œœ-
Jœœ-

jœœ ..œœ## - ..œœ- jœœ-
∑

∑

>̇
o

>̇
o

∑

>̇ >̇

>̇ >̇

>̇ >̇

œ# œ# œ œ

œ# œ# œ œ

œ# œ# œ œ

Œ œ# . œ. œ. œ. œ# . œ. Ó6

∑
∑

Jœœ ..œœb -
Jœœ ..œœ# -

jœœ## ..œœ- jœœ ..œœ-
∑

∑

>̇
o

>̇
o

∑

>̇ >̇

>̇ >̇

>̇ >̇

œ ˙# œ œ#>
œ ˙# œ œ#>
œ ˙# œ œ#>

f
Solo (     ) Œ œ# . œ. œ. œ. œ# . œ. Ó6

∑
∑

Jœœ# ..œœ# -
Jœœ ..œœ-

jœœ ..œœ## - jœœ ..œœ-
∑

∑

>̇
o

>̇
o
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œœ
>

œœ
>3 3 3 3

œœ#
>>

œœ>>
œœ>>

œœ#>> œœ>>
œœ>>

œœ
>> œœ>>

œœ>>
œœ#>> œœ>>

œœ>>
3 3 3 3

œœ## > œœ> œœ> œœn> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ>
3 3 3 3

œœ## > œœ> œœ> œœ> œœ> œœ>
œœnn > œœ> œœ> œœ> œœ> œœ>

3 3
3 3

œ#> œ> œ> œ> œ> œ>
œœ## > œœ> œœ> œœ> œœ> œœ>3 3

3 3

œ#> œ> œ> œ> œ> œ> œœ#> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ>
3 3

3 3

cresc.

cresc.

cresc.

cresc.

cresc.

cresc.

cresc.

cresc.

cresc.

cresc.

cresc.

cresc.

cresc.

cresc.

Div.

cresc.

allarg.

cresc.
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43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

Ftm.

Fl.

C. I.

Cl. Bb

Sx.S.

Fg. 

Cor. 1-2

Cor. 3-4

Tpt.

Tpt. 3
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Tbn.3 
e Tb.

Tmp.

Vlnf.
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Vl. II

Vla.

Vc.

Cb.
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œ œ œ# œ# Jœ. ‰ Œ Œ

∑

œ Œ Œ

.˙
œ# œ œ# œ# Jœ. ‰ Œ Œ

∑

˙̇> œœ>
˙̇> œœ>
œœ# . Œ Œ

œ. œ# . œ.
∑

œœnn .
Œ Œ

œ. œ. œ.
∑

œœœœ Œ Œ

œœ Œ Œ

œœn Œ Œ
œœœ œ œ
œœnn Œ œ

f

f

F
F

f F

f

f

ƒ

ƒ F

ƒ
ƒ

ƒ

pizz.

Unison pizz.

Allegretto (poco animado)
13

Div.
a3

f
1. e 2.

∑
∑
∑

.˙
∑
∑

˙̇> œœ>
˙̇> œœ>

∑

œ. œ# . œ.
∑
∑

œ. œ. œ.
∑

˙̇̇ œœœ

∑

∑

œ œ œ

œ Œ œ

F

π

∑
Œ œ#> œ>

Œ œ#> œ>

∑
Œ œ#> œ>

∑

˙̇> œœ>
˙̇> œœ>

∑

œ# . œ. œ.
∑ B

∑

œ. œ. œ.

Œ œ#> œ>
œœœ ˙̇̇###

∑

∑

œ œ œ

Œ œ Œ

F
F

f

p
p

Con sord.

Con sord.

p

p

f

∑
œ#> œ œ œ# œn œ œ# œ# œn

3 3 3

œ‹> œ œ œ# œ# œ œ# œ# œn
3 3 3

∑
œ‹> œ# œ œ# œ# œ œ# œ# œn

3 3

3

∑

œœ> Œ Œ
œœ> Œ Œ

∑

jœ. œ# . jœ. œ.
Œ Jœœ# . ‰ Jœœbn . ‰

Ó .Œ Jœ# . ‰ Jœn . ‰

jœ. œ. Jœ. œ.
œ#> œ œ œ# œn œ œ# œ# œn

3 3

3

˙̇̇ œœœ###

∑

∑

jœ œ Jœ œ
œ Œ œ

f
f

Tbn. 3

H. Villa-Lobos 57(43)



&
&
&
&

&
&
&
B

?
?

&
&
&
B
?
?

Fl.

C. I.

Cl. Bb

Sx.S.

Cor. 1-2

Cor. 3-4

Tpt.

Tbn. 1-2

Tbn.3 
e Tb.

Tmp.

Vlnf.

Vl. I

Vl. II

Vla.

Vc.

Cb.

231 œ œ œ# œ# œ œb œn œ œ
3 3 3

œ œ œ# œ# œ œn œ# œn œn
3 3 3

∑

œ# œ œ# œ# œ œn œ# œn œ3

3 3

∑
∑

œ# . œ. œ. œ.
œœ# . œœ . œœ . Jœœ . ‰ œœ . œœ .

3

Ó .
œ. œ. œ. Jœ. ‰ œ. œ.

3

œ. œ. œ. œ.

œ œ œ# œ# œ œb œn œn œn3 3

3œœœ
˙̇̇

∑
∑

œ. œ. œ. œ.
Œ. œ. Œ.

œ> œ> œ œ œ# œ>

œ> œ> œ œ œ# œ>

∑
œ#> œ> œ# œ œ# œ>

∑
∑

œ. œ# . œ.
œœ# . œœ . œœ# . œœ. œœ. œœ

3

Ó .
œ. œ. œ. œ. œ. œ

3

œ. œ. œ.
œ> œ> œ œ œ# œ>
˙̇̇### œœœ

∑
∑

œ. œ. œ.
œ. Œ. œ.

œ œ ˙#> Œ
œ œ .œ#> ‰ œ> œ>

Œ Œ œb> œ>

œ œ .œ#> ‰ œ> œ>

Œ œ œÓ .

Œ œ œÓ .
œ# . Œ Œ

..˙˙

Ó .
.˙

œ. œ. œ.
œ œ ˙#> œ> œ>

...˙̇̇

∑
∑

œ. œ. œ.
Œ. œ. Œ.

f
f
f

F
F

2.

4.

∑
Jœn> ‰ Œ Œ
œ> œ# œn œ# œ# œ œ# œ# œn

3 3

3

Jœ‹> ‰ Œ Œ

Ó .
∑
∑

∑

∑
∑

œ> œ œn œ# œ œ œ# œ# œn
3 3

3

...˙̇̇

∑
œ#> œ œ œ# œn œ œ# œ# œn

3 3 3

œ. œ. ‰ Jœ. œ.œ. Œ œ.

f

&
&
&
B
?
?

Cl. Bb

Vlnf.

Vl. I

Vla.

Vc.

Cb.

√
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œ# œ# . œ. œ. jœ
> œ

œ œ. œ. œ. jœ
> œ

œœœ Œ Œ
œ œ œ œ jœ

>
œ

œ. jœ. ‰ œ. œ.

Œ. œ. Œ.

.˙

.˙
∑

.˙

œ. œ. œ.
œ. Œ. œ.

œ œ# œ œ# œ œ œ œ#
6

œ
œ œ œ œ œ œ œ

6

∑
œ œ œ œ œ œ œ œ

6

œ. œ. œ.

Œ. œ. Œ.

ƒ

ƒ

ƒ

.˙

.˙
∑

.˙
œ. œ. ‰ Jœ. œ.
œ. Œ œ.
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.˙
œ. œ. œ. œ.

œœ Œ Œ

œœ Œ Œ

œ> Œ Œ

œ. œ. œ.

œ. œ. œ.
œ. œ. œ. œ.

.˙
œœ Œ Œ

œœ Œ Œ

.˙
œœœ Œ Œ

œ. Œ Œ

F

F

f

F

F

F

F

Più mosso

F

F

F

Unison

Div.
pizz.

Div.
pizz.

14

.˙
œ. œ. œ. œb . œ. œ.

œœ Œ Œ

œœ## Œ Œ

œ> Œ Œ

œ. œ. œ.

œ. œ. œ.

œ. œ. œ. œb . œ. œ.

.˙
œœ Œ Œ

œœ# Œ Œ

.˙
œœœ Œ Œ

∑

.˙
œ. œ. œ. œ.

œœ Œ Œ

œœ Œ Œ

œ> Œ Œ

jœ. œ. Jœ. œ.

jœ. œ. Jœ. œ.
œ. œ. œ. œ.

.˙
œœ Œ Œ

œœ Œ Œ

.˙
œœœ Œ Œ

∑

.˙
œ. œ# . œ. œ. œ. œ.

œœ# Œ Œ

œœn Œ Œ

œ> Œ Œ

œ. jœ. ‰ œ. œ.

œ. jœ. ‰ œ. œ.

œ. œ# . œ. œ. œ. œ.

.˙
œœ Œ Œ

œœ Œ Œ

.˙
œœœ Œ Œ

∑
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.˙
œ. œ. œ. œ.

œœ Œ Œ
œœ Œ Œ
œ> Œ Œ
œ. œ. œ.
œ. œ. œ.
œ. œ. œ. œ.

.œ̇œ Œ Œ
œœ Œ Œ

.œ̇œœ Œ Œ

.˙
œ. œ. œ. œb .
œœ Œ Œ
œœn Œ Œ
œ> Œ Œ
œ. œ. œ.

œ. œ. œ.
œ. œ. œ. œb .

.
œ̇œb Œ Œ
œœ Œ Œ

.œ̇œœ Œ Œ

.˙
œ. œb . œ. œ.
œœ Œ Œ
œœ Œ Œ

∑
jœ. œ. Jœ. œ.
jœ. œ. Jœ. œ.

œ. œb . œ. œ.
˙
œœ Œ Œ
œœ Œ Œ

.œ̇œœ Œ Œ

∑

œ#> œn> œb> œ>
œœn Œ Œ
œœ Œ Œ

∑
œ. jœ. ‰ œ. œ.

œ. jœ. ‰ œ. œ.

œ#> œn> œb> œ>
∑

œœ Œ Œ
œœ Œ Œ

∑
œœœ Œ Œ

&
?

&
&
?
?
&

B
?
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e Tb.

Tmp.
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247

œ# ÿ œÿ œÿ œÿ
.œ#> œ. œ. œ. œ.
..œœ# ‰ Œ
..œœ# ‰ Œ

œ. œ# . œ.
œ. œ# . œ.

.œ#> œ. œ. œ. œ.
œ> œ> œ> œ>œœœ# Œ Œ

ƒ œÿ œÿ œ# ÿ œ# ÿ œ# ÿ œÿ
œ# . œ. œ. œ. .œ. œ.

3

œœ# Œ Œ
œœ Œ Œ
œ. œ. œ.

œ. œ. œ.

œ# . œ. œ. œ. .œ. œ.
3

œ> œ> œ> œ#> œ#> œ>œœœ Œ Œ

œ# ÿ œÿ œÿ œÿ
œ. œ.

Œ

..œœ# ‰ ‰ jœœ

..œœ# ‰ ‰ jœœ
jœ. œ# . Jœ. œ.
jœ. œ# . Jœ. œ.

œ. œ. Œ

œ> œ> œ> œ>œœœ# Œ Œ

œÿ œ# ÿ œ# ÿ œn ÿ œ# ÿ œÿ
∑

œœ# Œ Œ
œœ Œ Œ
œ. jœ. ‰ œ. œ.

œ. jœ. ‰ œ. œ.
Œ Œ ‰ . rœ#
œ> œ#> œ> œn> œ#> œ>œœœ Œ Œ
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œ# ÿ œÿ œÿ œÿ œÿ

œœ# Œ Œ

œœ# Œ Œ

œ. œ# . œ.

œ. œ# . œ.
œ. œ Œ

œ> œ> œ> œ> œ>
œœœ# Œ Œ

œÿ œ# ÿ œ# ÿ œ# ÿ œÿ œÿ

œœ# Œ Œ

œœ Œ Œ

œ. œ. œ.

œ. œ. œ.

∑

œ> œ#> œ> œ#> œ> œ>
∑

œÿ œ# ÿ œ# ÿ œ# ÿ œn ÿ œÿ

˙̇#> œœ‹>
˙̇#> œœ>

jœ. œ# . Jœ. œ.
jœ. œ# . Jœ. œ.

∑

œ> œ#> œ> œ#> œn> œ>

∑

œ# ´ œn ´ œ́ œ́ œ́ œ́

œœ#> œœ>
œœn>

œœ# œœ# œœ##
œ. jœ. ‰ œ. œ.

œ. jœ. ‰ œ. œ.

∑

œ# ´ œn ´ œ́ œ́ œ́ œ́

∑

œ́ œ́ œ́ œ́

..˙̇>

..˙˙##

œ. œ. œ.

œ. œ. œ.
∑

œ́ œ́ œ́ œ́

∑

&

&
&
?

?

B
?
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256 œ́ œ́ œ́ œ́ œ́ œ́

..˙̇>

..˙̇#>
œ. œ. œ.

œ. œ. œ.

œ́ œ́ œ́ œ́ œ́ œ́

∑

œ́ œ́ œ́ œ́

..˙̇>

..˙̇>
jœ. œ. Jœ. œ.
jœ. œ. Jœ. œ.

œ́ œ́ œ́ œ́

∑

œ́ œ́ œ́ œ# ´ œ́ œ́

..˙̇>

..˙̇#>
œ. jœ. ‰ œ. œ.

œ. jœ. ‰ œ. œ.

œ́ œ́ œ́ œ́ œ́ œ́

∑

p

p

œ́ œ́ œ́ œ́

..˙̇>

..˙̇>
œ. œ. œ.

œ. œ. œ.
œ́ œ́ œ́ œ́

œ. œ. œ.F
Sempre pizz.

œÿ œÿ œÿ œ# ÿ œÿ
˙̇ œœ#>
˙̇ œœ>
œ. œ. œ.

œ. œ. œ.

œ́ œ́ œ́ œÿ œÿ
œ. œ. œ.
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.>̇
Œ œfl œfl
œ- œ# - œn -
œœ## . œœ. œœ.

œœ.

œ. Œ Œ
jœ. œ. Jœ. œ.

œ. œ. œ. œ.
œ. œ. œ. œ.

.>̇
jœ. œ. Jœ. œ.

Œ œœ> œœ>

15 Più mosso (ancora)

f
f

F
f

f
f

F
arco

arco

Div. arco

F

a4

.˙
œ> >̇

˙#> .œ> œ>
œœ. œœ## . œœ## . œœ## . œœ. œœ.

∑
œ. jœ. ‰ œ. œ.

œ. œ# . œ. œ# . œ. œ.
œ. œ# . œ. œ# . œ. œ.

.˙
œ. jœ. ‰ œ. œ.
œœ> ˙̇>

.˙

.>̇
œ> œ#> œn>
œœ## . œœ. œœ## .

œœ.

∑
œ. œ. œ.
œ. œ. œ# . œ.
œ. œ. œ# . œ.

.˙
œ. œ. œ...˙̇>

.˙
˙ œb>
œ# œ# œjœœ. ‰ J

œœ## . ‰ J
œœ## . ‰

∑
œ. œ. œ.

œ. œ# . œ. œ# . œ. œ# .

œ. œ# . œ. œ# . œ. œ# .

.˙
œ. œ. œ.
˙̇ œœbb>

&
&
&
?

&
&

?

&
&
B
?
?

Fl.

Ob.

C. I.
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(√)

265 .œ>
‰ Œ

.œ> ‰ Œ

.˙

.>̇

œ œ œ#
J
œœ. ‰ Œ Œ

jœ. œ. Jœ. œ.
œ> œ# . œ. œ# .
œ> œ# . œ. œ# .

.˙
jœ. œ. Jœ. œ...˙̇>

ç
ç

ç
ç

∑
∑

.˙

.˙

œ œ# œ
œœ## . œœ. œœ. œœnn .
œ. œ. œ. œ.
œ. œn . œ. œn .
œ. œn . œ. œn .

.˙
œ. jœ. ‰ œ. œ.

..˙̇

.œ>
‰ Œ

.œ> ‰ Œ
∑

.˙#

œ# œ œ#
∑

œ# . œ. œ.
œ> œ# . œ. œ# .
œ> œ# . œ. œ# .

œ œ œ#
œ# . œ. œ...˙̇##>

ç
ç

ç
ç

∑
∑
∑

˙ Œ

œ> œ#> œ> œ#>
œ# . œ# . œ. œ.
œ. Œ œ.
œ# . œ. œ. œ.
œ# . œ. œ. œ.
œ. œ# . œ. œfl
œ. œ# . œ.
˙̇ Œ

a2
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∑
∑
∑

>̇ œ>
∑

˙n> œ>
˙n> œ>

œ> œ#> œ> œ#> œ>
œ> œ#> œ> œ#> œ>

∑

>̇ œ>

œ. œ. œ. œ.œn œ

œ# . œ. œ. œ. œ.

œ# . œ. œ. œ. œ.

œ̆ œ# . œ. œ. œ.

œ. œ. œ. œ.œn œ

˙n> œ>

f

f
f

f
Unis.

f

∑
∑
∑

œ ˙#>
∑

œ >̇
œ >̇

.˙#

.˙#

∑

œ >̇

œ. œ. œ.

œ. œ. œ. œ. œ.

œ. œ. œ. œ. œ.

.>̇
œ. œ. œ.

œ >̇

∑
∑
∑

>̇ œ>
∑

>̇ œ>
>̇ œ>

.˙#

.˙#
∑

>̇ œ>

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ# . œ. œ. œ. œ.

œ# . œ. œ. œ. œ.

.˙#>

œ. œ. œ. œ.œ œ
>̇ œ>

∑
∑
∑

.˙
∑

.˙

.˙

.˙#

.˙#

∑

.˙

œ. œ. œ.

.˙

.˙

.>̇
œ. œ. œ.

.˙

16

∑
Œ œ œ

∑

>̇ œ>
Œ œ œ#

>̇ œ>
>̇ œ>

œ œ œ#
œ œ œ#
Œ œ œ

>̇ œ>

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ œ- œ-

œ œ- œ-

œ œ œ#

œ. œ. œ. œ.œ œ
>̇ œ>

p

P

p

p
p

p

π

π

p
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∑
.˙

∑

œ ˙#>
.˙

œ >̇
œ >̇

.˙#

.˙#

∑
.˙

œ >̇

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ> œ. œ. œ. œ.

œ> œ. œ. œ. œ.

.>̇
œ. œ. œ. œ.œ œ
œ >̇

cresc.

cresc.

cresc.

∑
.˙

∑

>̇ œ>
.˙

>̇ œ>
>̇ œ>

.˙#

.˙#
∑

.˙

>̇ œ>

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ. œ. œ. œ. œ.

œ. œ. œ. œ. œ.

.˙#>
œ. œ. œ. œ.œ œ
>̇ œ>

∑
.˙

∑

œ >̇
.˙

œ >̇
œ >̇

.˙#

.˙#

∑
.˙

œ >̇

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ. œ. œ. œ. œ. œ.

œ. œ. œ. œ. œ. œ.

.>̇
œ. œ. œ. œ.œ œ
œ >̇

f

f

f
f

f

∑
.˙

∑

>̇ œ>
.˙

>̇ œ>
>̇ œ>

.˙#

.˙#
∑

.˙

>̇ œ>

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ. œ. œ. œ. œ. œ.

œ. œ. œ. œ. œ. œ.

.˙#>
œ. œ. œ. œ.œ œ
>̇ œ>

∑
.˙

∑

œ ˙#>
∑

œ >̇
œ >̇

.˙#

.˙#

∑
.˙

œ >̇

œ. œ. œ. œ.œ œ

.˙

.˙

.˙
œ. œ. œ. œ.œ œ
œ >̇
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∑
˙ œ> œ

∑

.>̇
∑

.>̇

.>̇

.˙#

.˙#
∑

˙ œ> œ

.>̇

œ. œ. œ. œ.œ œ

˙ œ> œ

˙ œ> œ

.˙#

œ. œ. œ. œ.œ œ
.>̇

∑
.>̇

∑

.˙
∑

.˙

.˙

.˙#

.˙#

∑
.>̇

.˙

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ> œ. œ. œ. œ.

œ> œ. œ. œ. œ.

.˙
œ. œ. œ. œ.œ œ

.˙

f
f

∑
.˙

∑

>̇ œ>
∑

>̇ œ>
>̇ œ>

.˙#

.˙#
∑

.˙

>̇ œ>

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ> œ. œ. œ. œ.

œ> œ. œ. œ. œ.

.˙#

œ. œ. œ. œ.œ œ
>̇ œ>

∑
.˙

∑

œ ˙#>
∑

œ >̇
œ >̇

.˙#

.˙#

∑
.˙

œ >̇

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ. œ. œ. œ. œ. œ.

œ. œ. œ. œ. œ. œ.

.˙
œ. œ. œ. œ.œ œ
œ >̇

∑
.˙

∑

˙#> œn>
∑

˙#> œn>
˙#> œn>

.˙#

.˙#
∑

.˙

˙#> œn>

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ. œ. œ. œ. œ. œ.

œ. œ. œ. œ. œ. œ.

.˙#

œ. œ. œ. œ.œ œ
˙#> œn>
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œ> œ. œ. œ. œ.

.˙
œœ##> Œ Œ

œ >̇
∑

œ >̇
œ >̇

.˙#

.˙#

∑
.˙

œ >̇

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ> œ. œ. œ. œ.

œ> œ. œ. œ. œ.

.˙

œ. œ. œ. œ.œ œ
œ >̇

ß

ß

ç

ƒ

∑
œ> œ. œ. œ. œ.

.˙

∑

.˙
∑

.>̇

.>̇

.˙#

.˙#
∑
∑

.>̇

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ> œ. œ. œ. œ.

œ> œ. œ. œ. œ.

.˙#

œ. œ. œ. œ.œ œ
.>̇

œ Œ Œ
œ œ. œ. œ. œ.

.˙

œœ## Œ Œ

.˙

.˙

.˙
∑

.˙#

.˙#

∑
∑

.˙

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ> œ. œ. œ. œ.

œ> œ. œ. œ. œ.
.˙

œ. œ. œ. œ.œ œ
.˙

ç
ç

ç

ß

ß

∑
œ. œ. œ. œ. œ.

.˙

∑

.˙
˙ Œ

∑
∑

.˙#

.˙#
∑
∑
∑

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ. œ. œ. œ. œ.

œ. œ. œ. œ. œ.
.˙#

œ. œ. œ. œ.œ œ
.˙

∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑

.˙#

.˙#
œ#> œ. œ. œ. œ.

∑
∑

jœ. ‰ Œ Œ

œ> œ. œ. œ. œ.

œ> œ. œ. œ. œ.
.˙

œ. œ. œ. œ.œ œ
.˙

ß F

ß

ß
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∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑ B

∑

.˙#

.˙#

œ. œ# . œ. œ. œ.
∑
∑

∑

œ. œ. œ. œ. œ.
œ. œ. œ. œ. œ.

.˙#
œ. œ. œ. œ.œ œ

∑
∑
∑
∑

œœ# . œœ. œœ# . œœ## . œœ. œœn .

∑
∑

œœ. œœ. œœ## . œœ# . œœn . œœ# .

∑

.˙#

.˙#

jœ# . ‰ Œ Œ
∑
∑

∑

.˙

.˙
œ Œ Œ

œ. œ. œ. œ.œ œ

Z > p
Z > p

p

f

p

π

∑
∑

œœ# . œœ. œœn . œœ## . œœ. œœ.

œ# . œ# . œ. œ. œ. œ# .

Jœœ## . ‰ Œ Œ
∑

œ. œ# . œ. œ# . œ. œ.

Jœœ
.

‰ Œ Œ

Jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

.˙

.˙

∑
∑
∑

∑

.˙

.˙
∑

œ. œ. œ. œ.œ œ

17

F
p

p

f

œ. œ. œ# . œ. œ. œn .

œœ# . œœ. œœ# . œœ. œœ. œœ## .

Jœœ# .
‰ Œ Œ

Jœ. ‰ Œ Œ
œ> œb œb . œn . œn . œ# .

∑

Jœ# . ‰ Œ Œ
∑ ?

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

.˙

.˙

∑
∑
∑

∑

.˙

.˙
∑

œ. œ. œ. œ.œ œ

p

p

a2
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∑
∑

jœ.
‰ Œ Œ

œ> œ> œ#>
∑

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

∑
∑

∑
œ> œ> œ>

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ

∑

∑

.˙
∑

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

Côco, Tamborim, Tambor surdo

ƒ
f

f

pizz.

p

∑
∑
∑

.>̇
∑

Jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

∑
∑

∑
.>̇

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

Œ Œ œœ

.˙
Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.œ œ

Jœ. ‰ Œ Œ

F

f
pizz.

pizz.

f

Div.

∑
∑
∑
∑

œ œ œ

Jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

∑
∑

∑
œ> œ> œ>

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ. ‰ œ. œ. jœ. ‰

Œ Œ œœ

.˙
Œ Œ œ
œ. œ. œ. œ.œ œ

∑

1.

F

∑
∑
∑
∑

œ œ œ

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

∑
∑

∑
œ> œ> œ>

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

Œ Œ œœ

.˙
Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.œ œ
∑

1.

∑
∑
∑
∑

œ Œ Œ
jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

∑
∑

œ> œ> œ#>
œ> œ> œ>

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ. ‰ Œ Œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

F

pizz.

ƒ

Unis.
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∑

∑

∑

Jœ. ‰ Jœ. ‰ jœn . ‰

Œ Œ œ>
Œ Œ œ>
œ> Œ Œ

œ> Œ œ>

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

Œ Œ
œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.œ œ

Jœ. ‰ Œ Œ

Côco, Tamborim, Tambor surdo

1.

3.

f

∑

∑

∑

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

œ> œ> œ>
œ> œ> œ>

∑

œ> œ> œ>

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ. ‰ Œ Œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

p

∑

∑

∑

Jœ. ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

.>̇

.>̇
∑

.>̇

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

Œ Œ
œ

Œ Œ
œ

Œ Œ
œ

œ. œ. œ. œ.œ œ

Jœ. ‰ Œ Œ

∑

∑

œ œ œ

Jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

∑

∑

∑

œ> œ> œ>

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ. ‰ œ. œ. jœ. ‰

Œ Œ œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.œ œ
∑

1.

∑

∑

œ œ œ

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

∑

∑

∑

œ> œ> œ>

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ

œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

Œ Œ
œ

Œ Œ
œ

Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.œ œ

∑

loco
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∑
∑
∑

œ Œ Œ
jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

œ> œ> œ>
œ> œ> œ>
œ> œ> œ#>
œ> œ> œ>

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ. ‰ Œ Œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

1.

3.

ƒ

∑
∑
∑
∑

Jœ. ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

.>̇

.>̇
œ> Œ Œ

.>̇

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ
œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

Œ Œ œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.œ œ

Jœ. ‰ Œ Œ

œ œ œ#
œ œ œ#

∑
∑

Jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

∑
∑

∑
œ> œ> œ>

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ. ‰ œ. œ. jœ. ‰

Œ Œ œ

Œ Œ œ
Œ Œ œ
œ. œ. œ. œ.œ œ

∑

f
f

œ. œ. œ- œ-
œ. œ. œ- œ-

∑
∑

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

∑
∑

∑
œ> œ> œ> œ>

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ
œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

Œ Œ œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.œ œ

∑

œ-
Œ Œ

œ- Œ Œ
∑

œ> œ> œ>

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# .

∑
∑

œ> œ> œ#>
œ> œ> œ>

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ. ‰ Œ Œ

∑

∑

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

f
f

a2

f
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∑
∑
∑

œ> Œ Œ

Jœ. ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

∑
∑

œ> Œ Œ
.>̇

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ
œ œ jœ ‰ œ. œ.

œ
o œb Ñ ‰ œ

Ñ
œ ‰ œ œ

Ñ ‰

œ
o œb Ñ ‰ œ œÑ ‰ œ œ

Ñ ‰

.ȯ

œ. œ. œ. œ.œ œ

Jœ. ‰ Œ Œ

f

ƒ

ƒ
pizz.

arco

18

*Faça o pizz. rápido e ponha o dedo sobre o mib vigorasamente sem pizz.

*

* (pizz.)

jœ.
‰ Œ Œ

œ> œ> œ#>
œ> œ> œ#>

∑
jœfl ‰ jœfl ‰ jœ#fl ‰

œ> œ> œ>

œ> œ> œ>

∑
œ> œ> œ>

jœ.
‰ jœ.

‰ jœ# .
‰

œ. œ. œ. œ.œ œ
∑

∑

.˙
∑

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

F

f
arco

f

ƒ

1.

3.

f
∑

.>̇

.>̇
∑

Jœ̆ ‰ jœfl ‰ jœfl ‰

.>̇

.>̇

∑
.>̇

jœ.
‰ jœ.

‰ jœ.
‰

œ. œ. œ. œ.œ œ
œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

Œ Œ œœ

.˙
Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.œ œ

Jœ. ‰ Œ Œ

pizz.

Div.

∑
∑

œ> œ> œ#>

œ œ œ

Jœ̆ ‰ jœfl ‰ jœfl ‰

œ> œ> œ#>

œ> œ> œ#>

∑
œ> œ> œ>

jœ.
‰ jœ.

‰ jœ.
‰

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ ‰ œ œ jœ ‰

Œ Œ œœ

.˙
Œ Œ œ
œ. œ. œ. œ.œ œ

∑

F
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∑
∑

œ> œ> œ>
œ œ œ

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

œ> œ> œ>Ó .
œ> œ> œ>Ó .

∑
œ> œ> œ>

j
œ.

‰ jœ.
‰ jœ.

‰

œ. œ. œ. œ.œ œ
œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

Œ Œ œœ

.˙
Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.

Jœ. ‰ Œ Œ

2.

∑
∑

œ> œ> œ#>
œ Œ Œ

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

œœ>
œœ> œœ>

œ> œ> œ>

œ> œ> œ#>
œ> œ> œ>

jœ.
‰ jœ.

‰ jœ# .
‰

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ ‰ Œ Œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰
ƒ

Unis.

pizz.

f

∑
∑

œ> Œ œ>
∑

Jœ. ‰ Jœ. ‰ jœn . ‰

œœ> Œ œœ>
œ> œœ

>
Œ Œ

œ> Œ Œ
œ> Œ œ>

jœ. ‰ jœ. ‰ jœn .
‰

œ. œ. œ. œ.œ œ
œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

Œ Œ
œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.

Jœ. ‰ Œ Œ

4.

∑
∑

œ> œ> œ#>
∑

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

œœ>
œœ> œœ>

œœ>
œœ> œœ>

∑
œ> œ> œ>

jœ.
‰ jœ.

‰ jœ# .
‰

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ ‰ Œ Œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

∑
∑

.>̇
∑

Jœ. ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

..˙̇
>

..˙̇
>

∑
.>̇

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

œ. œ. œ. œ.œ œ
œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

Œ Œ
œ

Œ Œ
œ

Œ Œ
œ

œ. œ. œ. œ.

Jœ. ‰ Œ Œ
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∑
∑

œ œ œ#

œ œ œ

Jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

œ> œ> œ#>
Ó .
œ> œ> œ#>
Ó .

∑
œ> œ> œ>

jœ. ‰ jœ.
‰ jœ.

‰

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ ‰ œ œ jœ ‰

Œ Œ œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.

∑

∑
∑

œ œ œ
œ œ œ

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

œ> œ> œ>Ó .
œ> œ> œ>Ó .

∑
œ> œ> œ>

j
œ.

‰ jœ.
‰ jœ.

‰

œ. œ. œ. œ.œ œ
œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

Œ Œ
œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.
∑

∑
∑

œ Œ Œ

œ Œ Œ

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

œœ>
œœ> œœ>

œœ>
œœ> œœ>

œ> œ> œ#>
œ> œ> œ>

jœ.
‰ jœ.

‰ jœ# .
‰

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ ‰ Œ Œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰
ƒ   sempre

∑
∑

∑

∑

Jœ. ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

..˙̇
>

..˙̇
>
œ> Œ Œ

.>̇

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

œ. œ. œ. œ.œ œ
œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

Œ Œ œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.

Jœ. ‰ Œ Œ

f
f

œ> œ> œ#>
œ> œ> œ#>

∑

∑

Jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

œ> œ> œ#>
Ó .
œ> œ> œ#>
Ó .

∑
œ> œ> œ>

jœ. ‰ jœ.
‰ jœ.

‰

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ ‰ œ œ jœ ‰

Œ Œ œ

Œ Œ œ
Œ Œ œ
œ. œ. œ. œ.

∑
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œ> œ> œ> œ>
œ> œ> œ> œ>

∑
∑

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

œ> œ> œ> œ>Ó .
œ> œ> œ> œ>Ó .

∑
œ> œ> œ> œ>

j
œ.

‰ jœ.
‰ jœ.

‰

œ. œ. œ. œ.œ œ
œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

Œ Œ œ

Œ Œ œ

Œ Œ œ

œ. œ. œ. œ.
∑

œ>
Œ Œ

œ> Œ Œ

œ> œ> œ#>
œ> œ> œ>

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

œ> œ> œ>Ó .
œ> œ> œ>Ó .
œ> œ> œ#>
œ> œ> œ>

jœ.
‰ jœ.

‰ jœ# .
‰

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ. ‰ Œ Œ

∑

∑

∑

œ. œ. œ. œ.

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

∑
∑

œ> Œ Œ
œ> Œ Œ

Jœ. ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

.>̇Ó .

.>̇Ó .
œ> Œ Œ

.˙

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

œ. œ. œ. œ.œ œ
œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

œ
o œb Ñ ‰ œ

Ñ
œ ‰ œ œ

Ñ ‰

œ
o œb Ñ ‰ œ œÑ ‰ œ œ

Ñ ‰

.ȯ

œ. œ. œ. œ.

Jœ. ‰ Œ Œ

F

ƒ

ƒ
pizz.

arco

18 bis

∑
∑
∑
∑

Jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

.Ó̇ .
œ Œ Œ
Ó .

∑
.˙

∑

œ. œ. œ. œ.œ œ
jœ. ‰ œ. œ. jœ. ‰

œ
o œb Ñ ‰ Œ Œ

œ
o œb Ñ ‰ Œ Œ

.˙

œ. œ. œ. œ.

∑

F
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∑
jœ. ‰ jœ. ‰ jœ. ‰

∑
∑

∑
.˙

∑

∑
œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

œœ# Œ Œ

œ Œ Œ

..˙̇#

.˙

...˙̇̇#

∑

.˙
∑ B

∑

p

p

F

F

π

p

dim. poco a poco

dim. poco a poco

Div.
a3 arco

Div.
a3

dim. poco a poco

dim. poco a poco

dim. poco a poco

jœ.
‰ jœ.

‰ jœ# .
‰

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

∑
∑

∑
.˙

∑

∑
jœ. ‰ Œ Œ

œœ# Œ Œ
œ Œ Œ

..˙̇#

.˙

...˙̇̇#

∑

.˙

...˙̇̇

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

F

p

π dim. poco a poco

dim. poco a poco

dim. poco a poco

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

jœ. ‰ jœ. ‰ jœ# . ‰

∑
∑

∑
.˙

∑

œ. œ. œ.
œ. œ. jœ. ‰ œ. œ.

œœ# Œ Œ
œn Œ Œ

..˙̇#

.˙n

..˙̇# .˙

∑

.˙

...˙̇̇

Jœ. ‰ Œ Œ

p dim. poco a poco

.˙

.˙

∑
∑

∑
.˙

∑

œ. œ. œ.
œ. œ. œ. œ. œ. œ.

œœ# Œ Œ
œ Œ Œ

..˙̇#

.˙

...˙̇̇#

∑

.˙

...˙̇̇

∑

.˙

.˙

∑
∑

∑
.˙b

∑

œ. œ. œ.
œ. œ. œ. œ. œ. œ.
œœnb Œ Œ
œn Œ Œ

..˙̇nb

.˙n &

...˙̇̇nnb

∑

˙b
...

˙̇
˙bb

∑
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∑
∑
∑
∑
∑
∑

.˙

.˙
∑

˙ œ œ

œ. œ. œ.

œ. œ. œ. œ. œ. œ.
œœ Œ Œ
œ# Œ Œ

..˙̇

.˙#
∑ ?

∑
...˙̇̇#

∑
˙b œ œ
œœœ Œ Œ ?

∑

∑
∑

Œ ˙

œ œ œ œ# œ œ œ#7

∑
∑

‰ jœ ˙.˙b

.˙
∑
∑
∑

Jœ. ‰ Œ Œ

∑
∑

..˙̇

.˙

œ œ œ
œ œ œ œ
7

&
...˙̇̇

Œ ‰ Jœb œb œ
œb Œ Œ

œb œ Jœb ‰ Œ
œb Œ Œ

19

F
F

F
Semre pizz.

°

p

F

π

p

pizz.

∑
∑

.˙
œ œ œ œ# œ œ œ#

7

.˙b
‰ jœ ˙

.˙ .˙

.˙
Œ ˙

∑
∑

Œ

∑
∑

..˙̇

.˙
&

œ œ œ

œ œ œ œ
7

...˙̇̇

∑

œb œ Jœb ‰ Œ
Œ ‰ Jœb œb œ

∑

F
pizz.

F

π
p

1.Con sord.

∑
Œ ˙b
‰ Jœ ˙

.˙
œ œ œ œ# œ œ œ#

7

.˙

.˙

.˙ .˙

.˙

.˙

∑
∑
∑

∑
∑
∑
∑

œ œ œ
œ œ œ œ
7

Œ ‰ Jœb œ œb

œb œ Jœb ‰ Œ
∑
∑
∑

1.

F
pizz.Unis.

ππ
π

.>̇

.˙ .˙

.˙
J
œ

‰ >̇

.˙

.˙

.˙ .˙
∑

.˙

∑
∑
∑

∑
∑ ?

.>̇
Œ

>̇
Œ œ> Œœ>

Œ Œ

∑
œ>

Œ Œ
∑
∑

.˙bp
1° Solo
arco

ß

p

p
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√

Gliss.

√

√ √

√ √ √

√

336 .>̇
˙ .˙

.˙
Œ >̇

.˙

∑
∑

.>̇
Œ

>̇
œ> Œ Œ
Œ œ> Œ

œ> Œ Œ
Œ œ> Œ

∑
∑

.˙

ß

1ª estante

1ª estante

.-̇

∑
∑

Œ >̇

∑

∑
∑

.>̇
Œ

>̇
œ> Œ Œ
Œ œ> Œ

œ> Œ Œ
Œ œ> Œ

∑
∑

.˙b

rall.  poco a poco

ß

.-̇

∑
∑

Œ ˙#>

∑

∑
∑

.>̇

Œ
>̇

œ> Œ Œ
Œ œ> Œ

œ> Œ Œ
Œ œ> Œ

∑
∑

.˙b

ß

.U̇

∑
∑

.U̇

∑
œ

‰U
œ

∑
∑

∑
∑

∑
∑
∑
∑

.˙

ƒ

F

Solo

ad libitum

(glissando molte volte)

U

U

U

U

U

U

U

U

U

U

U

.U̇

∑
∑

U̇

∑

œ

∑
∑

∑
∑ ?

∑
∑
∑
∑

.˙

rall.

U

U

U

U

U

U

U

U

U

U

U

~~~~~~~~~~~
~~~~~
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44

44

44

44

44

44

44

44

44

44

Fl.

Cl. Bb

Cor. 3

Chm.

Vl. I

Vl. II

Vla.

Vc.

Pn.

√341 w
w

‰ .œ#> jœ .œ#>

>̇ >̇-̇ -̇
-̇ -̇

‰ ..œœ#>
jœœ ..œœ#>

‰ ..œœ## >
jœœ ..œœ>

·o ·o

·o ·o

20 Moderato

ß

ß

ßp

ßp

∏
∏

p

F
p

p

p

Tutti

Tutti

arco

arco

arco

arco 3ª corda

3ª corda

3.

Galanteio das índias ao índio bonito.

∑
∑

jœ .œ>
jœ .œ#

>̇ >̇>̇ >̇
>̇ >̇

jœœ ..œœ# -
jœœ ..œœ# -

jœœ ..œœ## -
jœœ ..œœ-

·o ·o

·o ·o
ßp

ßp

ßp

ßp

Œ œ# . œ. œ. œ. œ# . œ. Ó6

∑
jœ .œ#> jœ .œ#>

>̇ >̇>̇ >̇
>̇ >̇

jœœ ..œœ# -
jœœ ..œœ# -

jœœ ..œœ## -
jœœ ..œœ-

·o ·o

·o ·o
ßp

ƒ
(     )

ßp

ßp ßp

&
&
&
&
&
&
&
&
?
&
&
B
?

Fl.

Ob.

Cl. Bb

Cor. 3-4

Chm.

Vl. I

Vl. II
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Vc.
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Hp.

344

Œ œ# . œ. œ. œ. œ# . œ. Ó6

∑
∑

jœ .œ#> jœ .œ#>
>̇ >̇∑

∑
>̇ >̇
>̇ >̇

jœœ ..œœ# -
jœœ ..œœ# -

jœœ ..œœ## -
jœœ ..œœ-·o ·o

·o ·o

(     )

ßp
ßp

ßp
ßp

Œ œ# . œ. œ. œ. œ# . œ. Ó6

‰ œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰ Ó3 3

∑
jœ .œ>

jœ .œ#>
>̇ >̇∑

∑
>̇ >̇
>̇ >̇

jœœ ..œœ#n - jœœ ..œœ# -
jœœ ..œœ## -

jœœ ..œœ-·o ·o
·o ·o

ƒ

(     )

ßp
ßp

ßp
ßp

∑
∑

≈ . .œ> ≈ . .œ>

∑
∑

Rœœœ# >

. .œ>
Rœœœn#

. .œn
>̇ >̇
>̇ >̇

jœœ ..œœ# -
jœœ ..œœ# -

jœœ ..œœ## -
jœœ ..œœ-·o ·o

·o ·o

ß ß

f

ßp
ßp

ßp
ßp
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∑

‰ œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰ Ó3 3

∑

.œ> Jœ> .œ

Ó ≈ œ# œ œ# œ# œ
5

∑

∑
∑

jœœœ#
>

.œ>

jœœœn#
>

jœn> ˙
>̇ >̇
>̇ >̇

jœœ ..œœ#n - jœœ ..œœ#
jœœ ..œœ## -

jœœ ..œœ-
·o ·o

·o ·o

ƒ

ß

F

1.

ßp

ßp

ßp

ßp

œ# œ# œ# œ# œ# œ# œ# œ# œ# œ# œ# œ œ œ œ œ œ œ œ ˙
9 10

Œ ≈ œœ œ ≈ Ó

Œ ≈ œ# œ# ≈ Ó

∑
.˙ Œ

∑

∑
∑

∑
∑

>̇ >̇
>̇ >̇

jœœ ..œœ# -
jœœ ..œœ# -

jœœ ..œœ## -
jœœ ..œœ-

·o ·o

·o ·o

F

f
f

ßp

ßp

ßp

ßp

w#

∑

∑

∑

≈ œ# œ œ# œ# .˙
5

Œ œ# . œ. œ. œ. œ# . œ# . Ó
6

∑
∑ ?

∑
∑

>̇ >̇
>̇ >̇

jœœ ..œœ# -
jœœ ..œœ# -

jœœ ..œœ## -
jœœ ..œœ-

·o ·o

·o ·o

(Con sord.)

(     )

ßp

ßp

ßp

ßp

f
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∑
∑

‰ Jœ œb œ œ œb Jœ ‰ ‰ Jœ

∑
Œ ≈. œ# . œ. œ. œ. œ. Œ ≈ œ. œ. œ. œ. œ.

6 6

Ó œ# . œ. œ. œ. œ# . œ# . Œ6

∑
∑

∑
∑

>̇ >̇
>̇ >̇

jœœ ..œœ# -
jœœ ..œœ#

jœœ ..œœ## -
jœœ ..œœ-

·o ·o

·o ·o

∑

ƒ

F

21

1. (     )

ßp

ßp

ßp

ßp

∑
Œ œ. œ. œ. œ. œ. œ. Ó6

œb œ ‰ Jœ œ œ œ œb œb œb
5

‰ . rœ œb œb œ œ ˙
∑

∑

∑
∑

∑
∑ ?

>̇ >̇
>̇ >̇

jœœ ..œœ#n - jœœ ..œœ# -
jœœ ..œœ## -

jœœ ..œœ-
·o ·o

·o ·o

∑

f

f

1.

ßp

ßp

ßp

ßp
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√

352

Jœ ‰ œ œ œb œb Jœb ‰ Œ

œ œb œ ˙
∑
∑

∑
∑

∑

ȯ ȯ
ȯ ȯ

∑
∑

>̇ >̇

>̇ >̇

jœœ ..œœ# -
jœœ ..œœ-

jœœ ..œœ## -
jœœ ..œœ-

·o ·o

∑

∑

ßp ßp

∑

w
.˙ œ#
.˙ œ#

∑
∑

∑ B

ȯ ȯ
ȯ ȯ

∑
∑

>̇ >̇

>̇ >̇
&

jœœ ..œœ# -
jœœ ..œœ-

jœœ ..œœ## -
jœœ ..œœ-

·o ·o

.˙ œ#

.˙ œ#

p
p

p

p

ßp ßp

∑
∑

.˙# œ

.˙# œ

∑
Ó ˙̇##

Œ ‰ Jœ# ˙#

ȯ ȯ
ȯ ȯ

∑

>̇ >̇

Œ œ œ# œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

Œ œ# œ# œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

jœœ ..œœ# -
jœœ ..œœ-

jœœ ..œœ## -
jœœ ..œœ-

·o ·o

.˙# œ

.˙# œ

π cresc.

Con sord.

f ç

F

Con sord.

ßp

ßp ßp
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œ# œ# œ œ
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∑

..˙̇ Œ
œ œn ˙# Œ

∑

ȯ ȯ
ȯ ȯ

∑

>̇ >̇
œ œ# œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

œ# œ# œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
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·o ·o
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œ# œ# œ œ
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∑
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∑

ȯ ȯ
ȯ ȯ

∑

>̇ >̇
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œ# œ# œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

jœœ ..œœ# -
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œ ˙# œ œ#>
œ ˙# œ œ#>
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˙ œ œb> .œ œb>
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.˙ ‰ Jœ>

œb - œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ- ≈ œ-
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œœbb - œœn - œœ- œœ- œœ- œœ- œœ- œœ- œœ- ≈ œœ-
3

˙ œ œb> .œ œb>

œœb> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ> ≈ œœb>
3

Ó Œ ‰ jœœ.

.æ̇ ‰ jœ.

œb - œb - œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ- ≈ œ-
3

œb - œn - œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ- ≈ œb -
3

œb - œn - œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ- ≈ œ-
3œb - œb - œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ

- œ-
3

.˙ ‰ jœ>

.˙ ‰ jœœ>
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F
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p  sub

p  sub
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œb œb .œb Jœ> ˙
œb œb .œb Jœ

> ˙

Ó Œ ‰ œœbb -
- œœbb -

-

Jœb> ‰ Œ Œ ‰ ‰
..œœ> J

œœ> ..œœ œœbb -
œœ-

Ó Œ ‰ œb - œ-

œ> œ> œ. œ. œ> ‰ jœ>
œ> œ> œ. œ. œ> ‰ Jœ>

œb - œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ- ≈ œ-
3

œ- œb - œb - œ- œ- œ- œ- œ- œ- ≈ œ-
3

Jœ- ‰ Œ Ó

œœ- œœb - œœ- œœ- œœ- œœ- œœ- œœ- œœ- ≈ œœ-
3

jœœ. ‰ œœ. œœ. œœ.
jœœ. ‰ ‰ jœœ.

jœ. ‰ œ. œ. œ. jœ. ‰ ‰ jœ.

œb - œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ- ≈ œ-
3

œb - œb - œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ- ≈ œ-
3

œb - œn - œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ- ≈ œ-
3

œb - œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ- œ-
3

.>̇ ‰ jœ>
œœ>

œœ.
œœ.

œœ.
jœœ. ‰ ‰ jœœ>
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cresc.   poco    a    poco

cresc.   poco    a    poco

cresc.   poco    a    poco

cresc.   poco    a    poco

cresc.   poco    a    poco

cresc.   poco    a    poco

cresc.   poco    a    poco

cresc.   poco    a    poco

cresc.   poco    a    poco

cresc.   poco    a    poco

cresc.   poco    a    poco
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Jœ ‰ Œ Ó
Jœ ‰ Œ Ó

..œœ> J
œœ> ..œœ œœ> œœ>

∑
..œœ> J

œœ> ..œœ œœ> œœ>
.œ> Jœ> .œ œ> œ>

œ> œ. œ. œ. œ. œ. œ> ‰ jœ>
œ> œ. œ. œ. œ. œ. œ> ‰ Jœ>

œb - œ- œ- œ- œb - œb - œ- œ- œ∫ - ≈ œ-
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œœbb - œœb - œœ- œœ- œœbb - œœ- œœ- œœ- œœbn - ≈ œœ-
3

œb - œ- œ- œ- œb - œb - œ- œ- œb - ≈ œ-
3

œœb - œœb - œœ- œœ- œœb - œœ- œœ- œœ- œœbn - ≈ œœ-
3

œœ. œœ. œœ. œœ. œœ. œœ.
jœœ. ‰ ‰ jœœ.

œ. œ. œ. œ. œ. œ. jœ. ‰ ‰ jœ.
∑
∑

œb - œb - œ- œ- œb - œb - œ- œ- œ∫ - ≈ œ-
3

œb - œ- œ- œ- œb - œb - œ- œn - œb - ≈ œ-3

œb - œb - œ- œ- œb - œ- œ- œ- œn - ≈ œ-
3œb - œb - œ- œ- œb - œ- œ- œ- œ∫ -

œ
œ-
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.>̇ ‰ jœ>
œœ>

œœ. œœ. œœ. œœ. œœ.
jœœ. ‰ ‰ jœœ>

F

F
F
F

cresc.

cresc.

cresc.

cresc.

cresc.

cresc.

∑
∑

..œœ> J
œœ> ..œœ œœ> œœ>

∑
..œœ> J

œœ> ..œœ œœ> œœ>
.œ> Jœ> .œ œ> œ>

œ> œ> œ. œ. jœ> ‰ ‰ jœ>
œ> œ> œ. œ. Jœ> ‰ ‰ Jœ>

œn - œb - œ- œ- œ- œ- œ- œb - œ- œ- œb - œ-3

3 3 3

œœn - œœb - œœ- œœ- œœbn - œœ- œœ- œœb - œœ- œœ- œœb - œœn -
3 3 3 3

Jœn ‰ Œ Ó
jœœn ‰ Œ Ó
jœœ. ‰ œœ. œœ. œœ.

jœœ. ‰ ‰ jœœ.
jœ. ‰ œ. œ. œ. jœ. ‰ ‰ jœ.

œœ- œœbb - œœ- œœ- œœb - œœ- œœ- œœbb - œœ- œœ- œœb - œœœbn -
3 3 3 3

œœ- œœbb - œœ- œœ- œœn - œœ- œœ- œœbb - œœ- œœ- œœbb - ‰3 3 3 3 ?

œn - œb - œ- œ- œ- œ- œ- œb - œ- œ- œb - œ-
3 3 3 3

œn - œb - œ- œ- œb - œ- œ- œb - œ- œ- œ- œ-3

3 3 3

œ- œb - œ- œ- œn - œ- œ- œb - œ- œ- œb - œn -
3 3 3 3

&

œn - œb - œ- œ- œ- œ- œ- œb - œ- œ- œb - œb -
3 3 3 3

œ> ‰ jœ> œ> ‰ jœ>
œ> ‰ jœ> œ> ‰ jœ>
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œb> œ œb œ œb œb œ œb œ œb œ œn œ> œn œb œn œb œn œb œb œn œb œ œ#
6 6 6 6

œœb> œœb œœb œœb œœb œœb œœb œœnb œœb œœnb œœb œœnb
œœbn > œœnb œœb œœbn œœnb œœbn œœnb œœb œœb œœnb œœbn œœnb

6
6

6
6..˙̇bb> jœ

œ
œœnn>

.˙b> jœ œ# >

.˙b> jœ œ# >

.˙b> jœ œ#>

œ> ‰ jœ> œ> ‰ jœ>œ> ‰ Jœ> œ> ‰ Jœ>

J
œœœbb . ‰ Œ ÓJœ.

œœœbb >
œœœn> œœœ>

œœœ>
œœœbb > œœœ>

œœœ> œœœn> ≈ œœœ> œœœnn > œœœ### > œœœ#nn >3 3

3

Jœ. ‰ ‰ Jœ. Jœ. ‰ ‰ Jœ.
œb> œb

>
œ
>

œ> œb
>

œ
>

œ> œn
> ≈ œ

>
œ> œ#

>
œn
>

3 3 3

jœœ. ‰ ‰ jœœ.
jœœ. ‰ ‰ jœœ.

jœ. ‰ ‰ jœ. jœ. ‰ ‰ jœ.
œœbb > œœb œœb∫ œœnb œœb œœbb œœn œœbb œœnb œœb∫ œœnb œœnn

œœb> œœnn œœbb œœnb œœb∫ œœnb œœb∫ œœbb œœn œœbb œœnb œœ#n
6 6 6 6

œ> œ œb œ œb œ œ œb œ œb œ œ# œn> œb œ œn œb œn œb œ œn œb œn œb
6 6 6 6

J
œœœbbb > ‰ ‰ Jœ> œ> ‰ Jœ>?

œœ>
‰ jœœ>

œœ>
‰ jœœ>

œb - œb - œ- œ- œb - œ- œb - œn - ≈ œ- œ- œ# - œ-
3 3 3

œb - œ- œ- œ- œb - œ- œ- œb - ≈ œ- œn - œn - œ-
3 3 3

œb - œn - œ- œ- œb - œ- œ- œ- ≈ œ- œ- œ# - œn -
3 3 3

œb - œb - œ- œ- œb - œ- œ- œn - ≈ œ- œ- œ# - œn -3

3 3

œ> ‰ jœ> œ> ‰ jœ>
œ> ‰ jœ> œ> ‰ jœ>
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ç
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ƒ
ƒ
ƒ
ƒ

ç ç

ƒ

allarg.    poco     a     poco    e    cresc.
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œn> œ# œn œ œb œ œb œ œ œb œ œb œn> œb œ œ# œn œn œb œn œb œ œn œb œn
6 6 6 7

œœbn > œœb œœb œœb œœ œœb œœnb œœb œœnb œœb œœ œœnb
œœn> œœnb œœbn œœnb œœbn œœb œœn œœb œœnb œœbn œœnb œœb œœn

6 6 6 7˙̇> œœb> œœ>

>̇ œ#> œ>
>̇ œœb# > œ>>̇ œb> œ>

œ> œ> œœbb>
œœ>

œœ>
œœ>œ> œ> œb

>
œ> œ

>
œ>

œœœ#> œœœ#nn > œœœ> œœœ> œœœ> œœœ> œœœ#> œœœ> œœœ> œœœn> œœœ> œœœ>
3 3 3 3

œ
>

œ
>

˙#
>

œ> œ> œ> œ> œ> œ> >̇
3 3

œb
>

œ
>

œ
>

œ
>

œœ>
> œœ>

> ˙n>

œ> œ> œb> œ> œ> œ>
œœnb > œœ# œœnb œœn œœb œœnb œœb∫ œœb œœn œœbb œœn œœbn

œœn> œœbn œœb œœ#n œœnb œœn œœbb œœnb œœbn œœnb œœnn œœbb œœn
6 6 6 7

œn> œb œ œb œ œ œb œ œb œ œ œb œn> œb œn œb œn œb œ œn œb œn œb œ œn
6 6 6 7

œ œ œb œ œ œ

œ œ œœbb œœ œœ œœ
œœœ
- œœœ#

- œœœ
- œœœ

- œœœ
- œœœ

- œœœ
> œœœ

> œœœ
> œœœ

> œœœ
> œœœ

>

3 3 3 3œ- œ- œ- œ- œ- œ- œœ#> œœ> œœ> œœn> œœ> œœ>
3 3 3 3

œ- œb - œ- œ- œ- œ- œœ#> œœ> œœ> œœ> œœ> œœ>
3 3 3 3

œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ>
3 3 3 3

?

œ> œ> œb> œ> œ> œ>
œ> œ> œb> œ> œ> œ>

ç

ç

ç

ç
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364 jœn> ‰ ŒU Œ

J
œœn> ‰ ŒU Œ
Jœœ
>

‰ ŒU Œ

Jœn> ‰ ŒU Œ
jœ#> ‰ ŒU Œ

jœ>
‰ ŒU Œ

Jœ#> ‰ ŒU Œ
jœœ> ‰ ŒU Œ

Jœ> ‰ ŒU Œ
jœœ
> U

Jœœ>
‰ Œ Œ

J
œœœ## > ‰ ŒU Œ

Jœœ> ‰ ŒU Œ
jœ

œ>
‰ ŒU Œ

jœ> ‰ ŒU Œ
jœœ>

‰ ŒU Œ
j

œ>
‰ ŒU Œ

Jœ> ‰ ŒU Œ
jœœ

‰ ŒU Œ

œ> U̇

J
œœ> ‰ ŒU Œ
Jœœn> ‰ ŒU Œ

Jœœn> ‰ ŒU Œ
jœ> U

J
œœœ
>

‰ Œ Œ

J
œœ> ‰ ŒU Œ
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ƒ

Ï
Ï

Ï

Ï

Ï

Ï

Ï

Ï

Ï
Ï
Ï
Ï

Ï

Ï
Ï

Ï

Ï
Ï
Ï

Ï
Ï

A aparição do Índio feio.

∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑

.œ œ# œ œ œ œ œ# œ œU œ œ œ œ
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∑
∑
∑
∑
∑

U
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U

U
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U
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∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑
∑ &
∑ &

œ# œ œ œ œ#U œ œ# œ œn ˙
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∑
∑
∑ B

∑
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Allegretto  deciso

U
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U

U

U

U

U

U
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U
U

U
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O Índio feio flexa o Índio bonito.H. Villa-Lobos 87(73)
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Œ ‰ œ œ œ œ œ œ œ œ œ .˙ .˙
9Œ www

Œ www
w œ
Œ ww

Œ ww
Œ ww
Œ w

Œ w

∑

Più mosso

p
Com Pedal

Con sord.

Con sord.

Con sord.

Con sord.

Con sord.

∏

∏

∏

∏

∏

A morte do índio bonito.

œ œ œ œ œ œ ˙ ˙

∑
∑
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II. Tédio de Alvorada 

Considerações sobre as partituras manuscritas do Tédio de Alvorada, de Heitor 

Villa-Lobos  

“Grêco-Poêma” em 1918, “Ballo mythologico” em 1922, “Mytho poema” em 1923; o Tédio de 
Alvorada foi denominado pelo compositor de diversas formas, como se pode observar pelos programas 
de algumas de suas apresentações.  

PROGRAMA DE CONCERTO DE 15 DE AGOSTO DE 1918, THEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO 
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Peça orquestral inspirada em texto literário, via de regra, se denomina “poema sinfônico” e, de 
fato, é esse o subtítulo que encontramos nos dois manuscritos conhecidos:  

1.  grade orquestral, sem partes cavadas, do Tédio de Alvorada pertencente ao Museu Villa-Lobos 
(MVL P.38.1.2), da qual existe cópia no Departamento de Música da Biblioteca Nacional, no Rio 
de Janeiro, obra de copista profissional, como atestam a caligrafia e o belo acabamento, sob cujo 
título foi acrescido entre parênteses “sobre uma paisagem”.  

2.  grade orquestral e jogo de partes cavadas muito recentemente localizados pelo pesquisador 
Disuke Shibata nos arquivos do maestro Ernest Ansermet (1883-1969) na Biblioteca Municipal 
de Genebra, Suíça, também de lavra de copista profissional experimentado.  

Várias características do manuscrito do Museu Villa-Lobos, até muito pouco a única fonte relati-
va à obra, sugerem ser improvável que este tenha servido como partitura do regente-compositor 
quando das execuções públicas da obra, ocorridas em Rio e São Paulo entre 1918 e 1925. Entre elas, 
vale destacar:  

• a falta de preocupação com a exata definição da orquestração. Os dois pentagramas dedica-
dos às flautas nos fariam supor a presença de duas; ao virarmos a página, porém, vemos que o 
segundo pentagrama, em notação já abreviada, é dedicado às flautas 2 e 3, o que demonstra que 
o naipe é triplo, não duplo. Pequenas inconsistências semelhantes acontecem em vários naipes, 
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PROGRAMA DE CONCERTO DE PRIMEIRO 
DE DEZEMBRO DE 1922, THEATRO MUNICI-
PAL DO RIO DE JANEIRO

PROGRAMA DE CONCERTO DE 21 DE ABRIL DE 
1923, THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO



como oboés, trompetes etc., muitos dos quais apenas se sabe a quantidade do instrumental ao 
longo da obra.  

• a ausência das anotações típicas de regente frente à orquestra, como lembretes de entradas, 
correções de erros etc. 

• a presença de duas páginas (8 e 9, vide a seguir) quase que completamente em branco, apenas 
preenchidas com alguns “garranchos”, o que, na prática, impossibilita sua utilização frente à or-
questra.  

Por outro lado, encontramos ao longo da partitura uma série de anotações realizadas em traço 
fino, por outra caneta-tinteiro que não a do copista (os “garranchos” acima mencionados), muitas 
vezes ajustando notas e acidentes, outras modificando alturas, alterando a orquestração ou mesmo 
acrescentando frases inteiras ao texto original. Tal característica nos indica ter servido essa partitura 
de “cópia de trabalho” no processo de transformação do Tédio de Alvorada em Uirapuru. A descoberta 
da grade orquestral e jogo de partes do Tédio em Genebra nos confirmou esta impressão. Desta últi-
ma não só estão ausentes os problemas de ordem prática para sua utilização em ensaios e concertos 
mas, claro, estão também ausentes as anotações em traço fino - que podemos agora afirmar serem do 
punho do próprio Villa-Lobos .  1

Ao confeccionar nossa grade, procuramos incluir todas as informações possíveis, inclusive algu-
mas conflitantes com relação à indicação de instrumentos ou à nomenclatura nod diferentes idiomas, 
e as esclarecemos logo na página inicial. Apesar do francês ser a língua predominante, traduzimos 
todos os instrumentos para o português e deixamos as indicações técnicas ao longo da composição na 
língua em que ocorrem. Uma vez que não há numeração de compassos no manuscrito, decidiu-se 
paginar esta edição tão próximo quanto possível ao manuscrito do Museu Villa-Lobos, de forma a 
facilitar uma eventual consulta.  

As observações pontuais que se seguem, tendo por base o manuscrito do MVL, tem o intuito de 
servir de guia não exaustivo para o leitor desejoso de se aprofundar no processo de transformação do 
Tédio de Alvorada em Uirapuru.  

 Infelizmente, também estão ausentes do material do Tédio de Alvorada de Genebra quaisquer das anotações típicas feitas 1

por maestros e músicos durante os ensaios, o que demonstra que ele nunca foi utilizado. 
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TÉDIO DE ALVORADA - GRADE ORQUESTRAL MANUSCRITA (MVL P.38.1.2) PERTENCENTE AO MUSEU VIL-
LA-LOBOS, RIO DE JANEIRO - PRIMEIRA PÁGINA   

  

Tédio de Alvorada 24



TÉDIO DE ALVORADA - GRADE ORQUESTRAL MANUSCRITA PERTENCENTE À BIBLIOTECA MUNICIPAL DE 
GENEBRA, SUÍÇA - PRIMEIRA PÁGINA  

 

OBSERVAÇÕES 

Página 2 

• o copista se esquece de notar o bemol do SI nos contrabaixos após o primeiro compasso do ostinato; vê-
se pelas páginas seguintes (e confirma-se pelo Uirapuru) que o SI será sempre bemol.  

• nos dois últimos compassos da página aparecem correções feitas à mão nas violas e ameaçadas nos fago-
tes tornando naturais o SOL e o FÁ do ostinato, ao invés de sustenidos. Outro adendo feito à mão, nos 
tímpanos, e na mesma caligrafia das correções anteriores, reforça essa nova ideia. Vê-se aqui a mente e a 
mão do compositor a trabalhar, de forma clara como em talvez nenhuma outra ocasião. A ideia original 
é a apresentação do ostinato em 4 compassos - tal como ocorre da forma mais natural com padrões de 
acompanhamento em composições de todos os estilos, compositores e épocas - e assim é grafado pelo 
copista. Em ocasião posterior, no processo de transformar o Tédio em Uirapuru, o compositor decide sofis-
ticar a apresentação do ostinato ao rascunhar sobre a partitura breve diversão (no sentido de mudança 
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de direção) antes de retornar à forma original sobre a qual se introduzirá o tema. É assim que se apre-
senta a passagem correspondente no Uirapuru, agora com a inflexão reforçada pelos segundos violinos. 
Mantivemos em nossa digitalização a versão original, para melhor efeito comparativo.  

Abaixo, à esquerda, página 2 do Tédio de Alvorada, onde se vêem as anotações rascunhadas sobre o 
manuscrito do copista (observe-se o pentagrama dos tímpanos utilizado como espaço de anotação). À 
direita, página 5 da partitura manuscrita do Uirapuru (MVL 1990-21-0172), com a passagem corres-
pondente, que confirma a alteração da apresentação do ostinato. O tema da seção será introduzido nas 
páginas seguintes, respectivamente, após mais dois compassos, agora com o ostinato retornando à 
forma original. No Uirapuru o processo de sofisticação continua, com a introdução, nesses dois com-
passos acima mencionados, dos acordes em sforzando . 2

 Vide capítulo “Ressignificando um Texto Musical”, adiante. 2
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Página 3 

• a marcação “Soli” nos primeiros violinos não nos parece querer dizer realmente que dois ou mais ins-
trumentistas, de número não identificado devem executar a passagem, até porque não há mais adiante 
indicação de “Tutti”, porém que a linha deve ser evidenciada. A indicação atual, apesar de desnecessá-
ria, já que indicada por dinâmica, seria “en dehors”. No Uirapuru, a passagem é oitavada e dobrada por 
oboés e corne-inglês também em oitavas.  

• no primeiro compasso de violoncelos e contrabaixos a caligrafia de correção acrescenta apogiaturas das 
mesmas alturas no segundo tempo, com sforzando. A ideia não mais aparece ao longo da obra, razão pela 
qual não a notamos. Mas se trata do embrião da ideia dos sforzandi tão característicos da seção corres-
pondente no Uirapuru (vide esta edição do Uirapuru, página 8, em vermelho). 

Página 4 

• no 3o compasso encontramos anotações na linha de fagote acrescentando terças superiores. Não as no-
tamos por questões práticas, porém é interessante observar que as 3as efetivamente aparecerão no Uirapu-
ru, não exatamente onde ou como anotado aqui, e jamais nos fagotes, mas nos trombones.  

TÉDIO DE ALVORADA, PÁGINA 4 

Página 5 

• há uma repetição, cuidadosamente marcada, no segundo compasso desta página, na caligrafia do copis-
ta, que perturba o ostinato de flautas e clarinetas, alternado sua seqüência. Já na partitura de Genebra 
Villa-Lobos se livrará dela.  

Página 6 

• encontra-se, do 3o para o 4o compasso, na linha de fagote, uma alteração no padrão do ostinato, o mes-
mo tipo de alteração/erro ocorrendo no ostinato das violas, na virada de página. O manuscrito de Ge-
nebra apresenta outra alteração no mesmo lugar. Em ambos os instrumentos mantivemos como no ori-
ginal do MVL.  

Páginas 8 e 9 
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• toda a página 9 e a página 8 com exceção do primeiro compasso contém apenas rascunhos. Acreditamos 
que, em um primeiro momento, ao 1o compasso da página 8 se seguiria a página 10, assim como está, 
suposição confirmada pelo manuscrito de Genebra, e assim o fizemos em nossa partitura digitalizada. As 
anotações aí acrescidas corresponderão, após muitas transformações, ao número de ensaio 13 do Uirapu-
ru.  

TÉDIO DE ALVORADA, PÁGINA 8  3

Pagina 13 

• a parte de fagote, que até aqui seguia a parte de violoncelo, é esquecida nesta página, para retornar na 
página seguinte [DUARTE 2009:72].  

Página 15 

 Note-se a interrupção abrupta da caligrafia do copista após o 1o compasso. Anotações de violinos e tímpanos corres3 -
pondem ao Uirapuru; a linha do corne-inglês (anotada não em som real, mas na transposição do instrumento) será dobra-
da por flautas e sax-soprano, mas as trompas serão inteiramente transformadas. 
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• Clairon: corneta lisa em sib. 

Pagina 16 

• encontramos nesta página as colcheias da melodia (aqui nos violinos) agrupadas de duas em duas, en-
quanto no restante da peça elas se encontram agrupadas de 4 em 4 ou de 6 em 6. A primeira forma de 
escrita, em princípio padrão, sugere um certo peso em cada tempo do compasso; ao contrário, ligando-se 
todas as notas, sugere-se uma linha mais plana, mais lisa, de apoios e pesos. O contexto musical pode 
sugerir ambas as execuções: ou mais articulada nos tempos, já que se trata de textura fortemente rítmica 
ou, ao contrário, uma melodia mais lisa, para contrastar com os ostinatos a sua volta, o que sua maior 
utilização parece indicar. Mantivemos a escrita como a encontramos. O trecho correspondente no Uira-
puru,, a partir do compasso 284, mantém o agrupamento de duas em duas colcheias, deixando claro o 
padrão de pesos e articulações desejado pelos sinais de articulação acrescentados.  

Página 23 

• há uma anotação, na caligrafia de correção, no 4o compasso, 15o pentagrama de baixo para cima, de 5 
fusas, DÓ-RÉ-FÁ-MI-SI, supondo-se uma clave de Fá. Este seria o pentagrama dos tímpanos, incapazes 
de executar esta passagem. Pode se tratar do embrião da célula executada pelo clarone dois compassos 
antes do número de ensaio 10, mas a indicação se encontra ilegível.  

Página 25 

• uma série de garranchos de acordes encontram-se nas partes de oboé e clarineta; não os tentamos trans-
crever pois se trata da transcrição, em notas reais, das partes de trompa.   

Página 26 

• em MVL o copista se esquece de adicionar uma clave de Sol para as violas, o que é corrigido em Gene-
bra.  

Página 32 

• mais uma vez temos o privilégio de ver a mão de Villa-Lobos trabalhando na transformação do Tédio em 
Uirapuru: o solo de violino se transforma, pela anotação “Violinofone”, em “Aparição do índio feio”, e a 
escala de terças rabiscada como enxerto no solo de violino se transforma, como solo de flauta, na flecha-
da do índio feio no índio bonito e (agora comprimida e acompanhada de cordas em surdina) na morte e 
transformação deste último em Uirapuru. Ao final deste episódio no Uirapuru, a melodia que se vê na 
imagem a partir do terceiro compasso retorna incólume até a fermata no Sib, agora no violino (não no 
violinofone!); a partir daí novo enxerto, sobre o Canto do Uirapuru, novamente no violinofone, representa o 
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“Canto de despedida”, e retornamos uma vez mais ao Tédio, o fragmento escalar que finaliza o exemplo 
(com a anotação “calmo”) sendo retomado no violino solo .  4

Página 33 

• ao final do último compasso da página anterior, como preparação para o primeiro desta, aparece indi-
cada a mudança para o compasso 5/4+1/8; no entanto, as linhas de violino solo e de percussão, as úni-
cas preenchidas, demonstram ser o compasso, na verdade, 5/4, como indicamos.  

• as 3 últimas notas de violoncelos e harpa (mão esquerda) foram escritas originalmente como MI, FÁ# e 
SOL, tendo este último um sinal confirmatório de bequadro, porém foram corrigidas para MIb, FÁ# e 
LÁb. Há toda uma serie de correções que não conseguimos decifrar; a segunda nota de violoncelos, cla-
ramente um DÓ# originalmente, possui uma anotação que pode ser um RÉ ou um FÁ, e assim por di-
ante. Transcrevemos a versão original, tanto quanto nos foi possível entendê-la. Seja como for, as anota-
ções são as marcas da transformação do trecho em seu corresponde no Uirapuru (“Desolação das índias”, 
n.e.25), harmonicamente mais complexo, conforme visto em capítulo anterior.  

 A escala rascunhada parece corroborar - ou antes, adiantar - a técnica da “composição a partir da ‘geografia’ do 4

piano”, largamente comentada pelo Maestro Roberto Duarte em suas aulas e finalmente confiada em livro em magistral 
capítulo (Duarte, 2009; capítulo “O teclado como fonte de inspiração”). Sem significação tonal, a escala também não é 
idiomática para a flauta, seja sonora ou mecanicamente. Posta no piano, vê-se claramente a sequência de terças nas teclas 
brancas; faça-se a passagem de polegar no FÁ, com o 4o dedo no RÉ anterior, e a escala se revela feita sob medida para o 
instrumento. Se for verdadeira a sugestão de que esta técnica torna-se constante a partir de cerca de 1940 (op. cit. página 
105), então a versão mais simples desta, em meados dos ano 1930, nos parece perfeitamente coerente. 
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Página 34 

• o RÉ acrescentado à 1a clarineta deve ser entendido como som real (vide violas), e não em LÁ.  
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Allegretto deciso

Ï legato 

pizz.

pizz.

pizz.

ß π

πß

ß π

ß π

Solo .œnU œ# œ .œnU œ œ œ# .œbU œ# œ œn
3

w

ww

∑U

∑U

ww
∑U

ww

accel.

accel.

.œb œb œn œ .œ œ œn œ

w

ww

ww

ww

.œ#U œb œn œ# œb œn œ œ œ .œAU œ œ# œb œ œ# œb

∑U

∑U

∑U

∑U

. .œ
U œn . .œ œ . .œb œ#

rall.

rall.

Tédio de Alvorada H.Villa-Lobos

©2016 Guilherme Bernstein para esta edição
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(sobre uma paisagem)
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45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

43

1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

6

.œn jœ ˙# œ

6

6

rall.

rall.

.˙

‰ Jœ# > ‰ Jœ# > ‰ Jœ>

.Ó̇ .

‰ jœ.
≥ ‰ jœ.

≥ ‰ jœ.
≥

‰ jœ.
≥ ‰ jœ.

≥ ‰ jœ.
≥

‰ jœ.
≥ ‰ jœ.

≥ ‰ jœ.
≥

jœœ.
≥ ‰ jœœ.

≥ ‰ jœœ.
≥ ‰

Jœb .≥ ‰ Jœ.≥ ‰ Jœ.≥ ‰

Tempo in Marcia

Tempo in Marcia

f

f
Solo

f
f
f

f
f

Sempre col arco unito il tallone

.˙

‰ Jœ# > ‰ Jœ# > ‰ Jœ>

.Ó̇ .

‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

‰ Jœ# > ‰ Jœ# > ‰ Jœ>

.˙ .˙

‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

‰ Jœ# > ‰ Jœ# > ‰ Jœ>

.˙ .˙

‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

Tédio de Alvorada2



&
&
&
&
&
&
?

&
&
&
&
?
?

?
?

&
&
?

&
&
B
?
?

1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

11 Œ œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ
Œ œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ

œ œ œ œb ˙N > œ œ œ œ œN >

‰ Jœ# > ‰ Jœ# > ‰ Jœ>
11 .˙ .˙

.˙b >

11

‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ œn œ œ œ Jœ̆ ‰

œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ œn œ œ œ Jœ̆ ‰

œN œ œ œ œb >̇

‰ Jœ# > ‰ Jœ# > ‰ Jœ>

.˙ .˙

.˙

‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰p
p

p
p

Œ œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ
Œ œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ

œ œ œ œb >̇ œ œ œ œ œ>

‰ Jœ# > ‰ Jœ# > ‰ Jœ>

Œ ˙̇>
Œ ˙b >

˙# œ
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

F
Soli

π

π

œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ œn œ œ œ Jœ̆ ‰

œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ œn œ œ œ Jœ̆ ‰

œ œ œ œ œb >̇

‰ Jœ# > ‰ Jœ# > ‰ Jœ>

Œ ˙̇>
Œ ˙b >

.˙#

‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

Œ œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ
Œ œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ

œ œ œ œb >̇ œ œ œ œ œ>

‰ Jœ# > ‰ Jœ# > ‰ Jœ>

Œ ˙̇>
Œ ˙b >

œ œ# œ#

‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

Tédio de Alvorada 3
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1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

16
œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ œn œ œ œ Jœ̆ ‰

œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ œn œ œ œ Jœ̆ ‰

œ œ œ œ œb >̇

‰ Jœ# > ‰ Jœ# > ‰ Jœ>
16 ..˙̇

.˙

16 œ# œ# œ#

‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

Œ œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ
Œ œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ

œ œ œ œb >̇ œ œ œ œ œ>

‰ Jœ# ‰ Jœn ‰ Jœ

.>̇

.>̇

œ œn .œ œ

‰ jœ ‰ jœ ‰ jœ
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

F
Solo

F
Solo

œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ œn œ œ œ Jœ̆ ‰

œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ œn œ œ œ Jœ̆ ‰

œ œ œ œ œb >̇

‰ Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ#

.˙

.˙

˙ œ#
‰ jœ ‰ jœ ‰ jœ
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

Œ œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ
Œ œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ

œ œ œ œb >̇ œ œ œ œ œ>

‰ Jœ# ‰ Jœ ‰ Jœ

.>̇

.>̇

.˙
‰ jœ ‰ jœ ‰ jœ
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ œn œ œ œ Jœ̆ ‰

œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ œn œ œ œ Jœ̆ ‰

œ œ œ œ œb >̇

‰ Jœ# ‰ Jœ ‰ Jœ

.˙

.˙

œ œ# œ#

‰ jœ ‰ jœ ‰ jœ
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

Tédio de Alvorada4
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1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

21 Œ œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ
Œ œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ

œ œ œ œb >̇ œ œ œ œ œ>

‰ Jœ# ‰ Jœ ‰ Jœ
21 Œ >̇

Œ >̇

21 .˙n

‰ jœ ‰ jœ ‰ jœ
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ œn œ œ œ Jœ̆ ‰

œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ œn œ œ œ Jœ̆ ‰

œ œ œ œ œb >̇

‰ Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ

.˙

.˙

.˙#

‰ jœ ‰ jœ ‰ jœ
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

Œ œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ
Œ œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ

œ œ œ œb >̇ œ œ œ œ œ>

‰ Jœ# ‰ Jœ# ‰ Jœ

Œ ˙̇>
Œ ˙b >

˙# œ
‰ jœ ‰ jœ ‰ jœ
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

p

p

œn œ œ# œ# Jœb ˘ ‰ Œ œn œ œ œ Jœ̆ ‰

œ œ œ œ œb >̇

‰ Jœ# ‰ Jœ# ‰ Jœ

Œ ˙̇>
Œ ˙b >

.˙#

‰ jœ ‰ jœ ‰ jœ
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

Œ œn œ œ# œ# Jœn ˘ ‰ Œ

œ œ œ œb >̇ œ œ œ œ œ>

‰ Jœ# ‰ Jœ# ‰ Jœ

Œ ˙̇>
Œ ˙b >

œ œ# œ#

‰ jœ ‰ jœ ‰ jœ
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœb . ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰

Tédio de Alvorada 5
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1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

26

œn œ œ# œ# Jœn ˘ ‰ ‰ œn œ œ œ Jœ̆ ‰ ‰

œ œ œ œ œb >̇

‰ Jœ# ‰ Jœ# ‰ Jœ
26 ..˙̇>

.˙

26 œ œn œ#

‰ jœ ‰ jœ ‰ jœ
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰

Œ œn œ œ# œ# Jœn ˘ ‰ Œ

œ œ œ œb >̇ œ œ œ œ œ>

‰ Jœ# ‰ Jœ# ‰ Jœ

.>̇

.>̇

œ œ# .œ œ#

‰ jœ ‰ jœ ‰ jœ
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰

Solo

œn œ œ# œ# Jœn ˘ ‰ ‰ œn œ œ œ Jœ̆ ‰ ‰

œ œ œ œ œb >̇

‰ Jœ# ‰ Jœ# ‰ Jœ

.˙

.˙

˙# œn

‰ jœ# ‰ jœ# ‰ jœ
‰ jœ# ‰ jœn ‰ jœ

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœ# ‰ Jœ ‰ Jœ ‰

Œ œn œ œ# œ# Jœn ˘ ‰ Œ

œ œ œ œb >̇ œ œ œ œ œ>

‰ Jœ# ‰ Jœ# ‰ Jœ

.>̇

.>̇

.˙

‰ jœ ‰ jœ ‰ jœ
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰

œn œ œ# œ# Jœn ˘ ‰ ‰ œn œ œ œ Jœ̆ ‰ ‰

œ œ œ œ œb >̇

‰ Jœ# ‰ Jœ# ‰ Jœ

.˙

.˙

œ ˙
‰ jœ ‰ jœ ‰ jœ
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰

Tédio de Alvorada6
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1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

√

31

Œ œn œ œ# œ# Jœn ˘ ‰ Œ

œ œ œ œb >̇ œ œ œ œ œ>

‰ Jœ# ‰ Jœ# ‰ Jœ
31

.>̇

.˙

31 .˙
‰ jœ ‰ jœ ‰ jœ
‰ jœ. ‰ jœ. ‰ jœ.

jœœ.
‰ jœœ.

‰ jœœ.
‰

Jœ# ‰ Jœ ‰ Jœ ‰

2.

.˙

Œ œ# œ œ œb ˙n

.˙

.˙

..˙̇

.˙

œ

.˙

.˙
jœœ.

‰ jœœ.
‰ jœœ.

‰
Jœn ‰ Jœ ‰ Jœ ‰

Animando

Animando

f

glissando

˙ Œ

.˙b .˙

.˙

.˙

..˙̇

.˙

œ

.˙

.˙
œœ œœ œœ

.˙

p

.˙

.˙

.˙

..˙̇

.˙

.˙

.˙
œœ œœ œœ

.˙

Tédio de Alvorada 7
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1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

35

œ œ œ
35 >̇ œ>

œ> œ> œ>

œ. œ. œ.

35 ..˙̇

œ œ œ
œ œ œ
œ Œ Œ

Più mosso

Più mosso

Solo

Solo

π

pizz.

œ œ œ

œ >̇

œ œ œ

œ œ œ

..˙̇

œ œ œ
œ œ œ

harm.

œ œ œ
>̇ œ

œ œ œ

œ œ œ
œ œ œ œ

œ œ œ œ

..˙̇

œ œ
jœ# . ‰ Œ œ œ

jœ. ‰
œ œ œ
œ œ œ
œ Œ Œ

Osso (?) bater com dois

pizz.

pizz.

π

ƒ
Xilophone
Solo

harm.

œ œ œ

œ >̇

œ œ œ

œ œ œ
œ œ œ œ œ œ

œ œ# œ œ# œ œ

˙̇ Œ

œ œ
jœ# . ‰ Œ œ œ

jœ. ‰
œ œ œ
œ œ œ

Tédio de Alvorada8
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1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

39

œ œ œ
39 >̇ œ

œ œ œ

œ œ œ
œ œ œ œ

œ œ œ œ

39

œ œ
jœ# . ‰ Œ œ œ

jœ. ‰
œ œ œ
œ œ œ
œ Œ Œ

œ œ œ

œ >̇

œ œ œ

œ œ œ
œ œ œ œ œ œ

œ œ# œ œ# œ œ

..˙̇

œ œ
jœ# . ‰ Œ œ œ

jœ. ‰
œ œ œ
œ œ œ

harm.

œ. œ. œ.
>̇ œ

œ> œ> œ>

œ. œ. œ.
œ œ œ œ

œ œ œ œ

˙̇ Œ

œ œ
jœ# . ‰ Œ œ œ

jœ. ‰
œ œ œ
œ œ œ
œ Œ Œ

œ. œ. œ.

œ >̇

œ> œ> œ>

œ. œ. œ.
œ œ œ œ

œ œ œ œb

œ œ
jœ# . ‰ Œ œ œ

jœ. ‰
œ œ œ
œ œ œ

Tédio de Alvorada 9
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1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

43

œ. œ. œ.
43 >̇ œ

œ> œ> œ>

œ. œ. œ.
œ œ œ œ

œn œb œ œ

43 ..˙̇

œ œ œ
œ Œ Œ

harm.

œ. œ. œ.

œ >̇

œ> œ> œ>

œ. œ. œ.
œ œ œ œ

œb œ œ œ

˙̇ Œ

œ œ œ

Tutti

œ# œ œ œ

œ. œ# . œ.
˙# > œ
œ> œ> œ>

.˙n >

.œ œ œ œ œ.˙

.œ# œ œ œ œ

..·̇# ..·̇

œ œ œ œ
œ œ# œ
œ Œ Œ

ƒ
(Sordini)

ß
(Sordini)

Piatti cola massetteπ

f
Solo

Tédio de Alvorada10
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1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

46

œ œ# œ# œ# œ œ

œ# œ œ
46

œ ˙# >
œ œ œ

.˙

œ œ œ œ .œ œ
3

œ# œ œ œ .œ œ
3

46 ..·̇ ..·̇

œ œ# œ œ# œ œ
œ# œ œ

œ# œ œ œ

œ œ# œ
˙ œ#
œ œ œ

.˙

œ œ Œ
œn œ Œ

..·̇ ..·̇

œ œ œ œ
œ œ# œ
œ Œ Œ

œ œ# œ# œ# œ œ

œ# œ œ

œ ˙# >
œ œ œ

Œ Œ ‰ . Rœ
Œ Œ ‰ . rœ#

..·̇ ..·̇

œ œ# œ œ# œ œ
œ# œ œ

œ œ# œ# œ# œ œ

œ œ# œ

œ œ œ

œ œ Œ
œn œ Œ

..·̇ ..·̇

œ œ# œ œ# œ œ

œ œ# œ
œ Œ Œ

œ# œn œ œn œ œ

œ# œ œ

œ œ œ

..·̇ ..·̇

œ# œn œ œn œ œ

œ# œ œ

Tédio de Alvorada 11



&
&
&
&
&
&
?

&
&
&
&
?
?

?
?

&
&
?

&
&
B
?
?

1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

51

œ œ œ œ

51 Œ ˙̇# >
œ> œ> œ>

..˙̇

œ. œ. œ.

51

œ œ œ œ

œ œ œ
œ Œ Œ

œ œ œ œ# œ œ

˙̇> œœ>
œ> œ> œ>

..˙̇

œ. œ. œ.

œ œ œ œ œ œ
œ œ œ

œ œ œ œ

œœ ˙̇# >
œ> œ> œ>

..˙̇

œ. œ. œ.

œ œ œ œ

œ œ œ
œ Œ Œ

œ œ œ œ# œ œ

˙̇> œœ>
œ> œ> œ>

..˙̇

œ. œ. œ.

œ œ œ œ œ œ
œ œ œ

œ œ œ œ

œœ ˙̇>
œ> œ> œ>

..˙̇

œ. œ. œ.

œ œ œ œ

œ œ œ
œ Œ Œ

Tédio de Alvorada12



&
&
&
&
&
&
?

&
&
&
&
?
?

?
?

&
&
?

&
&
B
?
?

1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

√

√
56

œn œ œ œ# œ

œ œ œ
56

˙̇ jœœ ‰

œ œ œ

..˙̇

œ œ œ

56

œn œ œ œ œ
œ œ œ

(via sord.)

œ œ œ œ

œ œ œ œ

œ- œb - œ-
œ œ œb œ

œ œ œ
Œ ˙̇# >
Œ ˙b >

.˙ ..˙̇

œ œ œ
.˙

œ œ œ œ
œ œ œ œ

œ- œb - œ-
œ œ œ

..˙̇

F
F
F

ƒ
ƒ

F

F

F

Piatti

ƒ
(cola massette)

œ œ# œ œ# œ œ

œ œ# œ œ# œ œ

.˙#
œ œ œ œ œ œ

œ œ œ

..˙̇#

.˙b

.˙ ..˙̇

œ œ œ

œ œ# œ œ# œ œ
œ œ# œ œ# œ œ

.˙#
œ œ œ

..˙̇

œ œ œ# œ

œ œ œ# œ

.˙
œ œ œ œ

œb œn œ
Œ ˙̇# >
Œ ˙n >

..˙̇Nb

.˙

œ œ œ# œ
œ œ œ# œ

.˙
œb œn œ

..˙̇bb

f
f

œn œ# œ œ# œ œ#

œn œ# œ œ# œ œ#

.˙
œn œ œ œ œ œ

œ œb œ

..˙̇#

.˙#

..˙̇

œn œ# œ œ# œ œ#

œn œ# œ œ# œ œ#

.˙
œ œb œ

..˙̇

Tédio de Alvorada 13



&
&
&
&
&
&
?

&
&
&
&
?
?

?
?

&
&
?

&
&
B
?
?

1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

(√)

(√)
61 œ> œ# œ œ#

œ> œ# œ œ#

œ œ œ œ

œ œ œ
61 Œ ˙̇#

Œ ˙

..˙̇

.˙

61 œ> œ# œ œ#
œ> œ# œ œ#

˙ Œ

œ œ œ
..˙̇

ß p

œ œn œ œn

œ œn œ œn

œ œn œ œb

œ œ œ

..˙̇

.˙#

..˙̇

œ œn œ œn
œ œn œ œn

œ œ œ
..˙̇

œ> œ# œ œ#

œ> œ# œ œ#

œ œ# œ œ

œb œn œ
Œ ˙̇##
Œ ˙

..˙̇Nb

.˙

œ> œ# œ œ#
œ> œ# œ œ#

œb œN œ
..˙̇bb

ß

ß
ß

œ# œ œ œn

œ# œ œ œn

œ œ œ œn

œ œb œ

..˙̇##

.˙#

..˙̇

œ# œ œ œn
œ# œ œ œn

œ œb œ
..˙̇

œ# Œ Œ

jœ
œ Œ jœ

œ

Œ ˙̇n#

Œ ˙n

˙ œ
..˙̇>

.˙

œ# œ œ œ œ
œ# œ œ œ œ

œ. œ. œ.
œ œ œ
˙ œ

π
Soli

legato 

calmo

pizz.

Soli

Ï

ƒ
Clairon

Solo

Tédio de Alvorada14
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&
&
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&
&
&
&
?
?

?
?

&
&
?

&
&
B
?
?

1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

(√)

66

Œ jœ
œ Œ

66 ..˙̇#
..˙̇b

œ ˙#
..˙̇>

.>̇

66 œ œ œ œ œ
œ œ œ œ œ

œ œ œ
œ œ œ
œ ˙

jœ
œ Œ jœ

œ

Œ ˙̇#

Œ ˙

.˙

..˙̇>

.>̇

œ# œ œ œ œ
œ# œ œ œ œ

œ œ œ
œ œ œ
˙ œ

Ï
Ï

..˙̇

..˙̇b

.˙

..˙̇>

.˙

.˙
œ œ œ
œ œ œ

.˙

π
π

jœ
œ Œ jœ

œ
..˙̇
..˙̇

˙ œ
..˙̇

.>̇

œn œ œ œ œ
œn œ œ œ œ

œ œ œ
œ œ œ
>̇ œ>

Œ jœ
œ Œ

..˙̇

..˙̇

œ ˙#
..˙̇

œ œ œ œ œ

œ œ œ œ œ
œ œ œ
œ œ œ
œ >̇
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&
?
?

?
?

&
&
?

&
&
B
?
?

1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

71

œ
œ Œ jœ

œ
71

˙ œ
..˙̇

71 œ œ œ œ œ

œ œ œ œ œ
œ œ œ
œ œ œ
˙ œ

Œ jœ
œ Œ

œ ˙
..˙̇

œ œ œ œ œ

œ œ œ œ œ
œ œ œ
œ œ œ
œ ˙

jœ
œ Œ jœ

œ

˙ œ
..˙̇

œ œ œ œ œ

œ œ œ
œ œ œ
˙ œ

Œ jœ
œ Œ

œ ˙#
..˙̇

.˙

.˙
œ œ œ
œ œ œ
œ ˙

ß π
ß π

jœ
œ Œ Œ

..˙̇

.˙

..˙̇

.˙

.˙
œ œ œ
œ œ œ

.˙
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?
?
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&
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1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

76

76

..˙̇

.˙

76

.˙

.˙
œ œ œ
œ œ œ

.˙
π
π
π

..˙̇

œb> œ> œ>

œ> œ> œ>

œ. œ. œ.

.˙

.˙
œ œ œ
œ œ œ

.˙

f

f

1.

3. con sordini

..˙̇

.˙b >

.>̇

œ. œ. œ.

.˙

.˙
œ œ œ
œ œ œ

.˙

œ œ œ
..˙̇

œb> œb> œ>

œ> œ> œ>

œ. œ. œ.

œ œ œ
œ œ œ

.˙

œ œ œ

..˙̇
œ> œb> œb>

œ> œ> œ>

œ. œ. œ.

œ œ œ
œ œ œ

.˙

Tédio de Alvorada 17
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?

&
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&
?
?

?
?

&
&
?

&
&
B
?
?

1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

81

œ œ œ
81

..˙̇

œb> œ> œ>

œ œ œ

œ. œ. œ.

81

œ œ œ
œ œ œ

.˙

œ œ œ

..˙̇

.˙b >

.˙

œ. œ. œ.

œ œb ‰ œ œ ‰ œ œ ‰

œ œb ‰ œ œ ‰ œ œ ‰
œ œb ‰ œ œ ‰ œ œ ‰
œ œ œ

.˙

π

∏

pizz.

pizz.

pizz.

ƒ
ƒ
ƒ

∏

œ œ œ
..˙̇

œb> œb> œ>

œ œ œ

œ. œ. œ.

œ œb ‰ Œ Œ

œ œb ‰ Œ Œ
œ œb ‰ Œ Œ

œ œ œ
.>̇

œ œ œ

..˙̇

œ> œb> œb>

œ œ œ

œ. œ. œ.

œ œ œ
œ œ œ

.>̇

F

F œ œ œ
..˙̇

œb> œ> œ>

œ> œ> œ>

œ œ œ
œ œ œ

.˙
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&
&
&
&
&
?

&
&
&
&
?
?

?
?

&
&
?

&
&
B
?
?

1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

86

œ# œ œ
86

..˙̇#

.˙b

.˙

86

œ œb ‰ œ œ ‰ œ œ ‰

œ œb ‰ œ œ ‰ œ œ ‰
œ# œn œ
œ# œn œ

.˙#

pizz.

pizz.
ƒ
ƒ

π

ß π

π

.˙# >

..˙̇#

.˙

.˙# >

.˙

œ œb ‰ Œ Œ

œ œb ‰ Œ Œ

.˙# >

.˙
ß

π

ß π

.>̇

.˙# >

.>̇

.˙# >

..˙̇#

.˙# >

.˙

œn Œ Œ
œ# Œ Œ
œ Œ Œ

.˙# >

.˙

F
F
F

Tutti

Tutti

Tutti

.>̇

.˙b >

.>̇

.˙# >

..˙̇#

.˙# >

˙ Œ

œ Œ Œ
œb Œ Œ
œn Œ Œ

.˙# >

∏

.>̇

.˙# >

.>̇

.˙# >

.˙# Ó .

.˙# >

œ Œ Œ
œ# Œ Œ
œ Œ Œ &

.˙# >
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&
&
&
&
&
&
?

&
&
&
&
?
?

?
?

&
&
?

&
&
&
?
?

1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

91 .>̇
.>̇

.˙# >

.>̇

.˙# >

91

.Ó̇ .

.˙# >

91 œ Œ Œ
œ# Œ Œ
œ Œ Œ

.˙# >

.˙

.˙

.˙b

.˙b >

.˙b >

.˙n >

œ Œ Œ
œb Œ Œ
œn Œ Œ

.˙b >

πß

.˙

.˙

.˙n > .˙

.˙

.˙#

.˙b >

œ
Œ Œ

œ Œ Œ
œ# Œ Œ

.˙# >

π

π

π

ß π

.˙

.˙b

œb œb œ œ œb œ œ7

.˙

.˙#

‰ jœ ˙̇b

.˙b

œ
Œ Œ

œb Œ Œ
œ Œ Œ B

.˙# >

f

∏

π
π

ß ∏

con sordini

con sordini

con sordini

.˙

˙ Œ

œb œb œ œ œb œ œ
7.˙

.˙

‰ jœ ˙
‰ jœb ˙.˙

..˙̇

.˙

.˙

π

Solo

π (via sordini)
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&
?
?

?
?

&
&
?

&
&
B
?
?

1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

√

√

96 .˙

jœ ˙̇b
Jœ

œb œb œ œ œb œ œ
7

.˙

.˙
96 .˙

.˙ .˙

.˙b

..˙̇

.˙

96

.˙

p
Solo

.˙

..˙̇bb
>

Œ ˙b

Œ ˙b

.˙

.˙

.˙

.˙

.˙

∏

.˙

..˙̇

Œ ˙b

Œ ˙b

.˙

.˙

˙ Œ

.˙

.˙

f

.˙

..˙̇

.>̇

Œ ˙

.œ ‰ Œ

.˙

.˙

ƒ

Ï
Xilophone

.˙

Ó ..˙n

Œ ˙

.˙

2. Solo
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&
&
&
?

&
&
&
&
?
?

?
?

&

&
?

&
&
B
?
?

c
c
c
c
c
c
c

c
c
c
c
c
c

c
c
c

c
c

c
c
c
c
c

1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

(√)
101 .˙

˙ Œ

œ Œ Œ

101

.ȯ>

101

ƒ

harm.

.˙

.ȯ

w

ȯ ȯ

‰ ˙# .œ
‰ ˙# > .œ>

‰ ˙# > .œ>
· ·

Andante con moto

Andante con moto

harm.
1. solo π

π
π

œ Œ Ó

ȯ ȯ

jœ ˙# .œ
Jœ ˙# > .œ>

Jœ ˙# > .œ>
· ·

Œ œ# œ œ œ œ# œ> Ó6

Œ œ# œ œ œ œ# œ> Ó6

ȯ ȯ

jœ ˙# .œ
Jœ ˙# > .œ>

Jœ ˙# > .œ>
· ·

ƒ
ƒ
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&
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?
?
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&
?

&
&
B
?
?

1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

106 Œ œ# œ œ œ œ# œ Ó6

106

106

jœ ˙# .œ
Jœ ˙# .œ

Jœ ˙# .œ
· ·

Œ œ# œ œ œ œ# œ Ó6

&

jœ ˙# .œ
Jœ ˙# .œ

Jœ ˙# .œ
· ·

œb > ‰ Jœb > .œ ‰

jœœœ# .œn > jœœœn# Jœn > ˙
jœœœ#

.œn >

jœœœn#

Jœn
>

˙

jœ ˙# .œ
Jœ ˙# .œ

Jœ ˙# .œ

ß ß

ß ß

Celesta

œb > ‰ Jœ> .œ ‰

jœœœ# .œn > jœœœn# Jœ> ˙
jœœœ#

.œn >

jœœœn#

Jœ>
˙ ?

jœ ˙# .œ
Jœ ˙‹ .œ#

Jœ ˙# .œ

ß ß

ß ß

Œ œ# œ œ œ œ# œ Ó6

Œ ‰ jœœœ# Jœ ˙

jœ# ˙ .œ
Jœ ˙# .œ

Jœ ˙# .œ

Solo
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&
&
&
?
?

?
?

&
&
?

&
&
B
?
?

1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

111 Œ œ# œ œ œ œ# œ Ó6

111 w ∑

111

jœ ˙# .œ
Jœ ˙# .œ

Jœ ˙# .œ

1. solo

p

Œ œ# œ œ œ œ# œ Ó6

ww#

jœ ˙# .œ
Jœ ˙# .œ

Jœ ˙# .œ

2. p
ww
w ∑

wwbb

wb

jœ# >̇ .œ
Jœ ˙# > .œ

Jœ ˙# > .œ

3.

p

ß π

jœœ ˙̇# - ..œœ-
jœ -̇ .œ-‰ -̇ .œ-

˙̇ Ó

˙ Ó

p
legato 

(via sordini)

(via sordini)

(via sordini)

(via sordini)

jœœ ˙̇# - ..œœ-
jœ -̇ .œ-Jœ -̇ .œ-

.˙ œ#

.˙ œ#

Soli

Soli

∏
π
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?
?
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&
?

&
&
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1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

116

Œ ‰ Jœ# ˙#

Ó ˙

Ó ˙

116 jœœ ˙̇# ..œœ
jœ ˙ .œ‰ -̇ .œ-

116

Œ ‰ jœ# ˙#
.˙# œ
.˙# œ

ß p
Solo

ß p

ß p
Soli

œ ˙# Œ
˙ Ó
˙ Ó

jœœ ˙̇# ..œœ
jœ ˙ .œJœ ‰ Œ Ó

œ ˙# Œ

œ# œ# œ œ
œ# œ# œ œ

Œ ‰ Jœ# ˙#

Ó ˙

Ó ˙

jœœ ˙̇# ..œœb

Jœ ˙ .œ#

Œ ‰ jœ# ˙#
œ ˙# œ œ# >
œ ˙# œ œ# >

ß p
ß p

ß p

œ ˙# Œ
˙ Ó
˙ Ó

jœœ ˙̇#b ..œœ
jœ ˙# .œ

œ ˙# Œ

.˙# œ œ# >

.˙# œ œ# >

Œ œ# œ œ œ œ# œ Ó6

‰ ˙̇#n >
..œœ>

‰ >̇ .œ>

w
w

p
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&
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?
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?

&
&
?

&
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1.

2.3.

Ob.

CI

Fg.

em Fá

em Mi

Tmp.

Perc.

Fls.

Cls.

Tpas.

Tpts.

Trbs.

Hp.

Cel/Xl.

121

121 jœœ ˙̇# ..œœ
Jœ ˙ .œ

121

˙ œ# œ#
˙ œ# œ#

jœœ ˙̇# ..œœ
Jœ ˙ .œ

w#
w#

jœœ ˙̇# ..œœ
Jœ ˙ .œ

‰ jœ# Jœ#@ œæ œn!> œ#! œn! œn! œ#æ>
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III. Epílogo  

Ressignificando um texto musical  

Fazer parte de seu tempo significava, tanto para o Brasil de 1917 quanto para outras partes do 
globo, aderir a um cosmopolitismo que teria a França como seu principal modelo. A capital da Re-
pública Brasileira da época do “Bota-Abaixo” reproduzia em sua própria arquitetura essa mentalida-
de, tendo transformado, a custo de massiva cirurgia urbana, muito de seu casario colonial ou imperi-
al em “centro urbano moderno e hígido” sob a inspiração dos Champs Elysées parisienses . O meio 1

musical carioca, em geral, e a obra de Heitor Villa-Lobos, em especial, não fogem a esse espirito de 
época  e o texto musical de nome Tédio de Alvorada aí se insere à perfeição. Ilustrando musicalmente 2

um texto de ar simbolista, conforme visto acima, a composição trabalha sonoridades e procedimen-
tos tão típicos da música de inspiração francesa da época quanto o texto nos fala de uma Arcádia bel-
le-époque, como numa pintura de Puvis de Chavannes. As impressões de sua audição por Mário de 
Andrade, além de atestar a importância dada ao Tédio de Alvorada no meio intelectual da época, cor-
roboram esta ambientação poética.  

Tédio de Alvorada 
(Ouvindo Villa-Lobos) 

A primeira voz da mata goteja das franças, úmida de orvalho. 

O arrepio da brisa 
	 	 murmúrios 
	 	 cochichos 
	 	 asa trépida no vale vasto, adormecida pela noite de estio. 

Tudo acorda e se queda num bafo lânguido de sumo e de amor.  

	 	 	 	 	 	 	 SUSPIRO 

É o dia mais uma vez 
O dia outra vez 
Vai se repetir a maravilha fantástica do dia 

Já surge no céu desnublado do oriente o pincel verde do Sol. 
E ele virá de novo pintar a mesma paisagem. . 
As mesmas árvores vão equilibrar-se no quadro. . . 
O mesmo ribeirão nacionalista, como o sombrio das águas fundas. . . 
De manhã riscarão o céu sempre gritos. . . 
Ao meio dia a natureza, morrerá. . . 
Da tarde o pormenor romântico dum veado. . . 
O dia mais uma vez! 
  
A madrugada enjoada vira-se no leio elevado 
Dá as costas à Terra, para não ver. 
Seus cabelos duros de noite 

 REBELO, Marques e BULHÕES, Antonio: O Rio de Janeiro do Bota-Abaixo. GMT Editores Ltda. Rio de Janeiro, 1997. 1

 CORRÊA do LAGO (2009)2
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caem pesadamente pelas lombadas dos morros macios, descobrindo-lhe o corpo. 
E sobre as almofadas de horizonte, preguiçosa, 
ela move as hercúleas coxas róseas.  

		 	 Mário de Andrade, 22 de abril, 1923 

Ao reaparecer transformado em Uirapuru em 1934, o texto musical se encontra em um ambiente 
cultural completamente novo. Agora, estar alinhado com a contemporaneidade seria se encontrar no 
Brasil da miscigenação celebrada (Casa Grande e Senzala havia sido publicado no ano anterior), do 
samba como “expressão cultural da nacionalidade brasileira”  e com prédios Art Déco (sim, sempre a 3

França, de uma forma ou outra) decorados com índios, negros e florestas tropicais . Todo o entorno 4

físico e cultural ressignificado, não há como não o fazer com o texto musical.  

Seria um exercício de utilidade duvidosa (e objetividade mais do que subjetiva) procurar as in-
fluências musicais de uma ou outra ressignificação do texto musical em suas duas encarnações. Nos 
parece mais interessante observar dois instantes desse processo de ressignificação.  

O primeiro é o solo de flauta que inicia o Tédio de Alvorada e, no Uirapuru, se encontra no número 
de ensaio 2. Para todos os efeitos idênticos, não há nada que transforme “as primeiras 
claridades” (Tédio) na “Flauta do Índio feio” (Uirapuru) a não ser a própria descrição programática. 
Ou seja, é pura sugestão. E que a sugestão referente à obra para a qual o solo não foi originalmente 
criado funcione de maneira perfeitamente eficiente e natural é um dos milagres a que nos acostu-
mamos a encontrar ao estudar Villa-Lobos.  

SOLO DE FLAUTA DO TÉDIO DE ALVORADA (COMPASSOS 1E 2); EM VERMELHO DESTACAM-SE AS DIFE-
RENÇAS PARA O UIRAPURU (1 COMPASSO APÓS O NÚMERO DE ENSAIO 2).  

O segundo momento de ressignificação para o qual chamamos atenção se encontra no ostinato do 
“Tempo in Marcia” (Tédio a partir da página 2) / “Tempo di Marcia” (Uirapuru a partir do n.e. 3).  
Através da inserção de um simples acento rítmico, ainda que magnificado por grandiosa orquestra-
ção, o compositor transforma por completo o trecho, de uma dança exótica belle-époque (seria o “tro-
pel dos fantasmas”?) para uma poderosa celebração primitivista (“Entram as índias”).  

 COELHO, Carla Araújo: O Estado Novo e a integração do samba como expressão cultural da nacionalidade. Revista 3
Vernáculo, n.27, 1o sem./2011 ou https://www.google.com/url?
sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=2ahUKEwjjqLbchareAhVMg5AKHbFRDcIQFjAAegQICRAC&url
=https%3A%2F%2Frevistas.ufpr.br%2Fvernaculo%2Farticle%2Fdownload%2F20781%2F21009&usg=AOv-
Vaw3RD8VdN7A99_w30DAznI_n  

 ROITER, Márcio. Rio de Janeiro Art Déco. Casa da Palavra, Rio de Janeiro, 2011. 4
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TÉDIO DE ALVORADA, 5 COMPASSOS APÓS O INÍCIO DO “TEMPO IN MARCIA”  
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UIRAPURU, OS MESMOS 5 COMPASSOS APÓS O INÍCIO DO “TEMPO DI MARCIA”.  

Observe-se que violoncelos e contrabaixos são acrescidos apenas de acentos dinâmicos e das 
apogiaturas que os reforçam; a adição de fagotes, piano e, especialmente, de trombones e 
tímpanos, magnifica o efeito, transformado-o completamente. Esses acentos, repetidos nas 
páginas seguintes sempre no tempo fraco, mas em compassos escolhidos de forma 
aparentemente aleatória, darão o caráter de “acentos imprevistos” tão ao gosto da época .  5

 

O leitor terá encontrado no exame da partitura colorida de estudo comparativo outros tantos 
exemplos como os descritos acima, atestando a habilidade de Villa-Lobos em modernizar seu 
texto musical, ressignificando-o a seu bel-prazer.  

 Bernstein [2014: 38]5
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